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Editorial – dossiê temático. 
Caminhos e desafios na formação 

de professores: entre saberes e 
práticas – trabalhos apresentados 

no IX Seminário de formação de 
professores (IX Seforprof - 2024)

Esse número temático apresenta aos leitores – da Revista 
Entreideias: educação, cultura e sociedade – os melhores traba-
lhos apresentados no IX Seminário de Formação de Professores (IX 
SeForProf - 2024), realizado na Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM), momento formativo de reflexão e debate sobre 
as práticas e os desafios enfrentados pelos docentes em dife-
rentes contextos educacionais. O seminário, realizado a cada 
dois anos, reúne educadores, pesquisadores e estudantes para 
discutir as questões que envolvem a formação inicial e continuada 
de professores e temáticas afins à Educação, promovendo a troca 
de experiências e a construção de conhecimento coletivamente.

Neste dossiê temático, abordamos as principais questões 
debatidas no IX SeForProf, centradas no tema “Do autoavaliar ao 
internacionalizar: a pós-graduação e seus enfrentamentos contem-
porâneos”. O objetivo desse número é ampliar as discussões em 
torno da formação docente, explorando diferentes perspectivas 
que envolvem a prática pedagógica, a política educacional, as meto-
dologias inovadoras e os desafios da educação no cenário atual.

A cada edição, o SeForProf tem se consolidado como um espaço 
importante em Uberaba, Minas Gerais, e na região do Triângulo 
Mineiro, para a atualização e a qualificação de professores, ao 
refletir sobre a educação em seus múltiplos aspectos. O presente 
dossiê busca aprofundar as problemáticas e soluções propostas, ao 
destacar as contribuições de especialistas e pesquisadores acerca 
das questões emergentes da área da formação de professores.

Também, visa reunir artigos e produções acadêmicas que 
discutem, de forma crítica e reflexiva, os principais temas abor-
dados no IX SeForProf. Com tal proposta, buscamos contribuir para 
a difusão de conhecimento acadêmico e prático que seja relevante 

77
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para a transformação da formação docente no Brasil e além, ao 
promover um espaço de diálogo entre a pesquisa, a prática peda-
gógica e a política educacional.

As pesquisas voltadas à formação docente têm um papel 
fundamental na melhoria da educação, pois propiciam reflexões 
sobre práticas pedagógicas, metodologias de ensino e políticas 
educacionais, contribuindo para a qualificação profissional de 
professores. Tais investigações e discussões centram-se na busca 
em identificar desafios e propor soluções para aprimorar os 
processos de ensino e aprendizagem, fundamentais na busca por 
uma educação de qualidade. Além disso, exploram a importância 
do desenvolvimento profissional, do uso de tecnologias educacio-
nais e da adaptação às novas demandas da sociedade, propiciando 
aos profissionais da educação, em particular, aos professores, o 
preparo para enfrentar os desafios contemporâneos das salas de 
aula. Tais aspectos são fundamentais para uma formação inte-
grada à sociedade atual, no sentido de uma educação integral e 
cidadã dos alunos.

Esse dossiê está composto por 11 artigos que tratam de diversos 
aspectos da formação docente, desde a abordagem teórica e meto-
dológica até as experiências práticas vivenciadas por professores 
em diferentes contextos educacionais. Cada artigo foi cuidadosa-
mente selecionado para representar as discussões mais pertinentes 
que emergiram durante o evento, os textos passaram por avaliação 
anônima entre pares e foram estruturados de forma a oferecer 
ao leitor uma visão abrangente sobre as questões que moldam a 
formação de professores nos dias de hoje.

Agradecemos aos participantes do IX SeForProf, aos autores 
dos artigos integrantes deste dossiê e aos revisores dos textos, 
que garantiram a qualidade e o rigor científico das produções. 
Também expressamos nossa gratidão à Revista Entreideias 
por viabilizar a publicação deste dossiê, ampliando o alcance 
das ref lexões sobre a formação de professores em diversos 
segmentos educacionais.

Convidamos o leitor a refletir sobre as diversas temáticas 
abordadas nos artigos que compõem o número e assim, espe-
ramos que este dossiê temático seja uma importante contribuição 
para o campo da educação, oferecendo novas perspectivas, 
aprofundamentos teóricos e práticas que possam inspirar e desa-
fiar os profissionais da educação em sua constante busca por 
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aprimoramento e inovação. Que as discussões aqui apresentadas 
possam enriquecer a formação de novos educadores e influenciar 
positivamente o cenário educacional.

Daniel Fernando Bovolenta Ovigli - UFTM
Fernanda Matrigani Mercado Gutierres de Queiroz - UFBA

Pedro Donizete Colombo Junior - UFTM 
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Cartografando professores-artistas em 
um Instituto Federal: pesquisa entre 

saberes, práticas e subjetividades

Resumo: Este artigo compõe uma pesquisa de doutorado que busca 
entender como diferentes modos de atuação de professores de Arte contri-
buem com a compreensão do papel da Arte na Educação Profissional e 
Tecnológica proposta pelos Institutos Federais. Objetivando valorizar 
as práticas de Professores-Artistas que atuam em territórios de ensino, 
pesquisa e extensão, conectando as dimensões ética, estética, política, 
cultural e afetiva na formação integral e na produção artística atual, 
traz a complexidade como base epistemológica e a investigação carto-
gráfica como metodologia de pesquisa. Concentra na observação, na 
entrevista semiestruturada e em registros imagéticos os instrumentos 
de construção de dados, cujas análises têm ocorrido conforme as práticas 
discursivas dos sujeitos, conjugando relatos dos participantes, percep-
ções e produções visuais da pesquisadora. Inicialmente exploramos os 
termos que nomeiam os sujeitos na pesquisa como pistas que indicam 
as vivências com a Arte ao longo da vida, a especificidade da linguagem 
artística de formação superior, as experiências com a docência em 
Arte e as experimentações com uma prática artística e poética autoral/
pessoal como fatores significativos para uma atuação enquanto Professor-
Artista. Amparadas em conceitos advindos das Filosofias da Diferença, 
as discussões empreendidas apontam para a importância de sustentar 
a complexidade, a diferença e a singularidade como aportes concei-
tuais, metodológicos e artísticos coerentes com o objetivo da pesquisa. 
Consideramos que as práticas docentes conectadas à produção artís-
tica autoral/pessoal do professor de Arte enquanto Professor-Artista 
potencializam a atuação profissional, contribuindo efetivamente e de 
modos diversos para valorizar e fortalecer o ensino da Arte na Educação 
Profissional e Tecnológica.

Palavras-chave: Ensino de Arte; Professores-Artistas; Educação Profissional 
e Tecnológica; Metodologia Cartográfica.

Mapping artist-teachers at a federal 
institute: research between knowledge, 

practices and subjectivities
Abstract: This article is part of a doctoral research that aims to understand 
how different modes of action of art teachers contribute to the unders-
tanding of the role of art in professional and technological education, as 
proposed by Federal Institutes. It seeks to value the practices of Teacher-
Artists working in teaching, research, and extension territories, connecting 
the ethical, aesthetic, political, cultural, and affective dimensions in holistic 
education and contemporary artistic production. It brings complexity as an 
epistemological basis and cartographic investigation as a research metho-
dology. The focus is on observation, semi-structured interviews, and visual 
records as data collection instruments, with analyses occurring according 
to the discursive practices of the subjects, combining participants’ accounts, 

Márcia Maria de Sousa
Instituto Federal do Triângulo 
Mineiro
marciasousa@iftm.edu.br
Narciso Larangeira Telles da Silva
Universidade Federal de Uberlândia
narcisotelles@ufu.br

1010
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perceptions, and the researcher’s visual productions. Initially, we explore 
the terms that name the subjects in the research as clues indicating their 
experiences with Art throughout life, the specificity of the artistic language 
in higher education, experiences in Art teaching, and experiments with 
an authorial/personal artistic and poetic practice as significant factors for 
acting as a Teacher-Artist. Grounded in concepts from the Philosophies of 
Difference, the discussions point to the importance of sustaining comple-
xity, difference, and uniqueness as coherent conceptual, methodological, and 
artistic contributions to the research’s objective. We believe that teaching 
practices connected to the teacher’s authorial/personal artistic production 
as a Teacher-Artist enhance professional action, effectively contributing 
in various ways to value and strengthen Art education in Professional and 
Technological Education.

Keywords: Art Education; Teacher-Artists; Professional and Technological 
Education; Cartographic Methodology

Mapeo de artistas-docentes en un 
instituto federal: investigación entre 
saberes, prácticas y subjetividades

Resumen: Este artículo forma parte de una investigación de doctorado 
que busca entender cómo diferentes modos de actuación de los profesores 
de Arte contribuyen a la comprensión del papel del Arte en la Educación 
Profesional y Tecnológica propuesta por los Institutos Federales. Con 
el objetivo de valorar las prácticas de Profesores-Artistas que actúan 
en territorios de enseñanza, investigación y extensión, conectando las 
dimensiones ética, estética, política, cultural y afectiva en la formación 
integral y en la producción artística actual, presenta la complejidad como 
base epistemológica y la investigación cartográfica como metodología de 
investigación. Se centra en la observación, en la entrevista semiestruc-
turada y en registros imagéticos como instrumentos de construcción de 
datos, cuyas análisis han ocurrido conforme a las prácticas discursivas 
de los sujetos, conjugando relatos de los participantes, percepciones y 
producciones visuales de la investigadora. Inicialmente exploramos 
los términos que nombran a los sujetos en la investigación como pistas 
que indican las vivencias con el Arte a lo largo de la vida, la especifi-
cidad del lenguaje artístico de formación superior, las experiencias con 
la docencia en Arte y las experimentaciones con una práctica artística 
y poética autoral/personal como factores significativos para una actua-
ción como Profesor-Artista. Amparadas en conceptos provenientes de 
las Filosofías de la Diferencia, las discusiones emprendidas apuntan a la 
importancia de sostener la complejidad, la diferencia y la singularidad 
como aportes conceptuales, metodológicos y artísticos coherentes con 
el objetivo de la investigación. Consideramos que las prácticas docentes 
conectadas a la producción artística autoral/personal del profesor de 
Arte como Profesor-Artista potencian la actuación profesional, contri-
buyendo efectivamente y de diversas maneras a valorar y fortalecer la 
enseñanza del Arte en la Educación Profesional y Tecnológica.

Palabras clave: Enseñanza de Arte; Profesores-Artistas; Educación 
Profesional y Tecnológica; Metodología Cartográfica.
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Introdução

Este artigo trata do recorte de uma pesquisa de doutorado em 
fase de conclusão realizada junto ao Programa de Pós-graduação 
em Educação (PPGED) da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU) e que tem como temática a relação entre Arte e Educação 
que ocorre na esfera da Educação Profissional e Tecnológica, 
mais precisamente em um Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia situado em Minas Gerais na região que congrega 
o Triângulo Mineiro e o Alto Paranaíba: o Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro (IFTM).

Relativamente recente no cenário educativo brasileiro, os 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia – criados a 
partir da Lei nº 11. 892, de 28 de dezembro de 2008 – são institui-
ções de educação profissional que têm na educação integrada e 
na verticalização do ensino seus princípios fundantes.

Entre as finalidades e as características dos Institutos Federais 
presentes no Art. 6º da referida Lei, destacamos os incisos IV e 
VIII que sinalizam a valorização da Arte e da Cultura como conhe-
cimentos fundamentais na formação integral proposta:

IV – orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação 
e fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais 
locais, identif icados com base no mapeamento das 
potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural 
no âmbito de atuação do Instituto Federal; [...]

VIII - realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção 
cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o 
desenvolvimento científico e tecnológico;

Desse modo, vislumbramos a possibilidade de investigar esse 
espaço singular de atuação para o professor de Arte, em que a 
produção artística e cultural está contemplada em uma perspectiva 
ampliada de construção de conhecimentos e no reconhecimento 
de suas potencialidades como elemento basilar no desenvolvi-
mento cultural, socioeconômico, científico e tecnológico.

Para tanto, procuramos desenvolver uma pesquisa cujo 
objeto de estudo são as práticas, os saberes e as subjetividades 
de professores de Arte que atuam nesse contexto educativo, que 
tem como horizonte a formação integral do estudante, articulada 
ao seu desenvolvimento pleno e ao mundo do trabalho (Frigotto, 
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2010). Isso porque o professor de Arte que trabalha nos Institutos 
Federais, além de ministrar o componente curricular Arte no 
Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio, tem a possibilidade 
de atuar em outros níveis e modalidades de ensino, uma vez que 
o cargo de professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
(E.B.T.T), ao qual está vinculado, determina o trabalho com a tríade 
ensino-pesquisa-extensão, de modo que as atividades desenvolvidas 
nessas esferas da atuação profissional docente são normatizadas 
em seus planos de trabalho e incentivadas institucionalmente.

Diante do conjunto apresentado, definimos como problema de 
pesquisa a necessidade de entender como as diferentes práticas 
docentes-artísticas desenvolvidas pelos professores de Arte nos 
âmbitos do ensino, da pesquisa, da extensão e da produção artística 
autoral/pessoal que ocorrem nesse contexto de atuação profis-
sional, possibilitam uma atuação enquanto Professor-Artista, 
desvelando conexões entre as dimensões ética, estética, política, 
cultural e afetiva que contribuem com uma melhor compreensão 
do efetivo papel da Arte e seu ensino na Educação Profissional e 
Tecnológica proposta pelos Institutos Federais.

No contexto desta pesquisa, a adoção do termo Professor-
Artista refere-se ao professor de Arte que possui uma prática 
artística autoral/pessoal, que pode ocorrer tanto no âmbito do 
contexto educativo no qual atua como além dele. Nessa perspec-
tiva, o Professor-Artista é o professor de Arte que congrega a 
criação e a produção de Arte e Cultura aos saberes, práticas e 
subjetividades dos sujeitos envolvidos nos processos docentes-
-artísticos, de tal modo que a produção artística autoral/pessoal 
e a prática docente institucionalizada são conectadas por vias 
diversas considerando as diferenças que as constituem, os encon-
tros, as partilhas, a construção de conhecimentos e de vivências 
educativas e artísticas em constante fluxo.

Objetivos

Tendo em vista o contexto educativo e os sujeitos especifi-
cados, conforme exposto anteriormente, temos como objetivo geral 
desta pesquisa de doutorado valorizar as práticas arte-educativas 
desenvolvidas por professores de Arte como Professores-Artistas 
que atuam em territórios de ensino, pesquisa, extensão e produção 
artística autoral/pessoal, abarcando as dimensões ética, estética, 



 revista entreideias, Salvador, v. 1, n. 14, p. ﻿1-27, jan./abril 2025 14

política, cultural e afetiva na formação integral e na produção 
artística atual.

Quanto aos objetivos específicos, destacamos: a) conhecer as 
práticas docentes-artísticas desenvolvidas pelos professores de Arte 
no âmbito do ensino, da pesquisa, da extensão e da poética autoral 
no contexto de atuação profissional; b) identificar a diversidade e 
a complexidade das conexões estabelecidas entre elementos peda-
gógicos e artísticos que compõem as práticas docentes-artísticas 
dos professores de Arte pesquisados; c) analisar os significados e 
sentidos educativos e artísticos que permeiam as práticas docentes-
-artísticas ocorridas na atuação profissional dos professores de 
Arte participantes da pesquisa na perspectiva da atuação como 
Professores-Artistas; d) tornar visíveis a multidimensionalidade, a 
amplitude e a diversidade de relações, conhecimentos e territórios 
enredados nas práticas educativas, artísticas e culturais desenvol-
vidas por esses profissionais no contexto do Ensino Profissional, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal em que atuam.

Fundamentação teórica

Considerando que a pesquisa tem nas relações entre sujeitos 
seu foco de investigação, caracterizando-se pela produção de conhe-
cimentos a partir do acompanhamento de processos humanos 
dinâmicos e da constituição de subjetividades, tomamos a liber-
dade e a complexidade, na perspectiva colocada por Edgar Morin 
(2005) como princípios que a fundamentam. Para o filósofo francês, 
“a complexidade é um tecido (complexus: o que é tecido junto) 
de constituintes heterogêneas inseparavelmente associadas: ela 
coloca o paradoxo do uno e do múltiplo” como uma trama de ações, 
“acontecimentos, interações, retroações, determinações, acasos” 
que constituem a realidade (Morin, 2005, p. 13).

Por essa ótica, nosso olhar considera a multidimensionalidade 
e a infinidade de nuances que constituem o campo de investi-
gação, respeitando-as como inerentes a ele e compreendendo-as 
como referentes “ao mundo empírico, à incerteza, à incapacidade 
de ter certeza de tudo, de formular uma lei, de conceber uma 
ordem absoluta” (Morin, 2005, p. 68).

Seguindo por esse viés, aproximamo-nos do paradigma ético-
-estético como uma base a partir da qual passamos a operar 
conceitual, metodológica e artisticamente com as Filosofias da 
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Diferença, como um pensamento aberto à multiplicidade e às 
diferenças, que valorize a coexistência de elementos de dife-
rentes naturezas nas relações que constituem a realidade. Desse 
modo, nos atentamos mais especificamente a alguns conceitos e 
formulações de Gilles Deleuze, Félix Guattari e Michel Foucault 
que, ao serem experimentados, têm contribuído sobrema-
neira para pensarmos o problema da pesquisa que consiste em 
entender como as diferentes práticas docentes-artísticas desen-
volvidas nos âmbitos do ensino, da pesquisa, da extensão e da 
produção artística autoral/pessoal por cada professor de Arte 
enquanto Professor-Artista desvelam conexões entre as dimen-
sões ética, estética, política, cultural e afetiva que contribuem 
com uma melhor compreensão do efetivo papel do Ensino de 
Arte na Educação Profissional e Tecnológica proposta pelos 
Institutos Federais, mais especificamente no Instituto Federal 
do Triângulo Mineiro (IFTM).

Partimos assim, do conceito radical de diferença conforme 
proposto por Deleuze como o elemento, a última unidade que 
comanda o processo de diferenciação no fluxo da vida, no qual 
“cada coisa, cada ser deve ver sua própria identidade tragada 
pela diferença, cada qual sendo só uma diferença entre as dife-
renças” (Deleuze, 2018, p. 86). Nessa perspectiva, o processo de 
diferenciação ocorre em um mundo de multiplicidades, e não de 
dualidades e oposições, ou seja, em uma realidade produzida por 
relações entre o mundo atual/extensivo/concreto das coisas já 
constituídas e o mundo virtual/intensivo/abstrato dos elementos 
“invisíveis” (forças, vetores, intensidades, potencialidades e ener-
gias) que as atravessam (Deleuze; Parnet, 1998).

Desse modo, entendemos a diferença entrelaçada ao conceito 
de multiplicidade e compondo um modo sempre aberto e dinâmico 
de pensar a realidade, onde não há nada definitivamente formado, 
todos os elementos estão em devir, ou seja, em um movimento 
constante de mudança, variação e transformação que nunca se 
fecha em si mesmo. Um movimento em que cada elemento está 
aberto a deixar de ser o que é para torna-se outro, o que ocorre 
ao ser afetado, contaminado por um outro elemento com o qual 
estabelece uma relação melódica, da ordem de uma aliança que 
se efetua entre eles (Deleuze; Parnet, 1998).

Assim, acatamos o devir como o princípio de conduta da lógica 
deleuziana que, segundo Tadeu (2004), exprime a centralidade da 
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passagem, do trânsito, da variação contínua, e que permite pensar 
a realidade enquanto um processo constante de produção de dife-
renças na multiplicidade, sendo que, a cada vez que os elementos 
diferenciais se atualizam, eles retomam o movimento que leva 
à criação do novo e do imprevisível. Estar em devir consiste, 
portanto, em se colocar em estado de abertura para o encontro 
com os mais diferentes elementos, deixando-se afetar e afetando 
ao mesmo tempo, mutuamente.

Nesse ponto, nos deparamos com o conceito de agenciamento 
como o “crescimento das dimensões numa multiplicidade que 
muda necessariamente de natureza à medida que aumenta suas 
conexões” (Deleuze; Guattari, 1995, p. 16), entendido por nós como 
o modo efetivo pelo qual são criadas ações e normas que possibi-
litam a efetivação de conexões entre elementos heterogêneos e de 
naturezas diversas, de tal modo que delas surjam outras multipli-
cidades que podem tanto aumentar quanto diminuir a potência 
de nossa existência.

Por sua vez, cada encontro que um agenciamento promove 
entre elementos díspares em devir gera um acontecimento, termo 
definido por Deleuze (1974, p. 152) como “não exatamente o que 
acontece, mas alguma coisa no que acontece, alguma coisa a vir 
de conformidade ao que acontece”. A partir de um acontecimento, 
emerge algo de novo, de singular, surge uma produção de sentido 
completamente diferente do que vinha acontecendo na ordem das 
coisas, fazendo com que cada um dos elementos em devir nessa 
relação se torne outros, se transforme.

Entendemos desse modo, que ao atribuir um sentido ao que 
nos acontece, seja em grandes ou pequenas escalas da nossa vida, 
temos a possibilidade de criar outros mundos, rompendo com 
o fluxo de repetição e exercendo a capacidade de potencializar 
nossa existência. Isso nos revela o caráter não linear do regime 
temporal que conduz os acontecimentos, ou seja, a capacidade que 
um acontecimento possui de se estender para além do presente 
em que ocorre, desdobrando-se no passado e no futuro.

Nesse movimento de ruptura com os fluxos de repetição e 
criação de outros mundos, estabelecemos um território, ou seja, 
uma distância e um ritmo próprios que nos delimitam e, ao mesmo 
tempo, nos articulam com outros seres (Guattari; Rolnik, 1996).

Por fim, encerrando o rol de conceitos com os quais operamos 
no âmbito das Filosofias da Diferença, nos atemos à noção de 
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subjetividade definida por Guattari como “o conjunto de condi-
ções que torna possível que as instâncias individuais e/ou coletivas 
estejam em posição de emergir como território existencial auto-refe-
rencial, em adjacência ou em relação de delimitação com uma 
alteridade ela mesma subjetiva” (Guattari, 1992, p. 19).

A subjetividade, portanto, é constituída a partir de uma hetero-
gênese, ou seja, pela coexistência de uma variabilidade de fatores, 
acontecimentos e elementos que, sem serem preponderantes uns 
sobre os outros, contribuem e influenciam a formação e o esta-
belecimento da subjetividade em cada sujeito de uma maneira 
pessoal, peculiar, enfim, singular. Seguindo tal perspectiva, a defi-
nição de sujeito é coerente com os demais conceitos anteriormente 
elencados: o sujeito que se constitui por processos de subjetivação 
que podem conjugar tanto práticas de poder e de conhecimento 
quanto de técnicas de si (Foucault, 2006). 

A partir desses conceitos, engendrados no âmbito das Filosofias 
da Diferença, passamos a perceber o contexto da pesquisa em 
sua multiplicidade e complexidade. Entendemos a importância 
de considerar as diferenças como elementos constituintes das 
práticas, dos saberes e das subjetividades dos sujeitos participantes 
da pesquisa, assim como aquelas que se apresentam em termos 
estruturais de cada contexto específico. 

Nesse mesmo sentido, tomamos os devires, os agenciamentos 
e os acontecimentos envolvidos na formação e no modo de atuação 
docente e artística de cada professor de Arte como fatores que 
se relacionam, constituindo a perspectiva de atuação enquanto 
Professor-Artista, o que nos possibilita valorizar experiências e 
experimentações de cada sujeito em suas singularidades, em vez 
de conformá-los a um modelo identitário de atuação profissional. 
Internalizando tais conceitos, nos preparamos para adentrar o 
campo de pesquisa imbuídos de um olhar sensível aos aconte-
cimentos que marcaram as trajetórias dos sujeitos pesquisados, 
compreendendo o modo como eles se constituem e se transformam 
conforme as forças que os atravessam, conduzindo movimentos 
de estabilização e desestabilização em constante f luxo que os 
possibilitam tanto ocupar determinados territórios, como seguir 
linhas de fuga, configurando processos de desterritorialização e 
reterritorialização.
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Metodologia e procedimentos

Em termos metodológicos, seguindo pela via da Filosofia das 
Diferenças, partimos do conceito de rizoma (Deleuze; Guattari, 
1995), entendido como uma estrutura que não se define por 
seus limites externos, para pensarmos as práticas docentes-
-artísticas como experiências abertas, produções que podem 
estabelecer conexões com dimensões, estruturas e contextos 
não pensados previamente. Optamos, assim, pela Cartografia 
como um método de pesquisa qualitativa que “visa acompa-
nhar um processo, e não representar um objeto. Em linhas 
gerais, trata-se sempre de investigar um processo de produção” 
(Kastrup, 2015, p. 32). Nesse sentido, a Cartografia nos permite 
“inscrever, num plano de forças onde pesquisador e pesquisado 
estão mergulhados na experiência, no propósito de construir 
pistas como indicações para a efetiva validação da investigação, 
como procedimento não para ser aplicado, mas para ser expe-
rimentado” (Paste, 2017, p. 11-12) 

Seguindo essa perspectiva metodológica, experimentamos 
a possibilidade de transitar pelas práticas docentes-artísticas 
de oito sujeitos (três homens e cinco mulheres) que compõem o 
quadro de professores de Arte do IFTM, com os quais realizamos 
entrevistas semiestruturadas, observação/acompanhamento e 
registros imagéticos como procedimentos utilizados para a cons-
trução dos dados. Esses/as professores/as, distribuídos em seis 
cidades da região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, parti-
ciparam da pesquisa de campo realizada entre fevereiro e junho 
de 2023, conforme projeto aprovado pelo Comitê de Ética (CEP) 
da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), sob o Parecer 
Consubstanciado nº 5.730.152. 

Os encontros presenciais foram agendados em consonância 
com os objetivos da pesquisa expostos no Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), e ocorreram durante o período de um 
a dois dias, conforme a disponibilidade de cada sujeito em receber 
a pesquisadora para acompanhar e observar práticas de ensino, 
pesquisa e extensão e práticas artísticas autorais/pessoais. Essas 
práticas foram abordadas como experiências abertas, de modo 
que os registros fotográficos e as anotações focaram nos aspectos 
conceituais, materiais, técnicos e sensíveis que emergiram a partir 
de cada ambiente pesquisado, aspectos esses incorporados aos 
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parâmetros de observação e acompanhamento. As entrevistas 
seguiram o Roteiro de Entrevista Semiestruturada, contendo doze 
perguntas, divididas em três blocos, e registradas por meio de 
gravação de áudio. Os registros fotográficos, por sua vez, respei-
taram o direito de imagem, focando detalhes e fragmentos dos 
ambientes pesquisados, assegurando que o risco de exposição e 
identificação de pessoas fosse evitado.

Como a pesquisa cartográfica pressupõe que o pesquisador 
acompanhe o ritmo dos processos em uma posição de atenção ao 
acontecimento, de forma a captar sua expressividade e singula-
ridade (Kastrup, 2015), houve também momentos em que rotinas 
diárias, assuntos sobre vida familiar, questões de saúde física e 
emocional e temas sobre a vida artística e cultural da cidade de 
atuação dos professores permearam conversas e trocas afetivas 
entre eles e a pesquisadora.

Resultados e discussão

Como resultados da pesquisa, constatamos inicialmente a 
existência de uma diversidade de práticas docentes-artísticas 
empreendidas pelos sujeitos participantes em seus contextos de 
atuação. Essas ações e estratégias estabelecem uma multiplicidade 
de conexões com as dimensões ética, estética, política, cultural e 
afetiva que permeiam a Arte e seu ensino no IFTM. 

Em uma análise preliminar dos dados, observamos que 
essa diversidade está relacionada à constituição da subjetivi-
dade (Guattari, 1992) de cada professor de Arte e que consiste 
na junção de alguns fatores significativos para uma atuação 
mais ou menos engajada como Professor-Artista. Entre esses 
fatores, destacamos as vivências com a Arte ao longo da vida, 
a especificidade da linguagem artística de formação superior, 
as experiências com a docência em Arte e as experimentações 
com uma prática artística e poética autoral/pessoal. Cada um 
desses fatores, ao ser rastreado, forneceu elementos que nos 
permitiram enxergar uma rede de conexões entre os sujeitos 
pesquisados e suas práticas docentes-artísticas. À medida que 
essas conexões se tornavam visíveis, ampliaram nosso olhar para 
uma multiplicidade de possibilidades da Arte, de seu ensino e da 
produção artística como potências que movimentam a instância 
da Educação Profissional e Tecnológica. 
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Seguindo a orientação da Cartografia (Kastrup, 2015), desta-
camos algumas pistas encontradas entre os dados construídos que 
nos instigaram a percorrer as práticas discursivas na perspectiva 
definida por Foucault de “compreender o enunciado na estrei-
teza e singularidade de sua situação; de determinar as condições 
de sua existência” (Foucault, 2008, p. 31). Entre as pistas locali-
zadas, nos concentramos, neste artigo, nos termos definidos por 
cada sujeito durante a entrevista para substituir seus nomes na 
pesquisa, a saber: Arteculadora, Desenhista, Resistência1, Mulher, 
Cineasta, Difusora, Inconformado e Resistência2.1 Esses termos dire-
cionam nossa atenção para aspectos que caracterizam o modo 
singular de ser professor de Arte desses sujeitos e nos permitem 
visualizar conexões entre seus significados e os desdobramentos 
e as aberturas que ocorrem em suas práticas. 

Dessa forma, apresentamos alguns enunciados que nos propor-
cionam iniciar a análise pretendida. O termo “Resistência”, por 
exemplo, assume sentidos distintos para Resistência1 e Resistência2. 
Para a primeira professora, resistir está atrelado à dimensão polí-
tica de sua existência no campus do Instituto Federal em que atua, 
configurando uma postura de luta pela aceitação da Música, sua 
linguagem de atuação artística e formação superior em Arte:

Então, todas as aulas que eu ministro tem um professor que 
bate na minha porta e fala: “Por favor, para!”. Pede pra eu parar 
e ainda explico assim: “Ó, ainda não. Vai ter a parte de flauta, 
ainda vai ter percussão corporal, ainda vai ter triângulo e 
zabumba, por exemplo” (Resistência1 - Entrevista concedida 
em 13 de março de 2023).

Nesse caso, resistir também implica sustentar uma ação plane-
jada para a aula de Arte, deixando claro que a atuação como professor 
possui características específicas que precisam ser conhecidas 
e respeitadas quanto à ocupação da aula de Arte como terri-
tório de atuação. 

Para Resistência2 o ato de resistir está conectado à dimensão 
ética de sua existência, no sentido de defender a Arte como uma 
área de ensino importante, assentada em conhecimentos e saberes 
específicos. Sua “resistência” se expressa pela via da negação, da 
não sujeição a solicitações que escapam ao campo de conhecimento 
da Arte, como no caso das decorações para eventos sazonais: “Não 
faço. Porque eu falo assim, eu não sou decoradora de escola. Eu 

1   Como duas professoras 
definiram o termo Resistência, 
optamos por acrescentar um número 
ao final para diferenciá-las. Já o 
termo Arteculadora, proveniente da 
palavra articuladora, está grafado 
com a letra “e” no lugar da letra “i” 
por sugestão da própria professora 
que definiu esse termo para enfatizar 
a relação do verbo articular com o 
substantivo arte.
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estudei para passar um conteúdo, sabe?” (Resistência2 - Entrevista 
concedida em 27 de junho de 2023). Entendemos, assim, que resis-
tência é um termo que expõe forças de natureza institucional e 
social que atravessam as dimensões ética, estética, política, cultural 
e afetiva das existências dessas professoras.

Por sua vez, os termos “Desenhista” e “Cineasta”, para além 
de identificar profissionais que desenvolvem práticas distintas em 
seus modos de conceber técnica e esteticamente um fazer artís-
tico, posicionam a existência desses dois sujeitos no campo da 
produção artística, trazendo a linguagem específica que conduz 
suas poéticas pessoais como um aspecto basilar de suas subjetivi-
dades. Ao falar de sua poética, Desenhista é bastante enfático no 
papel que o desenho tem desde sempre em sua produção:

[...] a linguagem eixo de tudo ainda é o desenho. E aí esse 
desenho que se transforma, aí vira o livro, vira objeto, vira, 
acontece, é uma performance, é um vídeo, é uma instalação, 
a estrutura é o desenho, né? Então, essa prática de desenhar, 
continuo, conservo até hoje, porque eu monto o caderno 
de desenho (Desenhista - Entrevista concedida em 13 de 
março de 2023). 

Desse modo, a intensidade da produção artística de Desenhista 
pode ser confirmada por meio de desenhos e livros de artista que 
compõem sua poética pessoal reverberadas nos sketchbooks2 produ-
zidos por ele em conjunto com os estudantes em sala de aula. 
Ele implementa esses sketchbooks como um “estúdio móvel”, um 
recurso que, ao mesmo tempo, é artístico e pedagógico. 

Já a produção cinematográfica de Cineasta – que ele relata 
ter surgido aos 6 anos de idade como um desejo de “fazer filmes” 
e que o levou a cursar a licenciatura em Artes Visuais – conecta-
-se ao espaço escolar por meio de trocas estabelecidas com os 
estudantes quanto a temáticas e visualidades que permeiam o 
universo cultural dos jovens e que alimentam seus projetos cine-
matográficos em curso:

[...] muitos dos meus projetos de cinema são sobre isso 
também, são sobre os jovens [...]. Então eu acho isso muito 
legal pra não ficar também num ponto parado ali em cima, 
do professor intelectual acadêmico, que não tem nenhuma 
conexão com a juventude (Cineasta - Entrevista concedida 
em 25 de maio de 2023). 

2  Sketchbook: caderno ou bloco 
com páginas em branco para 
desenho utilizado por artistas para 
desenvolver desenhos ou pinturas 
como parte de seu processo criativo.
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Em nossa análise, Desenhista e Cineasta conectam-se pela 
ênfase dada à dimensão estética de suas existências, absolu-
tamente envolvidos com um fazer artístico intenso e constante. 
Percebemos, que é no mergulho profundo em suas poéticas 
pessoais que ambos encontram o oxigênio que sustenta e, 
ao mesmo tempo, expande suas práticas docentes-artísticas, 
estabelecendo uma relação direta e de proximidade com a 
perspectiva da atuação enquanto Professores-Artistas.
Em sentido diverso, os termos “Difusora” e “Arteculadora” nos 
remetem a posicionamentos que encontram nas relações exter-
nas a fonte ativadora das existências dessas professoras, cujas 
práticas se voltam para a possibilidade de articular e difundir 
a Arte como uma área de saber integrada a outros campos do 
conhecimento. Arteculadora tem a criatividade como mote de 
suas ações docentes-artísticas, o que a leva a atuar tanto no 
conteúdo curricular Arte como em cursos de pós-graduação 
oferecidos no campus em que trabalha, contemplando a rela-
ção arte/criatividade como um atributo que possibilita uma 
formação mais ampla e diferenciada: “E uma das coisas que 
eu acho mais legal na arte é porque ela desenvolve o processo 
criativo em todo mundo. Pessoas que estão travadas, a arte 
é uma beleza para trabalhar a criatividade” (Arteculadora - 
Entrevista concedida em 10 de março de 2023). 
Difusora, por sua vez, posiciona sua atuação no campo das 
interfaces entre as áreas de conhecimento do núcleo comum 
que compõem o Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio, 
modalidade na qual ministra o conteúdo curricular Arte e 
desenvolve projetos de ensino em parcerias com professores 
desse núcleo. 

Eu não sou uma pessoa, talvez, assim, com estudo muito 
aprofundado em uma coisa só, né? [...]. Quer dizer, eu sou 
muito múltipla, mas eu vejo coerência, porque eu consigo 
aplicar hoje muita coisa, né, nas aulas, nas instituições, com 
as professoras de português, de espanhol, educação física [...] 
(Difusora - Entrevista concedida em 22 de junho de 2023). 

Nessa perspectiva, percebemos Arteculadora e Difusora como 
professoras cujas práticas estão voltadas para a propagação 
da Arte quanto às suas possibilidades de se abrir a múltiplas 
combinações, transitar por outros campos de saber e dialogar 
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com várias áreas do conhecimento. No entanto, entendemos 
que essas práticas não promovem o protagonismo da Arte e 
da produção artística nas ações educativas conjuntas, o que as 
distancia da atuação enquanto Professoras-Artistas, uma vez 
que essas ações não tem como foco a relação entre a Arte e a 
Educação Profissional e Tecnológica.

Por outro lado, “Inconformado” e “Mulher” são termos que 
remetem ao universo dos posicionamentos incisivos e das esco-
lhas deliberadas. Enquanto Inconformado reflete uma postura 
proativa de resistência e insubmissão a qualquer forma de enqua-
dramento, Mulher, embora também marcada pela proatividade, 
estabelece um ajustamento próprio, como que constituindo uma 
condição existencial:

[...] eu sou assim, inconformado por várias questões. Tanto 
pelas questões do próprio lugar onde eu estou trabalhando, 
sabe? Que eu acho que ele não me potencializa enquanto um 
artista. [...] Então, eu acho que quando eu estou nesse lugar, 
inconformado também, ele me gera movimento (Inconformado 
- Entrevista concedida em 20 de junho de 2023).

Para Inconformado, vincular-se a esse termo é um modo 
de ser e estar em constante mobilização, um modo de não se 
acomodar aos olhares estereotipados e preconceituosos de 
gestores, servidores e da própria comunidade, que enxergam 
as práticas artísticas que ele realiza no campo das artes cênicas 
(englobando Teatro e Dança) como linguagens polêmicas, pois, 
ao ter o corpo como suporte e matéria expressiva, “esbarram na 
dimensão da sexualidade, das crenças religiosas, das perspec-
tivas até mesmo sociais” (Inconformado - Entrevista concedida 
em 20 de junho de 2023).

Mulher, ao se atribuir esse termo, comenta que, em sua 
produção autoral como atriz – que mistura um pouco de autobio-
grafia e de ficção –, o feminino e a condição de mulher precisam 
ser sempre marcados e destacados, “porque nesse processo a gente 
sofre sim, muitos machismos. Nos tratam de uma forma pela 
condição da gente ser mulher. [...] Eu tenho sentido muito isso” 
(Mulher - Entrevista concedida em 18 de maio de 2023). Definir-se 
Mulher é uma forma de demarcar um território existencial, um 
espaço que lhe possibilita a construção de uma relação mais 
sensível, delicada e de cumplicidade com o público, incluindo os 
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estudantes, que a reconhecem como uma mulher que expõe situa-
ções que fazem da arte a sua vida e que precisam ser respeitadas.

Na análise que empreendemos, Inconformado e Mulher se 
conectam ao assumir, cada um a seu modo, o enfrentamento e 
a militância como vias de produção artística, em uma vertente 
enfática de conexão com as dimensões ética, política e afetivas 
de suas existências, dimensões essas que movem suas práticas 
docentes-artísticas enquanto Professores-Artistas envolvidos com 
questões de ordem social, política, econômica e cultural que afetam 
de modo expressivo sua atuação profissional. 

Essas conexões até aqui estabelecidas nos levam a perceber 
os termos analisados como territórios, no sentido proposto por 
Deleuze e Guattari (2012, p. 134), ou seja, como a “distância crítica 
entre dois seres de mesma espécie: marcar suas distâncias”. Desse 
modo, cada termo pode ser pensado como a marca de um território 
existencial a partir do qual os professores de Arte se distanciam 
uns dos outros, pela expressividade dos seus modos de ser e de 
lidar com forças internas e externas que movimentam seus espaços 
circunscritos de atuação docente-artística. 

Percebemos, enfim, que esses territórios possuem ritmos 
próprios e aberturas para linhas de fuga, ou seja, saídas que possi-
bilitam evadir e atravessar horizontes “fazer um sistema vazar 
como se fura um cano” (Deleuze; Parnet, 1998, p. 48). São essas 
linhas de fuga que provocam movimentos de deslocamento de 
eixo em cada território instituído, estabelecendo conexões capazes 
de produzir novos olhares e outras possibilidades para a Arte e 
seu ensino na Educação Profissional. Por outro lado, esses termos 
podem ser encarados também como devires, na acepção atribuída 
por Deleuze e Guattari (2012, p. 55): 

Devir é, a partir das formas que se tem, do sujeito que se é, 
dos órgãos que se possui ou das funções que se preenche, 
extrair partículas, entre as quais instauramos relações de 
movimento e repouso, de velocidade e lentidão, as mais 
próximas daquilo que estamos em vias de nos tornarmos, e 
através das quais nos tornamos. 

Ao examinar as pistas que nos levaram, inicialmente, a 
pontuar a importância das diferenças e das singularidades dos 
sujeitos no contexto da pesquisa, avançamos para uma segunda 
etapa de discussão e análise, a partir de uma produção visual que 
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busca dar visibilidade aos fluxos de saberes, ideias e ações que 
movimentam as práticas desses professores de Arte. Essa produção 
se estende como uma rede de produção de saberes e práticas ao 
estabelecer conexões com outros territórios demarcados institu-
cionalmente no espaço educativo, como a Aula de Arte e a Sala 
de Arte, e com a interdisciplinaridade, território de expansão 
de fronteiras entre as linguagens artísticas e da Arte com outras 
áreas do conhecimento.

Considerações 

A partir da análise e da discussão empreendidas, confirmamos 
a viabilidade das ações metodológicas realizadas e dos instru-
mentos utilizados para explorar o universo de pesquisa. No entanto, 
reconhecemos que, diante da multidimensionalidade dos dados 
construídos, existe a possibilidade de continuar seguindo os rastros 
e as frestas que as pistas até então exploradas deixaram ao longo 
da pesquisa, apontando aspectos relevantes a serem incorporados 
à escrita final da tese de doutorado que a encerra.

Consideramos que as discussões que empreendemos apontam 
para a importância de sustentar a complexidade, a diferença e a 
singularidade como aportes conceituais, metodológicos e artís-
ticos coerentes com a necessidade de conhecer e dar visibilidade 
à diversidade de modos com os quais as práticas docentes-artís-
ticas dos professores de Arte acontecem no IFTM. 

Pelo viés das formulações e das perspectivas teórico-filosó-
ficas adotadas como referências, pudemos aprofundar e ampliar 
nosso olhar para as práticas e para os saberes do professor de Arte 
nesse contexto educativo de atuação, assim como vislumbrar a sua 
expansão para outros territórios artísticos e educativos.

Desta feita, confirmamos nossa percepção de que as práticas 
docentes que se conectam à produção artística autoral/pessoal 
do professor de Arte, enquanto Professor-Artista, são estratégias 
potentes de atuação profissional e contribuem efetivamente, de 
modos diversos, para o fortalecimento do papel da Arte e de seu 
ensino na Educação Profissional e Tecnológica.

Por fim, afirmamos a necessidade da valorização institu-
cional da Arte e da Cultura nos Institutos Federais, por meio de 
ações de fomento e produção artístico-cultural que viabilizem 
a construção de uma rede em que as práticas e as produções 
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artísticas desses profissionais tenham condições de propiciar 
formação artístico-cultural e integral consistente para e com os 
estudantes, estendendo-a e intensificando-a à comunidade acadê-
mica como um todo. 
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Visita de licenciandos ao museu dos 
dinossauros: estágio supervisionado, 

(in)formação e emoções em diálogo 

Resumo: Refletir sobre a formação inicial de professores perpassa por 
pensar o atendimento das demandas educacionais que se colocam na socie-
dade contemporânea. A construção de conhecimentos insere-se em um 
diálogo constante entre o educando e diferentes contextos, os quais não são 
restritos à escola, sendo os espaços de Educação Não Formal (ENF), como os 
museus, convidados a contribuir com essa tarefa. Visitas à museus, comu-
mente despertam emoções nas pessoas, algo muito importante no processo 
educacional e que, por vezes, não é considerado na Educação Formal. Esta 
pesquisa situa-se no campo dos Estágios Curriculares Supervisionados, em 
particular, na aproximação entre a formação de professores e visita a um 
espaço de ENF. O espaço em questão é o Museu dos Dinossauros (MD), em 
Uberaba-MG, Brasil. Os objetivos centram-se em dois momentos, em que, 
inicialmente, reflexões são apresentadas sobre as contribuições de uma 
visita ao MD realizada por 28 licenciandos. E, em seguida, a investigação 
busca identificar e discutir respostas emocionais desencadeadas por um 
dos licenciandos nesse espaço, configurando um estudo de caso.

Palavras-chave: Educação Não Formal; Museus de Ciências; Formação de 
Professores; Respostas Emocionais.

Visit of undergraduate students to the 
Dinosaur Museum: supervised internship, 

(in)formation and emotion in dialogue
Abstract: Reflecting on initial teacher training involves thinking about 
meeting the educational demands that arise in contemporary society. The 
construction of knowledge is part of a constant dialogue between the student 
and different contexts, which are not restricted to school, with Non-Formal 
Education (NFE) spaces, such as museums, invited to contribute to this 
task. Visits to museums commonly awaken emotions in people, some-
thing very important in the educational process and which is sometimes 
not considered in Formal Education. This research is located in the field of 
Supervised Curricular Internships, particularly in the approach between 
teacher training and visiting an NFE space. The space in question is the 
Dinosaur Museum (DM), in Uberaba-MG, Brazil. The objectives focus on 
two moments, in which initially reflections are presented on the contri-
butions of a visit to the DM carried out by 28 undergraduate students. And 
then the investigation seeks to identify and discuss emotional responses 
triggered by one of the graduates in this space, configuring a case study.

Keywords: Non-Formal Education; Science Museum; Teacher Training; 
Emotional Responses.
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Visita de estudiantes de pregrado al Museo 
de los Dinosaurios: pasantía supervisada, 

(in)formación y emoción en diálogo
Resumen: Reflexionar sobre la formación inicial docente implica pensar 
en atender las demandas educativas que surgen en la sociedad contempo-
ránea. La construcción de conocimientos es parte de un diálogo constante 
entre el estudiante y diferentes contextos, que no se limitan a la escuela, 
siendo los espacios de Educación No Formal (ENF), como los museos, invi-
tados a contribuir a esta tarea. Las visitas a museos comúnmente despiertan 
emociones en las personas, algo muy importante en el proceso educativo 
y que en ocasiones no se considera en la Educación Formal. Esta investi-
gación se ubica en el ámbito de las Prácticas Curriculares Supervisadas, 
particularmente en el abordaje entre la formación docente y la visita a un 
espacio ENF. El espacio en cuestión es el Museo de Dinosaurios (MD), en 
Uberaba-MG, Brasil. Los objetivos se centran en dos momentos, en los que 
inicialmente se presentan reflexiones sobre los aportes de una visita al MD 
realizada por 28 estudiantes de pregrado. Y luego la investigación busca 
identificar y discutir respuestas emocionales desencadenadas por uno de 
los egresados en este espacio, configurando un estudio de caso.

Palabras clave: Educación no formal; Museos de Ciencias; Formación de 
Profesores; Respuestas Emocionales.

Background

Esta pesquisa insere-se no contexto de Estágios Curriculares 
Supervisionados na área de Ciências da Natureza e Matemática, 
em particular, dos cursos de Licenciatura em Física, Ciências 
Biológicas e Matemática da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM). Os estágios constituem componentes teórico-
-práticos indissociáveis da formação docente, em que se propiciam 
oportunidades para o licenciando se aproximar e refletir sobre 
as especificidades da profissão que escolheu e seus nichos de 
atuação, implicando na ampliação da percepção do “ser professor” 
(Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 2022) e estando em 
sintonia com demandas da contemporaneidade.

A legislação brasileira, a partir da Resolução do CNE/CP nº 02 
de 20 de dezembro de 2019, preconiza o mínimo de 400 horas de 
estágio para a formação de professores (Brasil, 2019), sendo a distri-
buição horária e atividades definidas pelos Projetos Pedagógicos 
de cada Curso (PPC). Nos três cursos investigados, os estágios são 
divididos em momentos formativos que abrangem, além de aulas 
na Universidade, vivências em espaços de Educação Não Formal 
(ENF), observações e regências no Ensino Fundamental II – alunos 
de 11 a 14 anos – e observações e regências no Ensino Médio 
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– alunos de 15 a 17 anos. Todos esses momentos são formatados a 
partir de componentes curriculares denominados de “Orientação 
e Estágio Supervisionado”. 

Dada essas especificidades, a organização curricular, bem 
como a distribuição de carga horária de cada um desses momentos 
formativos, difere de um curso para o outro. Contudo, todos os 
cursos considerados nessa pesquisa destinam um componente 
curricular específico para a vivência dos futuros professores esta-
giarem em espaços de ENF, como é o caso de museus, parques 
tecnológicos, zoológicos e aquários. Ao propor que o licenciando 
conheça e desenvolva atividades em contextos educativos não 
formais, “não [se] está desqualificando a escola como o espaço 
oficial do aprender, mas ampliando a concepção de docência 
ao reconhecermos o papel do educador em outros nichos” 
(Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 2023, p. 89). 

Diversas pesquisas evidenciam a importância dos espaços 
extraescolares como contribuintes dos processos educacionais 
(Marandino, 2003; Mori, Kasseboehmer, 2019; Falk, Dierking, 2000). 
Braund e Reiss (2006, p. 375), por exemplo, chamam a atenção para 
os resultados de um estudo realizado no Reino Unido, em que, dentre 
várias estratégias apresentadas aos alunos para aprender ciências, 
as visitas ou excursões científicas foram por eles indicadas como a 
forma mais agradável de se aprender. Os autores argumentam que 
“alunos em idade escolar passam cerca de dois terços da sua vida 
fora da escola formal, mas os educadores tendem a ignorar, ou pelo 
menos a minimizar, as influências cruciais que as experiências fora 
da escola têm no conhecimento e na compreensão dos alunos, e nas 
suas crenças e atitudes, e motivação para aprender”.

Ainda que pesem esses indicativos, pouco, quiçá nada, é discu-
tido nos cursos de formação de professores, em particular no 
contexto brasileiro. No caso de futuros professores da área de 
Ciências da Natureza e Matemática, importa pontuar que a atuação 
desses profissionais não se restringe apenas aos contextos esco-
lares, permitindo também que atuem, por exemplo, em espaços 
que trabalham a divulgação científica, como é o caso de museus. 
Pensar a vivência de estágios em espaços de ENF é refletir sobre 
locais que são frequentemente visitados pelo público escolar e 
de possível atuação do professor. Tais reflexões ascendem para 
a importância da realização de vivências nesses espaços ainda 
durante a formação inicial. 
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Acrescenta-se à discussão que tais espaços, comumente, 
despertam emoções nas pessoas, algo muito importante no 
processo educacional e que, por vezes, não são percebidas na 
educação escolar. Sobre esse aspecto, pesquisas têm evidenciado a 
importância de considerar as respostas emocionais dos educandos 
nos processos de construção de conhecimentos (Bellocchi et al., 
2013; Fonseca, 2016). Bellocchi et al. (2013), por exemplo, argu-
mentam sobre “a importância de incluir o estudo de emoções no 
ensino de ciências”. Essa é uma importante preocupação a ser 
considerada na formação de professores, visto que é natural que 
estes realizem visitas didáticas com seus alunos e, como elucidado 
por Fonseca (2016, p. 376), “processar informação emocional e 
social torna-se, assim, fundamental para criar um clima propício 
para que a aprendizagem ocorra com sucesso”.

Com o exposto, essa pesquisa busca discutir e refletir sobre 
as temáticas ENF e emoções a partir de uma visita didática reali-
zada por 28 licenciandos dos cursos de Física, Ciências Biológicas 
e Matemática da UFTM ao Museu dos Dinossauros (MD), situado 
no bairro rural de Peirópolis, a 25 km do centro de Uberaba/MG. 
Dada a especificidade da investigação, os resultados e análises se 
organizam em dois momentos: o primeiro descreve e discute a 
visita dos licenciandos ao MD, contextualizando sua importância 
a partir de referenciais que discutem museu-escola; o segundo 
recai sobre a análise de respostas emocionais de um licenciando 
do curso de Física (LFis) ao longo da visita, sendo um estudo de 
caso qualitativo, fomentado por pesquisas que discorrem sobre 
emoções. Inquietações como: “Quais as contribuições de uma visita 
a um espaço museal para a formação inicial de professores?” e 
“Quais as respostas emocionais desencadeadas por uma visita ao 
MD?” fomentam nossas reflexões.

Desenho metodológico da pesquisa

A pesquisa em tela é de natureza qualitativa. Bogdan e Biklen 
(1994, p. 47-50) apontam que a pesquisa dessa natureza pressupõe 
características como “a fonte direta de dados é o ambiente natural, 
constituindo o investigador o instrumento principal; a investigação 
qualitativa é descritiva; os investigadores qualitativos interessam-
-se mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados ou 
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produtos; os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus 
dados de forma indutiva”. 

Aqui, buscamos por uma triangulação metodológica que 
pudesse fomentar a construção de dados para os dois momentos 
delineados. Com relação ao primeiro, importa mencionar que há 
na literatura inúmeras pesquisas que discutem relatos de experiên-
cias de estágios supervisionados na formação inicial de professores 
com foco em ambiente escolar (Alves et al., 2020; Corrêa, 2021). 
No entanto, não encontramos com tanta densidade pesquisas que 
discutam a importância dos espaços não formais nos estágios e 
em especial aspectos emocionais a essa vinculadas. Sobre esse 
aspecto, pesquisa realizada por Marandino (2003, p. 70) eviden-
ciou que “as propostas de formação de professores por meio do 
estágio em espaços não formais como os museus mostraram que 
é possível a articulação entre diferentes instituições. Existe um 
real interesse dos museus em receber estagiários”. 

O segundo momento retrata um estudo de caso. Essa tipo-
logia de estudo insere-se em um contexto em que o pesquisador 
“tem pouco controle sobre os eventos e quando o foco se encontra 
em fenômenos contemporâneos inseridos em algum contexto da 
vida real”, contribui “de forma inigualável, para a compreensão 
que temos dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais e 
políticos” (Yin, 2001, p. 19-21), o que é perfeitamente ressonante 
com a identificação de respostas emocionais de um licenciando 
em visita ao MD. Dessa forma, adotamos um conjunto de proce-
dimentos que permitisse levantar o maior número de dados de 
pesquisa, sendo as quatro ações apresentadas a seguir. As ações 
(iii) e (iv) foram direcionadas para o estudo de caso. 

(i)	Acompanhamento, registro e observação participante da 
visita. Os participantes da pesquisa foram por nós acompa-
nhados ao longo de toda a visita, o que possibilitou realizar 
anotações, por vezes, não registradas pela gravação. 

(ii)	 Gravação em áudio e vídeo da visita. Técnica muito 
adotada em pesquisas sociais de campo, na qual são captados 
os movimentos dos participantes e suas falas, gestos e 
inquietações. Utilizamos uma câmera GoPro Hero 8, 4K. 
O amplo campo de gravação possibilitou perceber as inte-
rações entre os participantes e a mediação no MD, além 
de captar alterações faciais e gestuais do Licenciando em 
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Física (LFis), o que contribuiu para a identificação de suas 
RE. É oportuno mencionar que a pesquisa em tela foi reco-
mendada e registrada no Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Triângulo Mineiro sob o nº 
CAAE: 92656418.7.0000.5154. Em particular, registramos 
também que o participante do estudo de caso descrito 
manifestou ciência e concordância com os objetivos e 
procedimentos da investigação. Ressaltamos que o parti-
cipante autorizou o uso de sua imagem e áudio ao assinar 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
que permite filmagem e utilização de imagem e som para 
fins de pesquisa.

(iii)	 O uso do oxímetro “relógio de pulso” (CMS-50F, 
com Software). Os oxímetros são aparelhos de medi-
dores analíticos de uso externo, amplamente utilizados 
nas áreas médica e esportiva. Seu uso não traz danos à 
saúde, tendo como principal função a identificação de alte-
rações fisiológicas: batimentos cardíacos e oxigenação do 
sangue, podendo dar indícios de alterações emocionais. 
Questões emocionais também podem alterar a oxigenação 
do sangue, contribuindo para a identificação de emoções. 
Nesta pesquisa o uso do oxímetro se justifica como uma 
das possíveis formas de manifestação de emoção no partici-
pante, utilizado para triangulação de dados, juntamente com 
as gravações, que possibilitaram a observação das expres-
sões faciais e o Método da Lembrança Estimulada (MLE). 
Portanto, não foi vista necessidade de solicitar ao partici-
pante atestado médico comprovando saúde cardíaca, nem 
realizar grupo controle. 

(iv)	 Entrevistas após visitas com o participante do estudo de 
caso. As indicações do oxímetro (iii), relacionadas às simé-
tricas gravações (ii), tornou possível selecionar momentos 
específicos da visita em que alterações fisiológicas eram 
manifestadas. Tais momentos foram apresentados e discu-
tidos com o participante do estudo de caso após a visita. 
Esse procedimento é entendido como MLE em que o parti-
cipante é exposto a registros da atividade que participou 
(Falcão; Gilbert, 2005). 
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Resultados e discussões

O Museu dos Dinossauros (MD) é composto por três espaços, 
sendo o primeiro uma antiga estação férrea que abriga e expõe 
grande parte dos fósseis de sua coleção, o segundo refere-se ao 
salão principal e administrativo, onde foram construídas exposi-
ções permanentes de réplicas de dinossauros, preguiça gigante, 
entre outros e, o terceiro, chamado de “museu a céu aberto”, uma 
praça pública que liga os dois primeiros espaços e que expõe 
réplicas de dinossauros, alguns com mais de seis metros de altura 
e réplicas de crocodilos, construídos a partir de fósseis encon-
trados. Devido à extensão do texto, apresentamos apenas uma 
síntese do MD, o qual pode ser melhor conhecido a partir das 
pesquisas de Cherem (2017) e Ribeiro (2014). A estruturação da 
visita ao MD, bem como a apresentação dos dados, seguiu as orien-
tações de Allard, Boucher e Forest (1994), que argumentam sobre 
a importância de considerar três momentos no planejamento de 
uma visita a museu, incluindo: o que precede a visita (antes), a 
visita em si (durante) e o retorno à sala de aula (depois), tendo os 
resultados um viés descritivo dos dados. 

Quanto ao momento que antecedeu a visita, importa 
mencionar que um dos autores do texto foi o professor respon-
sável por organizar e conduzir a visita ao MD. Na Universidade, 
nos três cursos, foram realizadas discussões sobre a relação 
museu-escola, os espaços a serem visitados, mediação, inclusão 
e acessibilidade em museus, entre outros. Em função dessa 
bagagem teórica, os licenciandos foram orientados a realizar 
registros, descrições e reflexões para compor atividades futuras 
em sala de aula.

Quanto ao momento da visita em si, inicialmente, os alunos 
foram acolhidos por uma mediadora, licencianda em Ciências 
Biológicas e bolsista no MD. Os alunos foram divididos em dois 
grupos, de modo a aproveitar melhor a visita aos três espaços do 
museu. Então, a mediadora conduziu um dos grupos para iniciar 
a visita na antiga estação férrea, ficando o outro livre para a visita 
ao museu a céu aberto (Figura 1). Os pesquisadores integraram 
o grupo em que o LFis participava, sendo os dados apresentados 
nessa perspectiva.
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Figura 1 – Registros do museu a céu aberto - praça pública que interliga os 
espaços do MD

Legenda: (a) réplica de Titanossauro, evidenciando duas plantas Cicas ao lado esquerdo; (b) 
divisão dos dois grupos para iniciar a visita, no museu a céu aberto (à frente) e na antiga estação 
férrea (ao fundo); (c) réplicas de dois Crocodiliformes Peirossaurídeos no gramado. Fonte: dos 
autores.

Nesse primeiro espaço do MD, uma das dúvidas mais 
frequentes foi sobre a identificação do que era fóssil e o que era 
réplica na exposição. Sobre esse aspecto, a mediadora explicou 
que os fósseis são vestígios de animais ou vegetais que foram 
preservados em rochas ao longo de milhares de anos, em um proce-
dimento de fossilização (que envolve processos físicos, químicos 
e biológicos). Acrescentou que, no MD, os fósseis, em geral, ficam 
dentro de vidros como forma de protegê-los na exposição, além de 
serem “muito pesados” para serem expostos em paredes, como as 
réplicas (Figura 2a). Já as réplicas são reconstruções que buscam 
ser o mais fidedigno possível aos fósseis encontrados. 

Outro destaque que chamou a atenção dos licenciandos foi a 
exposição de um ovo de dinossauro (Figura 2b), momento em que 
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questionaram se “havia algo dentro” do mesmo. A mediadora explicou 
que Uberaba/MG é a única região do Brasil onde foram encontrados 
ovos inteiros de dinossauros e que, por serem fossilizados, não há 
matéria orgânica em seu interior. As informações socializadas pela 
mediadora geraram grande surpresa nos licenciandos, que não deti-
nham tais conhecimentos. Esse fato evidencia a importância de 
visitas como essa para conhecer um pouco mais sobre a história da 
região. Percebemos, logo nesse início da visita, que as inquietações 
dos licenciandos só foram possíveis porque a mediação pautou-se em 
questionamentos como forma de interação com os visitantes. Isso 
gerou a participação ativa dos licenciandos em toda a visita, fatores 
revelados em pesquisas (Gutwill; Sindorf, 2015). 

Figura 2 - Registros da antiga estação férrea, espaço que abriga grande partes 
dos fósseis do MD

Legenda: (a) réplica de fósseis do Titanossauro generalizado (na parede) e fóssil do fêmur do 
Titanossauro - protegido por vidro. (b) ovo de dinossauro encontrado na década de 1940-45 em 
Uberaba/MG, com a indicação: “Ovos de Dinossauros. Uberaba é a única região do Brasil onde 
foram encontrados ovos inteiros de dinossauros. A grande concentração de cascas de ovos 
quebradas que são encontradas em Peirópolis indica uma área de nidificação”; (c) licenciandos 
registrando suas percepções da mediação. Fonte: dos autores.
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O segundo espaço percorrido foi o salão principal do MD (Figura 
3). Logo na entrada do espaço há uma réplica do Uberabatitan ribeiroi, 
dinossauro que habitou a região do Brasil há cerca de 65 milhões 
de anos (Figura 3d). Nesse espaço, os licenciandos tiveram acesso à 
informação de que o nome “ribeiroi” foi uma homenagem ao senhor 
Luiz Carlos Borges Ribeiro, geólogo do MD, que participou das esca-
vações à época de sua descoberta. Sobre esse aspecto, os licenciandos 
foram questionados sobre o trabalho do paleontólogo, do geólogo, 
como imaginavam ser a procura por um fóssil, além de indagações 
relacionadas às exposições. Esse foi um movimento muito positivo 
para a ampliação de conhecimentos e socialização com a media-
dora e, também, entre os próprios licenciandos, que estenderam a 
discussão até o retorno à Universidade. Pontua-se que a possiblidade 
de ampliação de conhecimento propiciada pela visita a espaços de 
ENF tem sido um indicativo de diversas pesquisas (Mulvey et al., 
2020; Scalfi et al., 2022).

Figura 3 – Registros do salão principal e sede administrativa do MD

Legenda: (a) entrada da sede administrativa; (b) réplica do Megarraptor; (c) réplica de Preguiça-
Gigante; (d) réplicas do Uberabatitan ribeiroi (ao fundo) e do Carnotaurus sastrei (à frente), sendo 
visitada pelos licenciandos. Fonte: dos autores.
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Finalizando a visita ao MD, a mediadora reuniu novamente 
os dois grupos no “museu a céu aberto” para explicar algumas 
especificidades do local. Quanto a esse aspecto, os licenciandos 
foram indagados sobre o que observaram ao redor das réplicas ali 
expostas e sobre as plantas que integram o jardim. Nas discussões 
que se seguiram, a mediadora chamou a atenção para as Cicas, 
plantas ao lado das réplicas (Figura 1a), uma espécie de chama-
tivo de um jardim paleobotânico. 

Findado esse segundo momento, extraímos diversos apren-
dizados do breve retrato da visita ao MD, os quais fomentaram as 
discussões em sala de aula. Notamos a importância da mediação 
sustentada por diálogos, a importância da participação ativa na 
visita e a ampliação e socialização de conhecimentos para o futuro 
professor. Outro destaque é a importância dos registros da visita, 
os quais fomentaram as discussões na Universidade – o pós-visita. 
Interessante que esse movimento iniciou ainda no retorno, ou seja, 
no trajeto até a Universidade e nas aulas subsequentes à visita. 
Como indicado por Allard, Boucher e Forest (1994), o “pós-visita” 
(depois) é um bom momento para que os alunos possam conso-
lidar o conteúdo aprendido, o que no presente caso, em particular 
no curso de Física, foi realizado a partir de seminários em grupo, 
em que responderam a seguinte pergunta: “o que eu aprendi com 
essa visita?”. Também foi proposto aos alunos que elaborassem um 
plano de aula referente à visita ao MD, indicando os conteúdos a 
serem abordados, o ano escolhido, métodos e formas de avaliação 
da aprendizagem. 

Apresentamos nesse segundo momento de nossas análises um 
estudo de caso realizado com um LFis, em que os dados são apre-
sentados em um viés descritivo e analítico. As gravações de vídeo 
e do oxímetro foram realizadas de forma sincronizada (Figura 4), 
totalizando 53 minutos e 27 segundos.
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Figura 4 – Registro do desenho metodológico ao longo da visita

Legenda: (a) pesquisadora registrando a visita com a câmera GoPro; (b) LFis utilizando o oxímetro 
e em diálogo com a mediadora. Fonte: dos autores.

Os registros do oxímetro são gravados em forma de gráficos, 
que permitem identificar alterações fisiológicas (figura 5). A satu-
ração de oxigênio é medida em SpO2, que representa a porcentagem 
de oxigênio que o sangue está transportando em determinado 
momento. Observa-se no gráfico uma linha em vermelho na satu-
ração 90%. Isso se deve ao fato de que a faixa normal de saturação 
de oxigênio para adultos é de 94 a 99%, e que qualquer valor 
abaixo de 90% significa risco de hipoxia, altamente prejudicial 
para a saúde humana. Observa-se ainda o gráfico de frequência 
cardíaca, medida em batimentos por minuto (bpm), representada 
pela sigla PR, do inglês pulse rate, que significa taxa de pulso, ou 
frequência cardíaca. Vale ressaltar que em condições normais de 
repouso, um homem entre 18 e 25 anos, que é o caso do partici-
pante dessa pesquisa, deve apresentar uma média entre 60 e 80 
bpm (H3MED, 2022, s/p).
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Figura 5 – Dados obtidos pelo uso do oxímetro

Legenda: Report Title apresenta informações da gravação, como data, horário e duração. Em 
seguida, o primeiro gráfico evidencia a saturação de oxigênio (em SpO2) e o segundo gráfico os 
registros de frequência cardíaca. Fonte: dos autores.

Os dados do oxímetro revelam algumas oscilações na satu-
ração de oxigênio, geralmente acompanhadas por alterações na 
bpm. Como a gravação do oxímetro foi realizada simultaneamente 
à gravação da GoPro, foi possível perceber que os momentos em 
que alterações fisiológicas eram manifestadas pelas oscilações 
indicadas no oxímetro, foram também os momentos em que o 
licenciando estava participando de alguma interação. Dada essa 
contextualização, apresentamos na sequência as análises refe-
rentes às possíveis RE do LFis ao longo das visitas. 

No início da visita, a mediadora questiona: “Vocês sabem o 
que é Peirópolis? Já ouviram falar? Qual é a visão que vocês têm?”. 
Observando as reações do LFis notamos alguns movimentos contí-
nuos com as mãos, o que poderia ser um indício de ansiedade 
em responder à pergunta, fato que acontece na sequência: “É um 
bairro rural! (LFis)”. Nas interações que se seguiram com a media-
dora, ficou evidente uma movimentação de músculos faciais, 
com as bochechas levemente erguidas e um discreto surgimento 
de vincos nos cantos dos olhos, sendo intensificado no decorrer 
do diálogo. Para Ekman (2011), essa percepção sugere a emoção 
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de contentamento e/ou êxtase, nuances da felicidade, em resso-
nância aos descritos por Bellocchi (2015).

Essa análise inicial, baseada nas oscilações do oxímetro e frames 
da gravação possibilitou avançar para a entrevista final, em que utili-
zamos o Método da Lembrança Estimulada para corroborar ou alterar 
nossas análises. Assim, no MLE foram apresentados ao participante 
os frames selecionados, questionando-o sobre o que estava sentindo 
no momento vivenciado. Assistindo aos recortes do vídeo e ao ser 
questionado sobre o momento da pergunta inicial da mediadora, o 
LFis confirmou que emergiu a emoção de ansiedade, afirmando: 
“Aí foi nessa parte, tipo assim, eu fiquei, tipo... [pausa] por isso que 
eu falei que senti ansiedade, porque eu não sabia, tipo, se eu estava 
respondendo certo”. Logo em seguida, quando a mediadora confirma 
que sua resposta estava correta, ele afirma ter sentido alívio, como 
pode ser percebido pela fala: “Tipo, ah, beleza. Então, deu certo. 
Teve aquele momento da ansiedade que depois foi substituído por 
alívio. Sim. Foi tipo um... [pausa] ah, deu certo!”.

De acordo com Ekman (2011, p. 75), o alívio é uma das 
possíveis nuances das emoções agradáveis. Para o autor, “as 
emoções felizes não têm expressões faciais tão diferentes; elas 
compartilham um tipo de semblante risonho”. Desse modo, é 
possível entender que ao assistir as gravações da visita, classi-
ficamos como contentamento e/ou êxtase, algo que o visitante 
descreveu como alívio de responder corretamente ao que foi 
questionado. Para o autor, o alívio “não é uma emoção inde-
pendente. Ao contrário das outras emoções, é precedido de 
outra emoção” (Ekman, 2011, p. 205), algo que fica evidente na 
descrição do licenciando que relata, inicialmente, ter sentido 
ansiedade, e, em seguida, alívio.

Em outro momento da visita, a mediadora mostra um dos 
exemplares da exposição – uma Maniraptora – e que relembra a 
personagem “Blue” do filme Jurassic Park, perguntando aos visi-
tantes se eles já assistiram a esse filme. Esse momento leva o LFis 
a expressar um largo sorriso que o fez movimentar o corpo para 
frente, dificultando o registro em imagens. Ao assistir ao recorte 
do vídeo durante o MLE, ele afirma: 

Acho que nesse ponto aí foi alegria mesmo, tipo assim, porque 
ela fez uma comparação sobre o raptor, né? Ah, quem nunca 
assistiu Jurassic World, Jurassic Park? Então, tipo assim, você 
vê aquele animal, né? Tipo, o fóssil dele real, é totalmente 
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diferente, né? Então acho que nesse ponto aí foi felicidade 
mesmo. Porque ela faz várias comparações legais.

Esses, dentre vários outros momentos da visita, evidenciaram 
a importância dos processos interativos. Sobre esse aspecto, 
Massarani et al. (2021, p. 448) descrevem que os mediadores “repre-
sentam a face humana da ciência, a face que os visitantes esperam 
encontrar, que facilitam a sua experiência, os encorajam a parti-
cipar e se envolver nas atividades propostas”, corroborando estudos 
de Mulvey et al. (2020, p. 11) que ponderam que “participantes que 
interagiram com educadores demonstraram uma aprendizagem 
percebida significativamente maior que aqueles que exploraram 
a exposição sem a orientação de um educador”. 

Aspectos esses reforçados pelo LFis: “O que adianta eu ir lá 
ver isso aí? Sem saber o que que é. Se ela não falasse que o dinos-
sauro era primo da Blue do Jurassic World, que eu não ia saber 
nunca”. Em um momento de análise, em que o oxímetro indicou 
oscilação de fatores fisiológicos, percebemos no vídeo que o LFis 
estava nitidamente entusiasmado, observando e registrando as 
exposições. Na entrevista final (MLE), menciona:

Pesquisadora: O que você sentiu neste momento que 
acabamos de ver?

LFis: não sei, talvez pode ser sido felicidade. 

Pesquisadora: Felicidade? 

LFis: Sim. Porque eu, você viu que eu estava olhando . . . E tipo 
assim, eu estava olhando pros fósseis . . . vou colocar felicidade 
aqui. Por estar dentro do museu . . . tá vendo que eu estava 
olhando tipo para os fósseis ali, tipo estava uma coisa legal e 
tudo mais, entendeu?

Sobre esse aspecto, Teixeira (2014) aponta que elementos chave 
na exposição podem mudar o comportamento do visitante, esti-
mulando-o a buscar interações que causam sensações agradáveis. 
Desse modo, pontuamos que pesquisas em museus argumentam 
que seu poder educativo se mostra nos domínios afetivos de inspi-
ração, prazer e interação social (Gutwill; Sindorf, 2015). 

Assim sendo, importa destacar que o LFis, por diversas vezes, 
no MLE, elenca emoções positivas que emergiram da visita, 
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nomeadas por ele como: alívio, felicidade, diversão, entusiasmo, 
empolgação e realização. Ao longo de toda a entrevista, perce-
bemos que o LFis manteve expressões faciais que remetem às 
emoções agradáveis (Ekman, 2011). Ao ser questionado, afirmou: 
“É, tipo assim, quem não gosta de dinossauro, sabe? Então, tipo, ali 
pra mim foi positivo. Por isso que não teve muitas emoções nega-
tivas...Eu não fui em muitos, mas foi o melhor [museu] que eu fui!”. 

Scalfi et al. (2022, p. 27) apresentam resultados semelhantes 
em pesquisa desenvolvida para investigar as emoções durante 
visitas de famílias ao Museu de Microbiologia do Instituto Butantan. 
Ainda que tal pesquisa tenha sido embasada em diferentes referen-
ciais teóricos, que elencam outras possíveis emoções, os autores 
destacam que “a alta ocorrência de emoções, como curiosidade, 
surpresa, diversão e excitação, indica que o museu proporcionou 
experiências positivas as famílias deste estudo”. 

Por fim, destacamos que devido a extensão do texto, apresen-
tamos apenas alguns recortes das análises realizadas, os quais, no 
entanto, permitiram perceber a importância de visitas a espaços 
como o MD e das discussões sobre RE para a formação inicial de 
professores, sendo essas experiências ricas e repletas de significado 
que certamente contribuirão no futuro trabalho em sala de aula.

Conclusões e contribuições da pesquisa

Visitas didáticas a espaços de ENF são ações recorrentes 
realizadas pelas escolas, nas quais o preparo docente, ainda na 
formação inicial, figura-se como uma importante necessidade a 
ser atentada pelas instituições formadoras, configurando, inclu-
sive, inovações curriculares que atendem demandas atuais da 
sociedade. Além do que, há anos, pesquisas têm evidenciado que 
a escola sozinha não tem conseguido acompanhar as vertiginosas 
transformações da sociedade e das demandas educacionais que 
dela derivam, sendo, portanto, urgente, pensar em ações que 
busquem transformar o Ensino Superior.

Concordamos com Marandino (2003, p. 73) que “o estágio nos 
espaços não formais não pode ser proposto como solução para as 
dificuldades que nosso sistema de ensino possui, mas sim, por 
meio da parceria com instituições como os museus, auxiliar na 
direção das mudanças almejadas para a melhoria da educação 
em ciências no país”. Ademais, a discussão sobre a interação 
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museu-escola, por exemplo, se faz indispensável nos cursos de 
formação inicial, em especial nos estágios, já que essa interação, 
“na grande maioria dos casos, é feita pelos professores; daí́ a 
importância dos estágios nesse ambiente de ensino e aprendi-
zagem não formal” (Carvalho, 2012, p. 97). 

Tais apontamentos ficaram evidentes em todos os momentos 
da pesquisa em tela (antes, durante e depois da visita). Percebemos, 
por exemplo, que as discussões realizadas na Universidade, após a 
visita realizada ao MD, centraram-se nas inúmeras possibilidades 
que os espaços de ENF propiciam para ampliar o trabalho docente. 
Acrescenta-se também as discussões e percepções realizadas pelos 
licenciandos no retorno da visita, a forte menção aos aspectos 
emocionais que podem derivar de uma visita, os quais, segundo 
eles foram uma novidade, pois não tinham refletido sobre a impor-
tância dessa consideração em visitas a museus, por exemplo. Esse 
foi um achado importante da pesquisa, uma vez que “a emoção 
contribui para a aprendizagem segundo duas dimensões: a cons-
ciente e a inconsciente ou não consciente” (Fonseca, 2016, p. 375). 

Enfim, as reflexões realizadas ao longo do texto são pretextos 
chamativos para a continuidade de diálogos sobre a necessidade 
de incluir na formação inicial de professores diferentes nichos em 
que a educação acontece para além das salas de aulas. Além de 
chamar a atenção para a importância de discutir aspectos emocio-
nais que derivam de uma saída a campo na e para a educação. 
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As contribuições do movimento 
negro para se pensar uma formação 

outra de professores/as 

Resumo: Neste ensaio, são apresentadas a sistematização dos saberes da 
comunidade negra e do Movimento Negro, refletindo sobre suas contri-
buições para uma formação outra de professores/as, organizada em um 
conjunto de saberes político-epistemológicos e emancipatórios. Esses saberes 
podem ser identificados como identitários, políticos e estético-corpóreos. 
Nilma Lino Gomes evidencia o papel crucial desses atores no processo de 
ruptura com uma formação centrada apenas na transmissão de conteúdos, 
que não leva em conta questões de gênero, raça, classe e outras diversidades 
(Gomes, 2022). Esse conjunto de saberes promove a inclusão e a valori-
zação das diferenças nas práticas pedagógicas, provocando a reflexão sobre 
modos alternativos de descolonizar pensamentos, discursos e currículos, 
e reconhecendo os conhecimentos oriundos dos povos originários e afro-
descendentes. Os saberes produzidos pela população negra representam 
uma maneira específica de compreender o mundo, uma racionalidade 
influenciada pela experiência da raça – vista como uma construção social, 
histórica e cultural – em uma sociedade marcada pela racialização desde 
o seu surgimento. Este trabalho tem objetivo de explorar de que forma os 
saberes emancipatórios produzidos pela comunidade negra e o Movimento 
Negro podem contribuir para formação de professores/as compromissada 
com o combate ao racismo e desigualdade.

Palavras-chave: movimento negro; formação de professores; saberes e 
prática; prática pedagógica.

The contributions of the Black Movement to 
the Thought of External Teacher Training

Abstract: This essay presents the systematization of the knowledge of the 
black community and the Black Movement, reflecting on their contributions 
to a different kind of teacher training, organized into a set of political-
-epistemological and emancipatory knowledges. This knowledge can be 
identified as identity, political and aesthetic-corporeal. Nilma Lino Gomes 
highlights the crucial role of these actors in the process of breaking away 
from training that is centered solely on the transmission of content, which 
does not take into account issues of gender, race, class and other diversi-
ties. This body of knowledge promotes the inclusion and appreciation of 
differences in pedagogical practices, provoking reflection on alternative 
ways of decolonizing thoughts, discourses and curricula, and recognizing 
the knowledge that comes from indigenous peoples and Afro-descendants. 
The knowledge produced by the black population represents a specific way 
of understanding the world, a rationality influenced by the experience of 
race - seen as a social, historical and cultural construction - in a society 
marked by racialization since its inception. This paper aims to explore 
how the emancipatory knowledge produced by the black community and 
the Black Movement can contribute to teacher training that is committed 
to combating racism and inequality.
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pedagogical practice.

Los aportes del Movimiento Negro pensamiento 
de la formación docente externa

Resumen: Este ensayo presenta la sistematización de los saberes de la 
comunidad negra y del Movimiento Negro, reflexionando sobre sus contri-
buciones a una formación docente diferente, organizada en un conjunto de 
saberes político-epistemológicos y emancipatorios. Estos saberes pueden 
identificarse como identitarios, políticos y estético-corporales. Nilma Lino 
Gomes destaca el papel crucial de estos actores en el proceso de ruptura con 
una formación centrada únicamente en la transmisión de contenidos, que 
no tiene en cuenta cuestiones de género, raza, clase y otras diversidades. 
Este cuerpo de conocimientos promueve la inclusión y la valoración de 
las diferencias en las prácticas pedagógicas, provocando la reflexión sobre 
formas alternativas de descolonizar pensamientos, discursos y currículos, 
y reconociendo los conocimientos que provienen de los pueblos indígenas 
y afrodescendientes. El conocimiento producido por la población negra 
representa una forma específica de entender el mundo, una racionalidad 
influenciada por la experiencia de la raza - vista como una construcción 
social, histórica y cultural - en una sociedad marcada por la racialización 
desde sus inicios. Este trabajo pretende explorar cómo el conocimiento 
emancipador producido por la comunidad negra y el Movimiento Negro 
puede contribuir a una formación del profesorado comprometida con la 
lucha contra el racismo y la desigualdad.

Palabras clave: movimiento negro; formación del profesorado; conoci-
mientos y prácticas; práctica pedagógica.

Introdução

O Movimento Negro Brasileiro, ao longo da história, tem 
desempenhado um papel primordial na luta por igualdade racial 
e combate ao racismo estrutural que permeia toda a sociedade 
brasileira. Tem atuado para promover a valorização da história e 
da cultura afro-brasileira nas instituições de ensino, bem como 
para garantir que as escolas e universidades sejam espaços mais 
acolhedores e seguros para estudantes negros/as. O Movimento 
Negro para Nilma Lino Gomes (2017) se caracteriza por ser um 
grupo que pode estar inserido em vários contextos, como político, 
religioso, cultural, artístico entre outros, ele se faz presente onde 
se tem a necessidade de atuação deste grupo para o propósito a 
luta contra o racismo e a discriminação racial.

Gomes (2017) posiciona este movimento como produtor e 
articulador “[...] dos saberes construídos pelos grupos não hegemô-
nicos e contra-hegemônicos” (Gomes, 2017, p. 16). “O Movimento 
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Negro é um educador” (Gomes, 2017, p. 13) porque (re)educa a si 
mesmo, (re)educa a sociedade, o Estado, a educação. Se recria e 
se ressignifica no próprio processo de luta, com a comunidade e 
para comunidade negra.

Ao problematizar a importância do Movimento Negro para 
educação, Gomes (2017) assume a pedagogia das ausências e das 
emergências como ferramenta para avanço teórico-epistemoló-
gico. Além disso, posiciona o Movimento Negro como um modelo 
de estruturação política e de força social e um importante inter-
ventor entre a população negra e as estruturas governamentais, 
escola básica e instituições de ensino superior.

Quais os saberes produzidos pelo Movimento Negro? Os 
saberes produzidos pela comunidade negra e pelo Movimento 
Negro podem contribuir para se pensar a formação de profes-
sores/as a partir de uma perspectiva anti-racista? Essas questões 
são pertinentes tendo em vista que a realidade das escolas brasi-
leiras revela a persistência do racismo estrutural e da exclusão 
de pessoas negras no sistema educacional. Os índices de evasão 
escolar (Conceição; Schwengber; Moraes, 2021), o baixo desem-
penho acadêmico e a falta de representatividade são apenas alguns 
dos desafios enfrentados pelos estudantes negros em nosso país, 
no que se refere a formação docente podemos destacar a precária 
inserção da temática étnico-racial nos cursos. Nesse sentido, é 
imprescindível que os professores estejam preparados para lidar 
com essa realidade, promovendo a igualdade de oportunidades e 
o respeito à diversidade.

É importante ressaltar que pensar as contribuições do 
Movimento Negro para formação de professores não se trata apenas 
de uma questão de justiça social, mas também de ação e inter-
venção pedagógica. A diversidade é um fator enriquecedor do 
processo educativo, pois permite que os alunos se sintam represen-
tados, valorizados e motivados em suas aprendizagens. De acordo 
com Santana (2021), é imprescindível apresentar as escolas uma 
literatura em que os principais personagens das histórias, contos 
e fábulas, sejam negros e negras, no qual os heróis e heroínas se 
parecem com eles, crianças e jovens, para que se inspirem em 
pessoas que se assemelham às suas realidades.

Portanto, investir na formação de professores sensíveis e 
comprometidos com as questões raciais é fundamental para a 
construção de uma sociedade mais justa, igualitária e democrática. 
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Assim, este trabalho tem o objetivo de explorar de que forma 
os saberes emancipatórios produzidos pela comunidade negra e o 
Movimento Negro podem contribuir para uma formação de profes-
sores compromissada com o combate ao racismo e desigualdade.

Formação docente: que saberes?

A formação de professores é um instrumento inevitável para 
reconstrução da sociedade moderna, tendo em vista que esses 
espaços formativos têm grande contribuição na construção de 
identidades de educadores sensíveis e envolvidos na mudança 
social nas instituições de ensino.

Conforme Pimenta (2005), a formação docente compreende 
a formação inicial e continuada, porém transpõe em outras duas 
perspectivas que são a autoformação e a formação nos ambientes 
educacionais. A princípio, a autoformação vai ao encontro de uma 
reflexão crítica, se dá pela conscientização de que o ambiente 
escolar é mutável e que todos participam desse processo.

Outra perspectiva, é a de formação nas instituições em que 
o trabalho coletivo se dá pela discussão e debate perante as ques-
tões que surgem através da própria instituição de ensino. Sabendo 
que a formação de professores é mutável e de qualificação profis-
sional, aberta para novos saberes e conhecimentos advindos de 
movimentos sociais, que reivindicam direitos e espaços, para 
tornar a sociedade mais justa e igualitária.

Sabemos que a prática docente está intrinsecamente ligada 
aos processos científicos, originados de pesquisas, formulação de 
teorias e abordagens que se desenvolvem nos ambientes acadê-
micos, de forma que a formação para a docência implica na 
fusão do saber teórico com a prática, numa escolha que ocorre 
dentro de um contexto político e ideológico. Nesse sentido, a 
formação docente compreende quatro dimensões fundamentais: 
legal, conceitual, política e pessoal. A dimensão legal aborda os 
aspectos jurídicos e regulatórios da profissão docente, garantindo 
seu funcionamento e conferindo legitimidade e reconhecimento 
social aos professores (Nóvoa, 1999). O Estado, ao regulamentar 
a profissão, define os formatos, profissionais e locais específicos 
de formação, enquanto as instituições de ensino superior têm a 
responsabilidade de desenvolver pesquisas e organizar conceitos 
para sustentar teoricamente a prática docente.
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A docência está intimamente ligada aos procedimentos cien-
tíficos e à integração do conhecimento teórico com a prática, 
envolvendo escolhas individuais dentro de um contexto político 
e ideológico. A dimensão política da formação docente relaciona-
-se aos posicionamentos políticos do docente diante das demandas 
da profissão e sua participação em sindicatos e seu engajamento 
político, refletindo-se na compreensão da educação e da prática 
docente pelos sujeitos em formação.

Além disso, a experiência profissional desempenha um papel 
fundamental na formação docente, integrando o conhecimento 
teórico com a prática ao longo da trajetória profissional, portanto, 
a formação docente deve se comprometer com a função social da 
prática educativa, buscando uma abordagem educacional contex-
tualizada e crítica durante e após a formação inicial do professor/a.

Tendo em vista que a construção dos saberes tem várias fontes, 
além do conhecimento específico da disciplina que o professor 
vai lecionar e, não se inicia e nem se completa com a formação 
inicial, autores como de Shulman (1986; 1997; 2005), Tardif (2007), 
Imbernón (2006) e Gatti (2009) têm problematizado a importância 
e a necessidade de outros conhecimentos, além dos específicos, 
para a formação docente, tais como o conhecimento do contexto 
e dos alunos, de ética, política, cultura dentre outros. “Apresentam 
outros saberes necessários à formação docente que possibilitam, 
ao professor, compreender o conjunto de elementos envolvidos 
na prática de ensino” (Rodrigues, 2019, p. 133).

Nesse sentido, Tardif (2007, p. 60) destaca que os saberes 
docentes englobam “[...] os conhecimentos, as competências, 
as habilidades (ou aptidões) e as atitudes dos docentes, ou seja, 
aquilo que muitas vezes chamamos de saber, saber-fazer e de 
saber-se”. Esses saberes provêm da formação escolar, do contato 
com colegas mais experientes e das experiências pessoais 
vividas nos mais diferentes espaços sociais nos quais esses 
professores transitam.

O saber dos professores é um saber social, pois segundo Tardif 
(2007) a maneira de ensinar do professor/a sofre influências de 
fatores como o tempo e as mudanças que atravessam a sociedade. 
Isto porque, os saberes utilizados pelos professores no exercício da 
profissão, segundo o autor, não são constituídos somente a partir 
de sua formação inicial, mas se fundamentam nas suas experiên-
cias de vida e nas experiências adquiridas na profissão.
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Os saberes adquiridos antes ou fora da prática profissional 
se dá como um filtro, permitindo aos professores selecioná-los 
traduzi-los novamente quando são submetidos ao processo de 
validação constituído pela prática pedagógica. Ao destacarem os 
saberes docentes, saber-fazer e saber-se, na perspectiva de Tardif 
(2007), qual saber, para qual fazer e qual modo de ser constituem 
esses saberes docentes?

Shulman (1986; 1997), por sua vez, propõe a existência de 
categorias de conhecimentos que seriam inerentes à formação do 
professor, e que sem elas o exercício da docência ficaria compro-
metido, a saber: o conhecimento do conteúdo; o conhecimento 
geral de didática; o conhecimento do currículo; o conhecimento 
didático do conteúdo; o conhecimento dos alunos; o conhecimento 
do contexto e o conhecimento dos objetivos, finalidades e valores 
educativos, além de seus fundamentos filosóficos e históricos.

Ao discutir a profissão docente, Imbernón (2006) afirma que 
esta não deve ser unicamente técnica, cuja atividade se resume 
à transmissão de conhecimentos acadêmicos. A formação do 
professor deve distanciar-se do modelo acadêmico conteudista. 
Quando os professores ponderam sobre o que ensinam, como 
ensinam e para quem ensinam nos seus processos de formação, 
eles compartilham, de acordo com Shulman (2005), suas bases 
de conhecimento (conhecimento específico, conhecimento peda-
gógico geral e conhecimento pedagógico do conteúdo). Assim, os 
conhecimentos da prática, tidos como “propriedade dos profes-
sores” e anteriormente subestimados em relação aos demais 
conhecimentos, ganham destaque e é possível abrir caminhos 
para problematizar outros saberes.

A proposição de mudanças na formação de professores, por 
meio de um projeto curricular que contemple a diversidade, torna-
-se um grande desafio para as instituições formadoras, desafio 
este que tem sido destacado por autores como Bernadete Gatti.

No que concerne à formação de professores, é necessária uma 
verdadeira revolução nas estruturas institucionais formativas 
e nos currículos da formação. As emendas já são muitas. 
A fragmentação formativa é clara. É preciso integrar essa 
formação em currículos articulados e voltados a esse objetivo 
precípuo. A formação de professores não pode ser pensada a 
partir das ciências e seus diversos campos disciplinares, como 
adendo destas áreas, mas a partir da função social própria à 
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escolarização – ensinar às novas gerações o conhecimento 
acumulado e consolidar valores e práticas coerentes com nossa 
vida civil. (Gatti, 2010, p. 1375).

Nesse sentido, Gomes (2005) destaca que para as institui-
ções de ensino desenvolverem conhecimentos relacionados à 
diversidade racial, realidade social e cultura é necessário que os 
profissionais da educação entendam que o procedimento pedagó-
gico também é formado por características como a diversidade, 
gênero, culturas, diversas identidades, relações raciais, entre 
outros. Trabalhar com essas características não quer dizer que 
vão mudá-las para conjuntos de habilidades e valores educacionais, 
mas serem sensíveis para as transformações que são constituídas 
na formação humana nos ambientes escolares e na sociedade.

Metodologia e procedimentos

Este trabalho metodologicamente classifica-se como pesquisa 
de natureza reflexiva e interpretativa, de caráter qualitativo, pois 
busca aprofundar a temática com base em articulações teóricas. 
Assim, este ensaio se propõe a explorar de que forma os saberes 
emancipatórios produzidos pela comunidade negra e o Movimento 
Negro podem contribuir para uma formação de professores 
compromissada com o combate ao racismo e desigualdade. 

Para a compreensão e aprofundamento das inquietudes que 
impulsionaram este estudo lançamos mão dos trabalhos de Gomes 
(2005; 2006; 2017; 2020; 2022) a partir de trabalhos que têm proble-
matizado a importância e a necessidade de outros conhecimentos, 
além dos específicos, para a formação docente.

Saberes do movimento negro educador para se 
pensar um outra formação de professores

Segundo Gomes (2020; 2022), Movimento Negro é um 
importante ator político no processo de luta antirracista e de 
reeducação da sociedade, do Estado e da universidade. Ao analisar 
o Movimento Negro a partir das suas práticas e intervenções, a 
autora destaca que o movimento tem sistematizado um conjunto 
de saberes político-epistemológicos e emancipatórios que podem 
ser identificados como identitários, políticos e estético-corpóreos.
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Com a forma pela qual esses saberes diferem do saber cien-
tífico e podem ser entendidos como “uma forma de conhecer o 
mundo, da produção de uma racionalidade marcada pela vivência 
da raça numa sociedade racializada desde o início da sua confor-
mação social” (Gomes, 2017, p. 67). Segundo Rizzo e Fonseca (2022, 
p. 16) esses “saberes surgem quando da intervenção social, cultural 
e política de negras/os ao longo dos anos em uma sociedade racia-
lizada e desigual, em outras palavras, a partir dos processos de 
busca por produzir e reproduzir a existência”.

Os saberes identitários estão relacionados com a forma com 
a qual o Movimento Negro reposiciona o debate sobre identidade 
e, principalmente raça que passa a ser vista como uma dimensão 
estruturante das relações sociais no país colocando em xeque o 
mito da democracia racial, nesse sentido a autora destaca que 
“[...] o Brasil vai compreendendo que ser negro e negra e afirmar-
-se enquanto tal é um posicionamento político e identitário que 
desconforta a elite e os poderes instituídos” (Gomes, 2017, p. 70-71) 
abre espaço para uma outra visão da questão racial e reafirma de 
maneira positiva a identidade negra.

Quando a formação de professores se aproxima dos saberes 
identitários, pode propiciar o reconhecimento de autores e autoras 
negras marginalizadas pelo currículo, além de possibilitar a 
valorização da diversidade cultural e étnico-racial nas práticas 
pedagógicas. Esse processo de identificação e levantamento 
principalmente com o reposicionamento da raça faz emergir os 
conhecimentos produzidos por grupos minorizados (Kilomba, 
2008) e desafia as narrativas tradicionais e hegemônicas, permi-
tindo que esses conhecimentos marginalizados sejam valorizados 
e reconhecidos como legítimos.

Segundo Arroyo (2003, p. 41) “os movimentos sociais nos pres-
sionam para reconhecer que a cultura é um componente central 
da formação, da compreensão dos processos sociais e educativos”. 
A cultura não é apenas um conjunto de práticas e expressões artís-
ticas, mas também molda nossa identidade, valores e visão de 
mundo. Quando incorporamos a diversidade cultural nas práticas 
educativas, enriquecemos o aprendizado e promovemos uma socie-
dade mais inclusiva e consciente. Convém ainda, destacar que essa 
valorização é essencial para uma sociedade mais justa e inclusiva, 
pois amplia a diversidade de perspectivas e experiências que podem 
enriquecer e transformar a forma como pensamos e agimos.
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Todo esse movimento, gera um outro tipo de saber, os saberes 
políticos, que se recolocam com a nova concepção ressignificada 
de raça, desvelando outras camadas invisibilizadas e pressionando 
o Estado e a educação com políticas públicas institucionalizadas 
que contemplem a comunidade negra. Tais como Lei 12.228/10 
(Estatuto da Igualdade Racial), a Lei 12.711/12 (Lei de Cotas), 
Lei 12.990/14 (Cotas nos Concursos Públicos Federais) e a Lei 
10.639/03 (Obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-
Brasileira” no currículo).

Os saberes políticos podem ser considerados “como aqueles 
que reeducaram as identidades, a relação com a corporeidade e a 
própria ação política dentro e fora do Movimento Negro” (Gomes, 
2017, p. 73). Além disso, podem contribuir para problematizar as 
desigualdades e as diversidades raciais. Nesse sentido, Rizzo e 
Fonseca (2022, p. 20) destacam que esses saberes “[...] propõem 
novos ordenamentos para os próprios processos de produção do 
conhecimento”, como exemplo destacam que o Movimento Negro 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) que foi capaz de 
tensionar a questão racial na universidade através de exigências 
por “[...] mudanças político-epistemológicas, como o estabeleci-
mento de uma política específica de formação docente para as 
relações étnico-raciais”

Dentre os saberes sistematizados, o político tem maior impacto 
na organização das políticas educacionais de formação docente, 
sendo uma forma materializada da ânsia por justiça como norma 
institucional. Tensionando uma disputa pela prática pedagógica, 
currículo e plano político pedagógico, uma norma que sustenta 
uma ação intencional e consciente de produção de conhecimentos 
outros e configurações outras de normas importantes no pensar 
da formação docente. Não implica uma implementação efetiva ou 
funcionamento dessa norma que esbarra em diferentes camadas 
de articulação de um espaço branco que se organiza de forma a 
recolocar essas normas a seus privilégios e ganhos.

Os saberes estético-corpóreos se referem “às questões da 
corporeidade e da estética negras” (Gomes, 2017, p. 75), vem para 
transpor a ideia de exótico e a erotização do corpo negro, uma 
vez que diferentemente das décadas de 70 e 80 a politização do 
corpo a partir anos 2000 ganha uma nova dimensão social, tendo 
em vista a ocupação de espaços (universidades, centros adminis-
trativos, ministérios do governo, cargos políticos e públicos) que 
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antes era majoritariamente ocupados pela branquitude. Desse 
modo, segundo Gomes (2017, p. 79) os saberes estético-corpóreos 
“dizem respeito não somente a estética da arte, mas a estética 
como forma de sentir o mundo, como corporeidade, como forma 
de viver o corpo no mundo”.

Um/a professor/a que compreende o propósito de sua aula 
em relação à formação do aluno/a, que reconhece como sua aula 
contribui para essa formação, que compreende o significado de 
sua ação, tem uma abordagem pedagógica distinta: ele responde 
às necessidades do aluno, incentiva seu aprendizado, acompanha 
seus interesses e se empenha em facilitar a aprendizagem, acre-
ditando na sua importância para o aluno.

As práticas pedagógicas deverão se reorganizar e se recriar a 
cada dia para dar conta do projeto inicial que vai transmudando-
-se à medida que a vida, o cotidiano, a existência o invadem. Há 
uma “insustentável leveza” das práticas pedagógicas, que permite 
a presença de processos que organizam comportamentos de adap-
tação/renovação decorrentes das transformações inexoráveis que 
vão surgindo nas múltiplas mediações/ superações entre mundo 
e vida. Usando a expressão de Certeau (1994, p. 88), sempre há 
espaço para a “liberdade gazeteira das práticas”, ou seja, sempre 
há espaço para invenções no e do cotidiano, e essa porosidade das 
práticas proporciona múltiplas apropriações de seu enredo e de 
seu contexto (Franco, 2016, p. 548).

As pessoas brancas, na nossa sociedade marcada por estru-
turas racistas, historicamente desfrutam de um conjunto de 
privilégios e benefícios. Nesse sentido os coletivos de estudantes 
negros são fundamentais para a construção de uma educação mais 
inclusiva e plural, que reconheça a diversidade racial e cultural do 
país e promova a igualdade de direitos para todos. De forma posi-
tiva, eles também desafiam as estruturas de poder e os padrões 
dominantes de conhecimento, questionando o eurocentrismo e 
o racismo presente na academia e na sociedade como um todo. 
Segundo Gomes (2017, p. 76) “[...] são responsáveis por retornar 
a leitura de autoras e autores negros brasileiros e estrangeiros 
que refletem sobre racismo, feminismo negro, relações raciais 
e educação, muitos dos quais não tinham suas obras conhecidas 
nem estudadas nas licenciaturas e bacharelados”.

Uma formação de professores que contemple essa perspec-
tiva pode indicar caminhos para problematizar a monocultura e 
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indicar caminhos para se pensar em práticas pedagógicas antirra-
cistas. Ao levar uma reflexão crítica a diversidade social e cultural 
inserida por esses corpos negros que se fazem presentes, além 
de tensionar e mobilizar olhares de forma positivo ou não, colo-
cando outros corpos em situações de impacto ou de acolhimento, 
colocando em xeque se realmente esses espaços de formação reco-
nhecem os negros como sujeitos produtores de conhecimento e 
com direito de ocuparem esses espaços. Segundo Gomes (2017, 
p. 80) “são esses saberes que rivalizam com o lugar da não exis-
tência da corporeidade negra imposto pelo racismo. Eles afirmam a 
presença de ancestralidade negra e africana inscritas nos corpos”.

O Movimento Negro, na concepção de Gomes (2017), através 
da sua luta por direitos produz saberes que contribuem para a 
transformação social e a construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. Esses saberes produzidos pelos negros e negras ao longo 
da sua história de luta, e estruturado pelo Movimento Negro, podem 
ser trabalhados como ferramentas para contribuição na formação 
de professores, assim promovendo e efetivando as relações étnico-
-raciais nos centros de formação, consequentemente aprendizagens 
para professores e educadores qualificarem suas aulas para uma 
educação étnico-racial. Para Gomes (2017) os saberes produzidos 
pelo Movimento Negro têm o poder de subverter a teoria educa-
cional, repensar a escola e descolonizar os currículos.

Entendemos que articulação desses saberes com a formação 
de professores pode oportunizar momentos formativos baseados 
em uma pedagogia da emancipação e da diversidade, uma vez que 
esses saberes “[...] construídos pela comunidade negra e organi-
zados pelo Movimento Negro indagam essa pedagogia reguladora 
e conservadora” (Gomes, 2017, p. 136). Além disso, podem ajudar 
a “[...] conhecer e compreender novos processos de produção do 
conhecimento e outros conhecimentos” assim como pode “pres-
sionar a repensar conceitos, termos e categorias analíticas por 
meio dos quais os processos educativos dentro e fora da escola 
têm sido interpretados a racionalidade científico-instrumental” 
(Gomes, 2017, p. 136-137). O propósito dessa articulação é rever 
as práticas e as compreensões do processo educacional de modo 
amplo, e não de maneira restrita a alguma disciplina no curso de 
formação inicial ou a discussão isolada na formação continuada.

Ultimamente, alguns pesquisadores que trabalham com 
formação de professores, currículo e história da educação (Veiga, 
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2000; Canen; Moreira, 1999; Apple, 2001, entre outros) têm se 
aproximado mais dos estudos sobre negritude e educação, desen-
volvendo pesquisas que articulam educação dos negros e memória; 
currículo e multiculturalismo, formação de professores e diver-
sidade cultural. Tal aproximação faz parte de um movimento 
interessante que vem ocorrendo na produção teórica educacional 
sobre relações raciais no Brasil.

Contudo, convém destacar que a questão racial no Brasil é 
um tema complexo e permeado por desigualdades históricas, 
que se refletem também no campo da educação. Nesse contexto, 
a formação de professores se apresenta como um ponto crucial 
para a promoção da igualdade racial e para o combate ao racismo 
institucional. É grande a relevância da integração do Movimento 
Negro Brasileiro na formação de professores, tendo em vista a 
necessidade de uma abordagem que valorize a diversidade e a 
cultura afro-brasileira nas práticas pedagógicas.

Gomes (2005) destaca que é importante que os profissio-
nais da educação se disponham a ficar no limite das discussões 
e que exigem mais reflexões críticas diante das relações raciais e 
multiculturais, tornando os fatos reais nos variados ambientes da 
sociedade, não somente no movimento negro, assim como secre-
tarias de educação, centros de formações, sindicatos e também 
de todo corpo docente e administrativo das escolas.

Para compreender a importância da articulação dos saberes 
político-epistemológicos e emancipatórios com a formação de profes-
sores, recorremos mais uma vez a Gomes (2017; 2020) que destaca 
que a formação dos professores deve contemplar a diversidade étnico-
-racial, a fim de garantir uma educação inclusiva e que respeite as 
diferenças culturais dos alunos. A formação do professor não pode 
se dar alheia à realidade racial do Brasil, considerando que a escola 
é um espaço privilegiado de reprodução de discursos racistas. 

Não dá mais para dizer que as experiências não existem. Será 
que temos tido oportunidade e/ou boa vontade de conhecê-
las? Será que os órgãos oficiais, os centros de formação de 
professores, as propostas inovadoras de educação, têm tido 
o interesse de mapeá-las e divulgá-las? Pensar na inserção 
política e pedagógica da questão racial nas escolas significa 
muito mais do que ler livros e manuais informativos. 
Representa alterar os valores, a dinâmica, a lógica, o tempo, 
o espaço, o ritmo e a estrutura das escolas (Gomes, 2005, p.152).
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Nessa mesma perspectiva, um aspecto para resolver a questão 
do racismo na educação, seria agir com ética perante as situa-
ções racistas que experienciam os professores, como nos atenta 
Gomes (2006). Não se deve mais continuar ocultando através do 
currículo escolar que nos cala, reforça estereótipos e determina as 
diferenças que existem nas escolas com base em práticas discri-
minatórias, racistas e desiguais.

A escritora Nilma Lino Gomes (2022) tem uma concepção 
crítica da formação de professores, defendendo a necessidade de 
uma formação mais reflexiva e conectada com a realidade social 
e cultural dos educandos. O currículo e os ideais, ainda são tradi-
cionais e muitas vezes prevalece uma formação de professores, 
que se concentra apenas na transmissão de conteúdos e não consi-
dera as questões de gênero, raça, classe e outras diversidades.

É muito importante e fundamental que os professores estejam 
comprometidos e sensíveis para as desigualdades e injustiças 
existentes na sociedade, e que tenham a capacidade de possibi-
litar a inclusão e a valorização das diferenças em suas práticas 
pedagógicas, nessa concepção o movimento negro tem todo 
respaldo e legitimidade para lidar com a diversidade étnico-racial. 
Consequentemente, é muito relevante a formação continuada e 
o diálogo interdisciplinar na construção de uma prática docente 
mais crítica e transformadora.

Considerações finais

Ao longo desta pesquisa, pode-se perceber as contribuições 
do Movimento Negro na formação de professores, principalmente 
no que diz respeito à valorização da cultura afro-brasileira e o 
combate ao racismo estrutural que ainda persiste em nossa socie-
dade. Nilma Lino Gomes posiciona os saberes emancipatórios 
produzidos pela comunidade negra e sistematizados pelo movi-
mento social, questionar e pensar outros modos de descolonizar 
pensamentos, falas e currículos, para valorização dos conheci-
mentos oriundos dos povos originários e afrodescendentes e a 
sensibilização dos educadores, diretores de escolas, secretarias 
de educação e governos.

Os saberes identitários e políticos do Movimento Negro 
destacam a importância da representatividade no currículo 
escolar e ao serem problematizados na formação de professores, 
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envolve incluir conteúdos que reflitam a diversidade étnico-racial, 
histórias de luta e resistência negra bem como figuras e eventos 
relevantes para a comunidade negra, contribuindo assim para 
uma formação mais inclusiva.

Os saberes políticos do Movimento Negro incentivam a cons-
cientização sobre o racismo estrutural e a discriminação racial 
e contribui para uma formação de professores comprometida 
com a justiça social, uma vez que permite abordar questões como 
racismo, preconceito e privilégio branco.

Os saberes estético-corpóreos desafiam estereótipos prejudi-
ciais relacionados à beleza, cabelo e corpo negro e pode se traduzir 
em discussões sobre padrões de beleza, autoaceitação e valorização 
da diversidade física através de debates e reflexões que descons-
truam preconceitos e promovam a autoestima dos alunos negros.

É fundamental que a formação docente contemple o conhe-
cimento sobre a história e a cultura afro-brasileira, bem como 
ferramentas para lidar com questões raciais em sala de aula. Esses 
saberes não apenas enriquecem a formação docente, mas também 
promovem a igualdade, democracia, a valorização das diferentes 
etnias e culturas, consolidação da identidade negra e construção 
de uma sociedade mais justa.
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O programa de residência 
pedagógica na formação inicial de 
professores de ciências e biologia 

Resumo: O presente artigo é resultado de uma pesquisa bibliográfica carac-
terizada como Estado do Conhecimento, que teve o objetivo de identificar 
os conhecimentos já existentes acerca da formação inicial de professores 
de ciências e biologia no Programa de Residência Pedagógica. Na metodo-
logia, a coleta de dados realizou-se em teses e dissertações disponíveis na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações; dos 37 resultados, 5 
trabalhos foram efetivamente selecionados. Os dados apontam para pontos 
benéficos do Programa de Residência Pedagógica na formação dos profes-
sores de ciências e biologia, sem desconsiderar fragilidades da política, como 
a dicotomia teoria e prática às vezes presente. Até o presente momento 
deste estudo, não há teses e dissertações que apresentem os resultados 
de observação das atividades desenvolvidas por licenciandos em ciências 
biológicas no PRP. Também pouco foi discutido acerca das possíveis parti-
cularidades desse perfil de participantes, no que diz respeito à formação 
inicial do professor de ciências biológicas. Tais lacunas sugerem possíveis 
caminhos de investigação a serem trilhados. 

Palavras-chave: Formação docente; Programa de Residência pedagógica; 
Professor de ciências e biologia.

The Pedagogical Residency Program in the 
initial training of science and biology teachers

Abstract: This article is the result of a bibliographical research characte-
rized as State of Knowledge, which aimed to identify the existing knowledge 
about the initial training of science and biology teachers in the Pedagogical 
Residency Program. In the methodology, data was collected from theses 
and dissertations available in the Brazilian Digital Library of Theses and 
Dissertations; of the 37 results, 5 works were effectively selected. The data 
point to beneficial points of the Pedagogical Residency Program in the trai-
ning of science and biology teachers, without disregarding weaknesses 
of the policy, such as the dichotomy between theory and practice that is 
sometimes present. Up to the present moment of this study, there are no 
theses and dissertations that present the results of the observation of the 
activities developed by undergraduate students in biological sciences in 
the PRP. Also, little has been discussed about the possible particularities of 
this profile of participants, with regard to the initial training of biological 
science teachers. Such gaps suggest possible research paths to be followed.

Keywords: Teacher training; Pedagogical residency program; Science and 
biology teacher.
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El Programa de Residencia Pedagógica en la 
formación inicial de profesores de ciencias y biología 

Resumen: Este artículo es resultado de una investigación bibliográfica 
caracterizada como Estado del Conocimiento, que tuvo como objetivo 
identificar los conocimientos existentes sobre la formación inicial de 
profesores de ciencias y biología en el Programa de Residencia Pedagógica. 
En la metodología, se recolectaron datos de tesis y disertaciones dispo-
nibles en la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones; De los 
37 resultados, 5 obras fueron efectivamente seleccionadas. Los datos 
señalan puntos beneficiosos del Programa de Residencia Pedagógica en 
la formación de profesores de ciencias y biología, sin desconocer debi-
lidades de la política, como la dicotomía entre teoría y práctica que en 
ocasiones se presenta hasta el momento actual de este estudio. no tesis 
y disertaciones que presenten los resultados de la observación de las 
actividades realizadas por los licenciados en ciencias biológicas en el 
PRP. Poco se discutió también sobre las posibles particularidades de este 
perfil de participantes, en lo que respecta a la formación inicial de profe-
sores de ciencias biológicas. Estas lagunas sugieren posibles caminos de 
investigación a seguir.

Palabras clave: Formación docente; Programa de residencia pedagógica; 
Profesor de ciencias y biología.

Introdução

A formação inicial de professores é um dos diversos temas 
pertencentes à área de pesquisa educacional e que tem sido ampla-
mente discutida, seja na realização de pesquisas de mestrado e 
doutorado, publicação de artigos ou em eventos de divulgação 
científica. Esse período formativo corresponde ao conjunto de 
processos vivenciados pelos discentes de cursos de licenciatura 
nas diversas áreas: pedagogia, ciências biológicas, letras, mate-
mática, entre outras. 

A formação contínua do docente é um processo sempre inaca-
bado, que está em constante transformação ao longo do trabalho 
docente, porém não podemos deixar escapar de vista a impor-
tância da formação inicial desse profissional. Segundo Imbernón 
(2011, p. 68), ela é o começo da socialização profissional e “[...] 
deve fornecer as bases para poder construir um conhecimento 
pedagógico especializado”. Ao longo da licenciatura, os alunos 
devem construir esse conhecimento não apenas por meio dos 
Componentes Curriculares (disciplinas) específicos da área de 
formação. Também integram essa construção de conhecimento: 
o cumprimento do Estágio Curricular Supervisionado e a parti-
cipação em projetos de Ensino, Pesquisa e/ou Extensão, como o 
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
e o Programa de Residência Pedagógica (PRP).

Inserido na esteira dos estudos sobre as políticas públicas 
destinadas à formação inicial de professores, o objeto de interesse 
deste estudo é o PRP na formação de professores de ciências e 
biologia. Essa política é uma iniciativa do Ministério da Educação 
em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), que tem o objetivo geral de contribuir 
para o aperfeiçoamento da formação inicial nos cursos de licen-
ciatura por meio do fomento de bolsas.

O PRP, mediante o fornecimento de bolsas pela CAPES, sele-
ciona alunos dos cursos de licenciatura para desenvolverem 
atividades pedagógicas em escolas municipais e estaduais. Essas 
atividades são acompanhadas e orientadas por um professor orien-
tador, pertencente à Instituição de Ensino Superior (IES), e um 
professor preceptor, pertencente à escola básica. 

Neste texto, apresentamos os resultados de uma pesquisa 
bibliográfica, que teve o objetivo de identificar os conhecimentos 
já existentes acerca da formação inicial de professores de ciências 
e biologia no Programa de Residência Pedagógica, por meio da 
coleta de dados em teses e dissertações disponíveis na Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).

Seguimos a seguinte organização: esta primeira parte refe-
rente à introdução; a segunda parte, em que contextualizamos o 
PRP enquanto política pública destinada à formação inicial docente 
em diálogo com nossa fundamentação teórica; a terceira parte, 
na qual apresentamos o percurso metodológico; a quarta parte 
com os resultados e discussão; e, por fim, as considerações finais.

O PRP na formação inicial de professores

As licenciaturas destacam-se como um período singular 
de aprendizagem acerca da profissão docente. Nesse sentido, 
Imbernón (2011, p. 57) afirma que:

A formação inicial é muito importante, já que o conjunto de 
atitudes, valores e funções que os alunos de formação inicial 
conferem à profissão será submetido a uma série de mudanças 
e transformações em consonância com o processo socializador 
que ocorre nessa formação inicial. É ali que se geram 
determinados hábitos que incidirão no exercício da profissão. 
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Assim, é considerando a relevância desse momento de 
formação, que muitos esforços de pesquisa se têm centrado em 
investigar políticas públicas como o PIBID e o PRP. É necessário 
analisar os resultados desses programas, já que suas atividades 
incidem em um momento fundamental da formação inicial: o 
contato do licenciando com a realidade escolar. Dessa forma, apre-
sentaremos o PRP de modo particular a seguir.

Após anos de experiência com o PIBID, criado em 2007, o 
PRP chega nas licenciaturas com o primeiro edital de seleção das 
Instituições de Ensino Superior no ano de 2018, instituído pela 
portaria nº 38, de 28 de fevereiro de 2018. Apesar de comparti-
lhar com o PIBID a inserção dos licenciandos na escola básica, 
o PRP adentra o cenário da formação inicial de professores com 
algumas características que o diferenciam. 

O PRP surge destinado a um público de alunos específico: 
aqueles que estejam na segunda metade do curso ou no 5º período 
em diante; assim, o PIBID fica destinado ao restante dos licen-
ciandos, ainda nas etapas iniciais da graduação. Seguindo uma 
proposta, à primeira vista, parecida com o já estabelecido Estágio 
Supervisionado (ES), o PRP foi alvo de críticas tanto por profes-
sores pesquisadores, como por entidades da sociedade civil. 

Considerando o cenário histórico-político instável após o 
impeachment da ex-presidenta Dilma Rousseff em 2016, as críticas 
ao PRP diziam respeito ao caráter pragmático de formação presente 
no Edital CAPES nº 6/2018 (Brasil, 2018). Com o discurso do “forta-
lecimento da prática”. Na época, também foram levantadas as 
seguintes temáticas de discussão: a autonomia universitária, 
ferida pelo objetivo de induzir a reformulação do ES a partir 
da experiência com o PRP, bem como à relação escola-universi-
dade e à vinculação das atividades pedagógicas à Base Nacional 
Comum Curricular.

Até o momento da escrita deste artigo, o PRP encontra-se na 
sua terceira edição, com o Edital CAPES nº 24/2022 e os obje-
tivos do programa já não são mais os mesmos presentes no edital 
de 2018. Segundo a Portaria CAPES nº 82, de 28 de maio de 2022, 
que dispõe sobre o regulamento do PRP, são objetivos específicos 
do PRP (Brasil, 2022):

Fortalecer e aprofundar a formação teórico-prática de 
estudantes de cursos de licenciatura. Contribuir para a 
construção da identidade profissional docente dos licenciandos. 
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Estabelecer corresponsabilidade entre IES, redes de ensino 
e escolas na formação inicial de professores. Valorizar a 
experiência dos professores da educação básica na preparação 
dos licenciandos para a sua futura atuação profissional. Induzir 
a pesquisa colaborativa e a produção acadêmica com base nas 
experiências vivenciadas em sala de aula.

Merece destaque a presença do termo “formação teórico-
-prática” em contraposição à ideia de “campo da prática” presente 
no primeiro edital do PRP, pois sinaliza um avanço para o enten-
dimento de teoria e prática enquanto elementos articulados. Os 
demais objetivos também divergem quando comparados às versões 
anteriores e, de forma geral, apontam para uma proposta mais 
madura no sentido de incluir a pesquisa e explicitar a valorização 
da experiência dos professores da educação básica. 

O PRP, desde 2018, tem feito parte da formação inicial dos 
licenciandos nas diversas áreas do conhecimento, configurando-
-se como um momento de inserção desses alunos na realidade 
escolar. Os residentes (licenciandos bolsistas e/ou voluntários) 
vão às escolas municipais e estaduais para realizar atividades 
pedagógicas diversas, incluindo regência de aulas, com o apoio do 
orientador e do preceptor, também bolsistas do PRP. O cumpri-
mento dessas atividades e da posterior entrega do relatório final 
exime o licenciando da obrigatoriedade de realizar o ES.

Nesse sentido, consideramos fundamental especificar o estágio 
como um componente curricular que há décadas ocupa um lugar 
consolidado nos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura 
(ou seja, é um direito e dever de todos licenciandos, não tendo 
um caráter competitivo por um número de bolsas limitado). O 
estágio sempre foi caracterizado como um momento de apro-
ximação da realidade escolar pelo licenciando, apesar de suas 
diversas concepções teóricas que surgiram e se transformaram 
na descontinuidade da história. 

Desde o início dos anos 1990, o estágio tem sido alvo de 
pesquisas e discussões na academia que o consideram enquanto 
pesquisa. A partir dos conceitos de professor crítico-reflexivo e 
professor pesquisador, tem-se pensado o estágio como um momento 
de reflexão crítica sobre a realidade escolar, em contraposição aos 
discursos do estágio como aplicação de modelos, instrumentali-
zação técnica e “hora da prática” (Pimenta; Lima, 2017). 
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O estágio, quando realizado sob a perspectiva do professor 
produtor de conhecimento, não deverá resultar na mera transpo-
sição de saberes e didatização de conteúdos, mas sim num espaço 
de indagação e estranhamento. Há a oportunidade do estagiário 
“[...] desenvolver um olhar mais atento às diferenças e mais ques-
tionador das desigualdades [...]” (Pietri, 2018, p. 28). 

Contudo, alguns estudos têm questionado a forma como os 
estudantes relatam suas observações e experiências em produções 
discursivas como os diários de campo e os relatórios (Barbosa, 
2019; Riolfi; Barzotto, 2018). O que deveria ser um instrumento 
de reflexão e construção de conhecimento, tem se tornado, em 
alguns casos, um espaço para considerações negativas ao modo 
de ensinar dos professores da escola básica, além de descrições 
genéricas e incipientes. 

Em um estudo realizado a partir de diários de campo de licen-
ciandos em Letras, constatou-se que o discurso presente no diário 
de campo é “[...] marcado pela dificuldade de tomar a língua e o 
seu ensino como objeto de questionamento a partir de uma pers-
pectiva teórico metodológica” (Barbosa, 2019, p. 95). Dessa forma, 
há um desvio do objetivo inicial do diário de campo, em se cons-
tituir como um objeto de escrita em que os estagiários descrevem 
e analisam as estratégias de ensino e aprendizagem.

“Quem toma contato com textos do tipo relatório de estágio 
percebe que, ao serem convidados a registrar suas reflexões, os 
estagiários demonstram dificuldades em evidenciar o que presen-
ciaram e o que da realidade observada, decidiram estudar” (Riolfi; 
Barzotto, 2018, p. 53). Os autores destacam a superficialidade e a 
imprecisão como elementos que atravessam as produções escritas 
dos estagiários, as quais carecem de rigor descritivo e objetos de 
análise bem delimitados.

Apesar do PIBID e do PRP, o estágio ainda é a experiência de 
inserção do licenciando na escola básica mais representativa. Não 
é possível pensar em qualquer política de aproximação do futuro 
professor à escola básica sem mencionar o estágio, por dois motivos. 
É uma política consolidada nas licenciaturas e que tem relação com 
o projeto pedagógico dos cursos. Ademais, há décadas professores 
pesquisadores têm se debruçado sobre a importância e complexidade 
dessa experiência formativa, tendo já avançado muito nas discussões. 

Na próxima seção, abordamos os caminhos metodológicos 
percorridos em nossa pesquisa bibliográfica em questão.
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Metodologia

O presente estudo é de abordagem qualitativa e configura-
-se como Estado do Conhecimento, segundo Vasconcellos, Silva 
e Souza (2021). Para as autoras, esse é um tipo de pesquisa biblio-
gráfica que possibilita acompanhar a produção de conhecimento 
ao longo da história, identificando temáticas ainda pouco estu-
dadas e estimulando a realização de novas pesquisas. 

Vasconcellos, Silva e Souza (2021, p. 2) ainda afirmam que:

[...] uma visão panorâmica da produção científica, sobre 
algum tema, favorece a maior compreensão e a avaliação da 
relevância desse tema e nos aponta lacunas, contradições, 
diversidades metodológicas, distintas modalidades de 
construção do conhecimento.

Ademais, para fundamentar a sistematização do estudo, mobi-
lizamos Gil (2010). Em sua obra, o autor apresenta a definição do 
que é a pesquisa bibliográfica e discorre sobre como delinear este 
tipo de investigação científica.

Em termos de definição, Gil (2010, p. 29) afirma que

A pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material 
já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de 
pesquisa inclui material impresso [...] todavia, em virtude 
da disseminação de novos formatos de informação, estas 
pesquisas passaram a incluir outros tipos de fontes, 
como discos, fitas magnéticas, CDs, bem como o material 
disponibilizado pela Internet.

Nesse entendimento, percorremos as etapas relatadas a seguir 
(Gil, 2010, p. 45): Escolha do tema; levantamento bibliográfico preli-
minar; Formulação do problema; reelaboração do plano provisório 
de assunto; busca das fontes; leitura do material; fichamento; reor-
ganização lógica do assunto; redação do texto.

A sistematização dos dados resultou das etapas de fichamento 
e de reorganização lógica do assunto, considerando principalmente 
algumas categorias, como o tema da articulação entre teoria e prática 
e o que foi considerado como principais contribuições pelos próprios 
autores dos trabalhos. Na análise dos dados, buscamos interpretá-
-los de forma a dialogar com o objetivo da pesquisa e em articulação 
com o referencial teórico apresentado na segunda parte do artigo. 
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Sobre essa etapa da pesquisa, Gil (2010) afirma que:

É comum pensar-se que, logo após o fichamento do material 
compulsado, parte-se para a redação do relatório. Todavia, 
entre essas duas etapas situa-se a construção lógica do 
trabalho, que consiste na organização das ideias com vista 
em atender aos objetivos da pesquisa. Assim, cabe nesta 
etapa estruturar logicamente o trabalho para que ele possa 
ser entendido como unidade dotada de sentido. Embora 
de certa forma essa tarefa já tenha sido desenvolvida na 
elaboração do plano provisório, é bastante provável que ao 
longo do desenvolvimento da pesquisa este já tenha sido 
reformulado e, nesta etapa, mais que em qualquer outra, 
torna-se necessária sua reformulação para o estabelecimento 
do plano definitivo.

Para a construção das fontes, a opção foi por teses e disserta-
ções que tivessem como tema central de investigação a formação 
inicial de professores de ciências e biologia no PRP. A escolha 
se justifica porque teses e dissertações têm como principal 
característica trazer resultados de pesquisas consideravelmente 
aprofundadas (mestrado e doutorado). 

A busca foi realizada na BDTD, considerando os descritores 
e operadores booleanos, da seguinte forma: “programa de resi-
dência pedagógica” AND (ciências OR biologia) AND formação. O 
recorte temporal foi definido entre 2018 e 2024, correspondendo 
ao período entre o início das atividades do primeiro edital do PRP 
e o momento da realização desta pesquisa.

Resultados e discussão

Obtivemos o total de 37 resultados, porém, a partir da leitura 
dos resumos, 31 foram descartados pelos seguintes motivos: não 
terem como temática, central e particular, a formação inicial de 
professores de ciências e biologia no PRP; versarem sobre outro tipo 
de residência pedagógica, que não aquela proposta pela CAPES no 
PRP; trabalho duplicado. Posteriormente, 1 trabalho foi excluído 
da seleção por impossibilidade de acesso.

Dessa forma, foram selecionados 5 trabalhos (1 tese e 4 disser-
tações). Posteriormente, realizamos a leitura integral e o fichamento 
dos textos. A redação dos resultados foi possível após a organi-
zação lógica do assunto, sendo apresentada na próxima seção.
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A respeito dos 5 trabalhos acadêmicos selecionados para 
análise, 4 foram realizados em programas de pós-graduação de 
universidades nordestinas e 1 pertence a uma instituição do 
sudeste do país. Sobre os programas de pós-graduação envol-
vidos, 2 foram apresentados em um programa de pós-graduação 
em Ensino de Ciências e Educação Matemática, 1 em Ensino das 
Ciências, 1 em Educação e 1 em Ensino e Processos Formativos.

Nenhuma das pesquisas teve a observação das atividades e 
regência de aula dos residentes como instrumento de coleta de 
dados e consequentemente como objeto de estudo. Os instru-
mentos relatados limitaram-se a entrevistas e questionários 
aplicados ora apenas aos residentes, ora também aos preceptores. 
Também foi feita a análise de documentos como editais e projetos 
institucionais. 

Ademais, apesar dos pesquisadores particularizarem a 
formação inicial de professores de ciências e biologia, ao terem 
como participantes das pesquisas apenas licenciandos em ciên-
cias biológicas, pouco se discute acerca das especificidades desse 
recorte. De forma geral, não há, nas pesquisas, um direcionamento 
para questões singulares da formação em ciências biológicas, 
tendo um caráter mais generalista ao lidar com a relação PRP—
formação inicial docente. A seguir, trataremos de cada trabalho 
de modo particular. 

Santos (2022) realizou uma pesquisa documental, além de 
entrevistar preceptores e aplicar questionários aos residentes, 
com o objetivo geral de compreender o PRP e a sua repercussão na 
formação inicial do professor de ciências e biologia. Os resultados 
giram em torno das seguintes questões: reuniões entre os envol-
vidos no PRP, regência de aulas, relação escola-universidade, teoria 
e prática, e contribuição na formação continuada de professores. 

A autora afirma que as reuniões entre residentes, preceptores 
e orientadores eram frequentes durante o período da pesquisa. 
Esses encontros oportunizavam atividades de planejamento, 
reflexão e discussão, sendo muito benéficos e pontos fortes do 
PRP, em comparação ao estágio (Santos, 2022). Tais momentos 
indicam um avanço em comparação às antigas experiências do 
licenciando na escola básica, que eram denominadas como “hora 
da prática” ou a mera aplicação de modelos consagrados, segundo 
Pimenta e Lima (2017), já que o residente tem a oportunidade de 
refletir e discutir sobre suas próprias ações. Esse movimento feito 
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pelos residentes em conjunto com o professor preceptor e orien-
tador é um indício de articulação entre teoria e prática.

Acerca da regência de aulas, Santos (2022) destaca algumas 
fragilidades, tais como: o número alto de residentes por preceptor, 
a falta de infraestrutura na escola para a realização de aulas 
práticas, e a alta carga horária de regência, dificultando a atuação 
do preceptor em suas turmas. Nesse sentido, a autora afirma que:

A carência de recursos financeiro para fornecimento de 
materiais de apoio didáticos considerado básico pelos 
professores (como piloto e apagador para quadro negro) nas 
escolas é um problema recorrente no cotidiano do docente 
da escola pública. Com o contato com escola, os residentes 
também puderam perceber essa carência. De acordo com a 
perspectiva deles, o PRP deveria receber recursos financeiros 
específicos para que fossem garantidos a eles esses recursos 
didáticos [...] (Santos, 2022, p. 113).

Na relação universidade-escola, Santos (2022, p. 127) diz que 
“[...] alguns residentes e as preceptoras cultivam uma imagem na 
qual a IES é a instituição formadora e doadora, enquanto a escola 
é a instituição recebedora que oferece seu espaço para execução 
das atividades”. Esse discurso da dicotomia universidade doadora 
versus escola recebedora é justamente o que o terceiro objetivo 
do PRP pretende superar, ao falar em corresponsabilidade entre 
as instituições de ensino.

Sobre teoria e prática, é relatado que residentes e precep-
toras possuem um entendimento heterogêneo. Em alguns casos, 
a prática é vista como “[...] um lugar apenas para praticar aquilo 
que foi visto na teoria e não como um espaço de articulação e 
construção de conhecimento [...]” (Santos, 2022, p. 136). Apesar 
disso, “[...] ao estarem inserido no ambiente escolar, os resi-
dentes construíram aprendizagens e realizaram uma articulação 
entre a teoria e a prática, mesmo que de modo não intencional” 
(Santos, 2022, p. 138).

Dessa forma, ainda há muito que avançar na consolidação 
de uma compreensão de teoria e prática enquanto elementos 
interdependentes, ou seja, como uma unidade (Pimenta, 1997). O 
conceito de unidade entre teoria e prática, defendido pela autora, 
faz contraponto à tradicional visão pragmática da prática pela 
prática e da teoria distante da realidade.
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Santos (2022) também diz sobre a contribuição do PRP na 
formação continuada de professores. Ao analisar o relato de 
preceptoras, por meio de entrevistas, construiu-se o entendimento 
de que o programa oportuniza, para os professores de educação 
básica, momentos férteis de aprendizagem e de troca de experiên-
cias com os residentes. 

Na pesquisa de Marcolan (2022), a autora entrevistou orienta-
dores e preceptores, além de analisar 24 relatórios finais escritos 
pelos residentes. A proposta foi analisar o que a imersão planejada 
e sistemática do residente em ambiente escolar proporcionou para 
a formação inicial docente em ciências biológicas na Universidade 
Federal de Sergipe. Destacamos o tema da produção e divulgação 
científica, por parte dos residentes, como um dos elementos rela-
tados nos resultados dessa dissertação. “[...] concluímos que o PRP 
potencializa a extensão e a pesquisa, pilares da universidade 
pública, por meio da divulgação científica, da pesquisa e publi-
cação acadêmica” (Marcolan, 2022, p. 68). 

Ademais: 

[...] as publicações científicas oriundas de ações do PRP são de 
grande valia para o programa, visto que, salienta e divulga para 
a comunidade as atividades desenvolvidas durante o programa 
e que contribuem com a formação dos licenciandos, dos alunos 
da educação básica e dos docentes. Ademais, as pesquisas 
científicas acentuam a importância das políticas públicas 
voltadas para a formação docente, e a divulgação científica 
potencializa as atividades desenvolvidas na universidade, 
destacando assim a importância das IES para a sociedade 
(Marcolan, 2022, p. 68).

Os residentes, ao serem incentivados e orientados a escrever e 
publicar textos acadêmicos e científicos, produzem conhecimento. 
Assim, estabelece-se um cenário formativo que vai ao encontro 
do que é defendido por Pietri (2018), quando o autor se refere ao 
professor como produtor de conhecimento, e não apenas trans-
missor e aplicador de conhecimentos produzidos por outrem.

Ao relatar sobre instrumentalização, a autora destaca o uso 
diversificado e planejado de recursos didáticos. Foi observado que 
tanto o docente da escola básica, como o licenciando, durante a 
participação no PRP, têm momentos oportunos de conhecimento 
e aprendizagem de novas metodologias. No contexto específico 
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investigado pela pesquisadora, é interessante notar que a instru-
mentalização não aparece de forma pragmática, em que a docência 
se resumiria à aplicação de metodologias (Pimenta 1997). Isso por 
conta dos momentos de reflexão sobre a própria prática e da poste-
rior escrita científica, em que os alunos, em tese, fundamentam 
teoricamente suas ações e dialogam com a literatura acadêmica.

Marcolan (2022, p. 85) também chama atenção para o discurso 
de teoria e prática desarticulados. “[...] o PRP potencializa a dico-
tomia entre os campos da teoria e prática, por mais que objetive 
articulá-los.” Há uma divergência entre o discurso dos docentes 
orientadores e preceptores, pois os primeiros possuem um enten-
dimento de unidade entre teoria e prática, já os últimos tendem, 
em sua maioria, a convergir para uma visão desarticulada. 

A pesquisa de Gomes (2020) centrou-se na identificação e 
análise das Representações Sociais dos residentes. A pesquisa-
dora utilizou como instrumento de coleta de dados a entrevista 
semiestruturada com nove residentes, além de analisar relató-
rios finais. A autora pontua a importância do PRP em propiciar 
momentos de mútuo aprendizado entre residentes e preceptor:

Os residentes levam conhecimentos e estratégias da 
universidade para a escola e recebem conhecimento e 
experiência da escola, alunos e preceptor. O preceptor, 
por sua vez, recebe as contribuições dos residentes e dos 
processos de formação ofertados pelo programa e oferece 
seus conhecimentos construídos com a experiência docente 
(Gomes, 2020, p. 100).

Assim, novamente o PRP é visto como possibilitador de 
formação continuada no caso dos preceptores, “[...] através dos 
diálogos, reflexões e troca de saberes com os residentes e coorde-
nador de área, além da participação nos momentos de formação 
oferecidos na universidade” (Gomes, 2020, p. 104). 

Em síntese:

Os residentes entrevistados avaliam sua participação na RP 
como satisfatória, positiva, tendo contribuído para a melhoria 
no processo de ensino-aprendizagem dos alunos nas escolas 
campo, alunos do Ensino Fundamental. Consideram que 
provocaram mudanças nas aulas no ensino de Ciências, relatam 
a execução de aulas mais dinâmicas, com estratégias e recursos 
didáticos diferenciados e até inovadores (Gomes, 2020, p. 122).
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Santino (2023), em sua pesquisa, aplicou questionários aos 
residentes, como instrumento de coleta de dados. A autora teve o 
objetivo geral de analisar a importância do Programa de Residência 
Pedagógica na formação inicial de professores de Ciências e 
Biologia. O preparo do residente para ingressar no mercado de 
trabalho destacou-se como uma preocupação nesta pesquisa. 

É relatado que os residentes, ao longo da participação no 
PRP, criaram confiança e adquiriram conhecimento acerca de 
metodologias didáticas. A realização de aulas tidas como não-tradi-
cionais, por utilizarem metodologias ativas e recursos que fogem 
da aula expositiva, é reconhecida como um ponto central no que 
diz respeito à contribuição positiva do programa na formação do 
licenciando. Contudo, o estudo não mostra como esse dito ganha 
materialidade na prática. 

Em contraposição, é importante retomar que a aprendizagem 
e a aplicação de metodologias didáticas não podem ser lidas como 
um processo autossuficiente na ação pedagógica. Afinal, a visão 
tecnicista e pragmática da docência é algo que, já há décadas, tem 
sido criticada por autores como Pimenta (1997) e Slonski, Rocha 
e Maestrelli (2017), que a enxergam como contribuinte para uma 
educação ineficaz em superar as desigualdades sociais e fornecer 
uma formação digna e humana. O planejamento intencional, assim 
como a reflexão posterior sobre as experiências vividas, é essen-
cial para que a prática docente esteja indissociavelmente ligada 
à teoria e para que o professor se afirme como um ser político, 
comprometido com uma educação transformadora da realidade.

Zonatto (2022) realizou uma Análise Textual Discursiva 
em narrativas escritas por residentes a partir do décimo mês de 
participação no programa. De modo geral, o objetivo da pesquisa 
centrou-se em analisar as contribuições formativas do PRP. Nesta 
dissertação, a discussão dos resultados sistematizou-se em torno 
dos conceitos de saber docente e identidade docente.

No contexto investigado, o período de ambientação do PRP 
possibilitou que os residentes se aproximassem dos alunos e diag-
nosticassem suas dificuldades de aprendizado. Esse momento foi 
oportuno para pensar e refletir sobre diferentes metodologias, 
considerando não somente a sala de aula, mas também outros 
espaços escolares, como os laboratórios e o pátio. 

O contato com o preceptor e a observação de seu trabalho 
docente também é fundamental. Isso porque ao estarem inseridos 
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no ambiente escolar, os residentes vivenciam o cotidiano daquele 
espaço, o qual vai além da ministração de aulas. Os licenciandos 
aprendem com o conhecimento profissional do preceptor em lidar 
com questões como: indisciplina, interferências externas, e ques-
tões socioemocionais (Zonatto, 2022). 

Em suma, a experiência dos residentes no PRP permitiu com 
que eles vivessem uma adaptação. “Adaptação às condições mate-
riais da escola, às dificuldades de aprendizagem dos alunos, ao 
convívio num ambiente complexo, ao contraste entre a expectativa 
e a realidade” (Zonatto, 2022, p. 49). Esse movimento vivido pelos 
residentes, que o pesquisador denominou “adaptação”, confirma a 
visão defendida por Pietri (2018) sobre o estágio, ou a residência 
pedagógica, neste caso, ser um momento de indagação e estra-
nhamento. Os residentes tiveram que atuar de acordo com uma 
realidade específica, sendo essa a escola pública, contextualizada 
histórica, social e politicamente. 

Nenhum dos trabalhos mencionados utilizou a observação 
das práticas efetivas de ensino (aulas e projetos educacionais) 
como instrumento de coleta de dados. Ademais, apesar do recorte 
de participantes estabelecido pelas pesquisas (licenciandos em 
Ciências Biológicas), pouco foi discutido acerca das especificidades 
desse perfil, como a importância do laboratório de ciências em boas 
condições e da utilização de espaços extrassala. Em números, a 
quantidade de trabalhos ainda se mostra pequena e pouco abran-
gente em âmbito nacional. 

Essa carência aponta para a necessidade de estudos que se 
proponham a ir ao campo, ou seja, que vão até as escolas básicas 
analisar como o relato dos licenciandos se materializam efeti-
vamente, e que também considerem, como desafio, identificar 
os pontos particulares da formação inicial de professores de 
Ciências e Biologia no PRP, que a torna única. Para além dos docu-
mentos normativos e do relato dos participantes, faltam análises 
de como as atividades pedagógicas dos residentes têm se efeti-
vado nas escolas.

Por fim, cabe também não apenas constatar o que é escrito nos 
relatórios dos residentes, mas refletir o modo como essa produção se 
dá. Reflexões acerca do status que é atribuído ao professor regente 
de turma e seus saberes e do nível de descrição e análise das aulas 
e demais atividades pedagógicas, por exemplo, são relevantes para 
diagnosticar a função que esses escritos têm exercido na formação.
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Conclusão

Neste texto, o objetivo foi relatar uma pesquisa bibliográfica, 
realizada a partir da pergunta: qual é o atual estado de conhecimento 
sobre a formação inicial de professores de ciências e biologia no 
Programa de Residência Pedagógica? Para a construção de respostas, 
buscamos por teses e dissertações disponíveis na BDTD. Dos 37 
resultados totais, apenas 5 foram efetivamente selecionados para 
compor o corpus, considerando os critérios de inclusão. Foi a partir 
da leitura e análise desses textos que tivemos o objetivo de identificar 
os conhecimentos já existentes acerca da formação inicial de profes-
sores de ciências e biologia no Programa de Residência Pedagógica.

As pesquisas analisadas revelam um impacto expressivo do 
PRP na formação inicial dos licenciandos em ciências biológicas. 
No entanto, discutem diversos pontos considerados benéficos e 
outros tidos como fragilidades do programa. A relação entre teoria 
e prática, o contato com a realidade escolar, a troca de saberes 
entre residente e preceptor, e o uso de recursos didáticos são temá-
ticas latentes nos trabalhos e compõem os pontos mais relevantes 
discutidos ao longo do artigo. 

Há um esforço em superar a dicotomia entre teoria e prática, 
com a inserção dos residentes na escola básica. Espera-se que, 
nesse momento de realização de intervenções pedagógicas variadas 
e ministração de aulas, os licenciandos articulem teoria e prática. 
Porém, a partir dos resultados e em contraste com o referencial 
teórico adotado, ressaltamos que o fato dos residentes serem inse-
ridos em ambiente escolar não garante, por si só, que teoria e 
prática se articulem. Se os envolvidos nesse processo (residentes, 
preceptor e orientador) não estiverem mobilizados a realizar uma 
prática fundamentada por/geradora de teoria, os atos pedagógicos 
se manterão com o tradicional caráter pragmático. 

As pesquisas se basearam em dados construídos por meio de 
análise documental, narrativas, entrevistas e questionários. Até o 
presente momento deste estudo, não há teses e dissertações que 
apresentem os resultados de observação das atividades desenvol-
vidas por licenciandos em ciências biológicas no PRP. Também 
pouco foi discutido acerca das possíveis particularidades desse 
perfil de participantes, no que diz respeito à formação inicial do 
professor de ciências biológicas. Tais lacunas sugerem possíveis 
caminhos de investigação a serem trilhados.
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Assim, abrem-se novos caminhos para futuras pesquisas nas 
próximas edições do PRP, sendo necessário investigar quatro ques-
tões pertinentes. A primeira, acerca das ações realizadas pelos 
residentes sob a observação enquanto instrumento de coleta de 
dados. A segunda, sobre a particularidade do licenciando em 
ciências biológicas, ou seja, indagar quais são as singularidades 
e desafios únicos desses formandos. A terceira, sobre a falta de 
uma compreensão sólida e politicamente situada sobre teoria e 
prática na residência pedagógica. E, por fim, no que diz respeito 
às produções escritas dos residentes, analisando como se dá o 
processo formativo por meio da escrita de relatórios e diários de 
campo, por exemplo, considerando o nível de descrição das ativi-
dades e das aulas ministradas.

Ao identificar e apresentar os resultados mais expressivos 
relatados nas teses e dissertações, acreditamos contribuir com 
o avanço das discussões acerca das políticas públicas destinadas 
à formação docente enquanto área de pesquisa. Isso porque 
destacamos os principais resultados de pesquisas de mestrado 
e doutorado que tiveram a temática da formação inicial docente 
do professor de ciências e biologia no Programa de Residência 
Pedagógica, além de encontrarmos lacunas e novas oportuni-
dades de pesquisa.
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Olhar reflexivo sobre o sistema de 
ensino e a implementação de políticas 

de educação em Moçambique

Resumo: Este artigo faz reflexão sobre o sistema de educação moçam-
bicano, com enfoque para a implementação de políticas educacionais no 
contexto da prática, no cenário da educação colonial e do pós-indepen-
dência. O objetivo é estabelecer um diálogo reflexivo sobre as políticas 
educacionais, abrangendo os dois períodos referidos, focando sobretudo, 
o impacto das políticas educacionais ao longo do tempo e as tendências e 
desafios atuais do sistema educativo. Quanto à metodologia, recorreu-se 
à pesquisa bibliográfica centrada em fontes escritas abordando a temá-
tica, livros, artigos, dissertações e teses defendidas, entre 2020 e 2024, 
por moçambicanos pós-graduados titulados em universidades nacionais 
e estrangeiras. A análise possibilitou a percepção das metamorfoses assi-
naladas na educação, assim como a projeção de estratégias de atuação do 
sistema educativo por forma a adequá-lo às necessidades do país. A pesquisa 
revelou que as políticas excludentes e elitistas do período colonial, que resul-
taram na oferta de uma educação segregacionista, foram o motivo principal 
para o maior índice de analfabetismo entre os nativos. No pós-indepen-
dência, o país adotou políticas de justiça social, com destaque para uma 
política educacional inclusiva. Em conclusão, ficou nítida a necessidade 
de realização de reformas do Sistema Nacional de Educação. Enquanto não 
se observarem as reformas, não se estabelecer condições de garantia de 
qualidade do processo de ensino e aprendizagem; não forem selecionados 
professores qualificados, não houver assistência social aos desfavorecidos 
e não houver políticas de contenção das desigualdades educacionais e de 
acesso à educação, a educação moçambicana seguirá sendo um problema 
por se resolver.

Palavras-chave: políticas educacionais; desafios da educação; Moçambique

Reflective Look at the Education System and The 
Implementation of Education Policies in Mozambique

Abstract: This article reflects on the education system in Mozambique, 
focusing on the implementation of educational policies in the context of 
practice, in the scenario of colonial and post-independence education. The 
central objective is to establish a reflective dialogue on educational poli-
cies, covering the two periods mentioned, focusing, above all, on the impact 
of educational policies over time and the current trends and challenges of 
the educational system. Methodologically, we resorted to bibliographical 
research, focused on written sources addressing the topic, books, articles, 
dissertations and theses defended, between 2020 and 2024, by Mozambican 
postgraduates holding degrees at national and foreign universities. The 
analysis enabled the perception of the metamorphoses marked in education, 
as well as the projection of strategies for operating the educational system 
in order to adapt it to the country’s needs. The research revealed that the 
exclusionary and elitist policies of the colonial period, which resulted in the 
provision of segregationist education, were the main reason for the higher 
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rate of illiteracy among natives. Post-independence, the country adopted 
social justice policies. In conclusion, the need to carry out reforms in the 
National Education System became clear. Until the reforms are observed, 
conditions to guarantee the quality of the teaching and learning process 
are not established; If qualified teachers are not selected, there is no social 
assistance for the disadvantaged and there are no policies to contain educa-
tional inequalities and access to education, Mozambican education will 
continue to be a problem to be resolved.

Keywords: educational policies; challenges in education; Mozambique.

Mirada Reflexiva sobre el Sistema 
Educativo y la Implementación de 

Políticas Educativas en Moçambique
Resumen: Este artículo ref lexiona sobre el sistema educativo mozam-
biqueño, centrándose en la implementación de políticas educativas en el 
contexto de la práctica, en el escenario de la educación colonial y poste-
rior a la independencia. El objetivo es establecer una reflexión sobre las 
políticas educativas, abarcando los periodos mencionados, centrándose en 
el impacto de las políticas educativas en el tiempo y en las tendencias y 
desafíos actuales del sistema educativo. Metodológicamente, se recurrió a 
la investigación bibliográfica centrada en las fuentes escritas que abordan 
el tema, libros, artículos, disertaciones y tesis defendidas, entre 2020 y 
2024, por posgraduados mozambiqueños de universidades nacionales y 
extranjeras. El análisis permitió percibir las metamorfosis marcadas en la 
educación, así como la proyección de estrategias para la acción del sistema 
educativo con el fin de adecuarlo a las necesidades del país. La investiga-
ción reveló que las políticas excluyentes y elitistas del período colonial, que 
dieron lugar a la provisión de educación segregacionista, fueron la prin-
cipal razón del analfabetismo entre los nativos. En el período posterior 
a la independencia, el país adoptó políticas de justicia social. En conclu-
sión, existe una clara necesidad de llevar a cabo reformas en el Sistema 
Educativo Nacional. Hasta que no se cumplan las reformas no se estable-
cerán condiciones para garantizar la calidad del proceso de enseñanza 
y aprendizaje; Sin seleccionar docentes calificados, si no hay asistencia 
social a los desfavorecidos y sin políticas para contener las desigualdades 
educativas y el acceso a la educación, la educación mozambiqueña seguirá 
siendo un problema por resolver.

Palabras clave: políticas educativas; desafíos de la educación; Mozambique.

Introdução

O presente artigo versa sobre o sistema educacional de 
Moçambique, com enfoque no ensino e na implementação de 
políticas de educação no contexto da prática, um sistema que 
ultimamente tem merecido debates decorrentes dos problemas 
que vem atravessando, como resultado das metamorfoses 
registradas ao longo dos diferentes regimes políticos no país. 
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Moçambique esteve sob administração colonial portuguesa até 
1975 e mais tarde, após a independência, pelo governo socia-
lista e posteriormente, pelas mudanças observadas, emerge o 
sistema multipartidário a partir de 1992. Na época da dominação 
colonial, movido pelas diretrizes da Conferência de Berlim, os 
objetivos de colonizar, explorar e “civilizar” os povos nativos, 
foram materializados. 

As restrições ao direito à educação impostas, a estes povos, 
foram cruciais para o retardamento do desenvolvimento social, 
moldando um cenário educacional ao serviço da elite. Mais tarde, 
após a independência, a 25 de junho de 1975, registraram-se 
mudanças significativas no sistema de educação para a elimi-
nação do alfabetismo e estabelecimento de uma justiça social, 
jamais observada. Apesar disso, as mudanças políticas observadas 
a seguir, estagnaram a educação de Moçambique.

O modelo de educação colonial e da época da vigência do 
sistema democrático, possibilitam uma análise reflexiva e crítica 
das tendências das políticas educacionais contemporâneas do país. 
Assim, decorrente do exposto, abre-se espaço para o desenho deste 
artigo, que objetiva estabelecer um diálogo reflexivo e crítico sobre 
as políticas educacionais de Moçambique, abrangendo tanto o 
período da administração colonial quanto o pós-independência. A 
análise pode permitir uma compreensão diferenciada das trans-
formações educacionais que, eventualmente, podem contribuir no 
aprimoramento das políticas educacionais e respectivas estratégias 
de ação e possivelmente poder adequá-las à realidade educacional 
e necessidades atuais do país.

Metodologia

Metodologicamente, recorreu-se à pesquisa bibliográfica 
focada em fontes escritas como, artigos, dissertações e teses 
defendidas por moçambicanos pós-graduados titulados, em 
universidades nacionais ou estrangeiras, no período entre 2020 
e 2024, que abordam a temática sobre o sistema de ensino e a 
implementação de políticas educacionais no país. Adicionam-se 
às fontes referidas, livros, documentos e outras fontes da 
história de Moçambique, visando conferir clareza e objeti-
vidade à pesquisa.
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Referencial teórico

Nesta seção, são apresentadas temáticas que abordam aspectos 
específicos do sistema educacional em Moçambique ao longo de 
diferentes períodos históricos.

Filosofia do sistema educacional em 
moçambique no período colonial: processo 
de assimilação e civilização dos indígenas

A temática sobre sistemas educativos é foco de debates um 
pouco por cada nação. Moçambique não foge à regra e se destaca 
como uma prioridade na agenda política nacional, a análise e a 
adequação do Sistema Nacional de Educação. Tais debates, inse-
ridos em um contexto, são profundos quando estejam embasados 
e/ou desenvolvidos nos pressupostos filosóficos. Sem essa orien-
tação filosófica, eles perdem o sentido (Fonseca, 2006). 

As políticas de exploração efetiva dos povos africanos, pelo 
regime colonial, começaram a se consolidar a partir da segunda 
metade do século XIX, com especial destaque para a Conferência 
de Berlim, realizada entre 1884 e 1885 (Taimo, 2010). Esse evento 
teve como principal objetivo colonizar, explorar e civilizar os povos 
nativos. Refletindo sobre os acontecimentos desta fase, Boahen 
(1990, p. 28) refere que “[...] na história da África jamais se suce-
deram tantas e mais rápidas mudanças como no período entre 
1880 e 1935”. Portanto, foi a partir desse período que as ideologias 
coloniais começaram a ser impostas, a começar pela evangelização 
dos povos nativos (Cabaço, 2007; Hernandez, 2005). Na análise de 
Hernandez (2005), a evangelização, fosse ela cristã ou protestante, 
objetivava empreender a conversão dos africanos, não apenas 
ao cristianismo, mas ao conjunto de valores próprios da cultura 
Ocidental Europeia. Além do “massacre cultural” imposto aos povos 
nativos, segundo Mondlane (1975, p. 31), o colonizador elaborou 
um estrato social restrito, os “Assimilados”, um pequeno setor 
marginal da população, com o intuito de acelerar a desintegração 
social das comunidades locais. Essa estratégia visava instaurar 
cenários de grande incerteza, dúvida ou conflito em relação às 
crenças, valores, princípios e ideias fundamentais das populações.

O capítulo III do artigo 259 da Carta Orgânica de Angola 
(1917), estabelecia condições discriminatórias e estereotipadas. 
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Para que indígenas adultos, na condição de assimilados, pudessem 
usufruir dos direitos civis e políticos reservados aos cidadãos 
portugueses, deviam: “Saber ler e escrever a língua portuguesa; 
possuir meios necessários à sua subsistência e a das suas famílias; 
ter bom comportamento, atestado pela autoridade administrativa 
da área em que reside; diferenciar-se pelos seus usos e costumes 
do usual da sua raça [...]” (Portugal, 1917, p. 1248). Este pensa-
mento refletia uma visão colonialista discriminatória, em que os 
direitos dos nativos eram condicionados à assimilação cultural e 
econômica e à modelos de vida portuguesa, desconsiderando e 
desvalorizando suas próprias culturas, línguas e formas de vida. 

Tais assimilados, identificados como legíveis aos olhos colo-
niais, exerciam autoridade sobre os demais com uma posição 
equivalente à dos próprios colonizadores portugueses. Essa auto-
ridade deriva da ideia de superioridade fundamentada na adoção 
dos usos e costumes coloniais. O pensamento subjacente era que os 
nativos deveriam ser civilizados, isto é, converterem-se ao cristia-
nismo e melhorar suas condições de vida, evidenciado a primazia 
de que estes eram povos desprovidos de cultura e experiências, 
necessitando, deste modo, de instrução para ganhar o estatuto 
de ser humano civilizado (Taimo, 2010). O processo civilizatório, 
introduzido com a figura de assimilado, não só acentuou as desi-
gualdades sociais, no seio dos nativos de Moçambique, impôs 
também a negação compulsiva da diversidade cultural e histórica 
dos povos e da educação tradicional, considerada assistemática 
pelo regime colonial português (Mondlane, 1975).

Educação colonial

No contexto educacional, a filosofia da educação da época 
era bastante segregacionista, na medida em que pautava pela 
separação do ensino, constituindo dois tipos: “o ensino indígena, 
rudimentar ou de adaptação à cargo da igreja católica e o ensino 
dos não indígenas ou ensino oficial à cargo do regine colonial 
português, frequentado pelos brancos e os assimilados” (Bonde; 
2016, p. 59). Vale salientar que os currículos do ensino indígena 
e ensino oficial eram diferentes, em termos de “conteúdos, obje-
tivos e políticas” (Bonde, op cit). Ao indígena a educação focava-se 
na capacitação para trabalhos manuais (Castiano; Ngoenha, 2013). 
Eram inculcados valores que davam primazia a objetivos coloniais. 
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Daí que os conteúdos elegíveis para o ensino indígena eram “[...] 
leitura, caligrafia, aritmética, doutrina cristã e história de Portugal 
[...]” sendo de carácter “[...] gratuito e obrigatório para todas as 
crianças entre os sete e os doze anos, com boa saúde e não ter 
defeitos orgânicos [...]” (Castiano; Ngoenha, 2013, p. 30).

Já no ensino oficial, eram ministradas disciplinas como “[...] 
português, desenho, geografia, escrituração, economia e física apli-
cada [...]” (Bonde, 2016, p. 43; Castiano Ngoenha, 2013, p. 24). Os 
alunos eram preparados para se inserirem na esfera social domi-
nante, o que evidencia a tendência do ensino colonial de acentuar 
as desigualdades sociais. Essas diretrizes evidenciam claramente 
o espírito discriminatório que permeava as ideologias coloniais. 
Até mesmo entre as populações indígenas, a educação era um 
privilégio reservado para alguns, marginalizando as crianças com 
necessidades educativas especiais. 

Como se pode depreender, a educação para os indígenas tinha 
um escopo restrito, sem a possibilidade de reflexão sobre os saberes 
adquiridos (Bavo; Coelho, 2022). Em contrapartida, Kant (1999), 
advoga a necessidade imperiosa de formar indivíduos pensantes e 
críticos. A abordagem de Kant (1999) não só enriquece o processo 
educativo, mas também prepara os indivíduos para participarem 
ativamente na sociedade. Entretanto, o regime colonial portu-
guês tencionava limitar as capacidades de raciocínio dos povos 
nativos de Moçambique, de modo a explorá-los descaradamente. 
Outrossim, “o colonizador não estava interessado na progressão do 
colonizado, razão pela qual ao negro era oferecida uma educação 
precária e só era permitido, ao mesmo, frequentar até o 4º ano de 
ensino [...]” (Omar; 2021, p. 71). De certa forma os intentos do colono 
foram frustrados, pois, ainda que de forma tímida, iam surgindo 
movimentos revolucionários que se opunham ao regime colonial 
acreditando que era possível lutar pela superação do colono. 

Importante destacar que a educação discriminatória, do 
regime português, foi a causa do elevado índice de analfabetismo 
em Moçambique. Por conta do sistema educacional colonial restri-
tivo, no pós-independência, Moçambique herdou de 2 a 5% de 
alfabetizados de cuja maioria abandonou o país por não se iden-
tificar com a política socialista adotada pelo governo da Frente 
de Libertação de Moçambique (FRELIMO) (Bonde, 2016; Mário; 
Monjane; Santos, 2020), partido que lutou pela libertação de 
Moçambique do jugo colonial. 
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A despeito da limitada acessibilidade ao ensino convencional, 
adotado pelo sistema educacional colonial, os povos nativos foram 
capazes de preservar a educação tradicional, transmitida de geração 
em geração. De acordo com Moçambique (1983) a educação tradi-
cional era uma forma de instrução que envolvia a transmissão 
de conhecimentos e técnicas acumuladas na prática produtiva, 
códigos de valores morais, culturais e sociais e dava-se uma visão 
idealista do mundo e dos fenómenos da natureza. Outrossim, 
Golias (1993), premeia a educação tradicional e a distingue em 
três níveis de integração do indivíduo:

[...] pessoal, que permitia ao indivíduo reunir num todo unitário 
às múltiplas influências do seu meio para em seguida integrá-
las na sua maneira de pensar, agir e de se comportar; social, 
que permitia ao indivíduo participar ativamente nas atividades 
e na vida do grupo a que pertence e, cultural, que faz da 
personalidade um modelo, um padrão que é a expressão duma 
maneira de viver e de ser própria dos membros do grupo 
(Golias, 1993, p. 12).

Apesar da riqueza sociocultural que a educação tradicional 
congregava, o colono não a validava, considerava-a supersticiosa. 
Esta acepção é contrastada por Golias (1993, p. 26) ao afirmar 
que “a ideia de educação de cada povo depende da sua realidade 
concreta e de seus valores”. Importa referir que, em paralelo à 
educação formal colonial, os nativos moçambicanos preservaram 
e praticavam a educação tradicional, com destaque para os “ritos 
de iniciação praticados, sobretudo, nas regiões norte e centro de 
Moçambique” (Muara, 2020, p. 50). Os ritos de iniciação consistem 
em cerimônias que marcam a transição da fase puberal ao estado 
adulto, tendo como objetivo a formação e integração de rapazes e 
meninas na vida adulta e nas práticas socioculturais (Muara, 2020, 
op cit). Trata-se de uma realidade cultural secular, outrora comba-
tida pela administração portuguesa, estereotipada pelo governo de 
Moçambique independente e rotulada como sendo obscurantista.

Portanto, a educação tradicional insere o indivíduo em sua 
comunidade/sociedade por meio da observância/prática de conduta 
e o respeito por valores pré-determinados, sendo que a educação 
formal capacita o indivíduo a desenvolver habilidades e analisar 
criticamente os desvios de conduta da sociedade, minimizando, 
assim, a ocorrência de descumprimentos dos direitos humanos. 
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Combinar a educação tradicional com a educação formal é possível 
formar indivíduos equilibrados e possivelmente preparados para 
contribuir em suas comunidades quanto no seu país.

Educação no pós-independência

Após a independência nacional, houve necessidade de se 
reestruturar o ensino, em três níveis, para responder a demanda 
de 95 a 97% de analfabetos (Bonde, 2016). Trata-se dos níveis: 
pré-primário, primário, secundário (formação profissional e de 
professores) e superior (Castiano; Ngoenha, 2013), sendo a pré-
-primária, condição para entrada para a 1ª classe. Nesta fase 
registra-se aquilo que Nguenha e Castiano (2013, p. 61) chamaram 
de “justiça social”, norteada por valores de unidade, trabalho e por 
uma preocupação de igualdade de acesso à educação. 

A eclosão da crise política no seio da FRELIMO, dois anos 
depois da independência nacional, retrocede os avanços educa-
cionais, alcançados, decorrente da devastação do tecido social, 
humano e das infraestruturas escolares, hospitalares, entre outras. 
Entretanto, foi durante essa conjuntura que se cria o primeiro 
Sistema Nacional de Educação (SNE), pelo Decreto-Lei nº 4/83, 
de 23 de março de 1983, focado na erradicação do analfabetismo 
e formação do Homem Novo livre do obscurantismo, superstição 
e da mentalidade burguesa (Moçambique, 1983). Na sequência, é 
instituída a obrigatoriedade escolar, a gratuidade nas primeiras 
sete classes e a alfabetização de adultos, tendo o português como 
língua de ensino e de unidade nacional. Nessa época as línguas 
maternas, foram veementemente proibidas, nas instituições do 
estado. É eliminada a educação pré-primária e, na sequência, o 
ensino passa a se subdividir em quatro níveis - primário, secun-
dário, médio e superior (Moçambique, 1983). E é introduzida a 
educação pré-escolar, porém facultativa. 

A crise política estagnou o ensino que ficou desprovido de 
escolas e insuficiente número de professores preparados/quali-
ficados. A assinatura do Acordo Geral da Paz em 1992 precipitou 
novas reformas no sistema educativo, por meio do Decreto-Lei 
nº 6/92, de 6 de maio de 1992, que recria o Sistema Nacional de 
Educação e permite a participação de entidades privadas no setor 
educacional (Moçambique, 1992). Resgatam-se as línguas maternas 
para o ensino e se introduz a educação bilíngue no nível primário, 
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reiterando o objetivo de erradicação do analfabetismo. É mantida 
a educação pré-escolar facultativa. 

Após 26 anos de vigência da Lei nº 6/92, houve necessidade 
de introduzir novas reformas no sistema de educação, dessa 
forma, se aprova o Decreto-Lei nº 18/2018, de 28 de dezembro de 
2018, mantém o objetivo da erradicação do analfabetismo que, 
atualmente, segundo as estatísticas do Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano, se situa em 39%. O Decreto mantém 
igualmente a obrigatoriedade do ensino, nas primeiras sete classes 
e amplia a gratuidade para o 1° ciclo do ensino secundário, até 
a 9ª classe (Moçambique, 2018). O ensino pré-escolar continua 
facultativo, evidenciando-se as desigualdades de acesso. 

A estrutura do Sistema Nacional de Educação, traduzida na 
Lei nº 18/2018 de 28 de dezembro de 2018, inclui seis subsistemas 
de ensino, quais sejam, o Subsistema de Educação Pré-Escolar, 
o Subsistema de Educação Geral, o Subsistema de Educação de 
Adultos, o Subsistema de Educação Profissional, Subsistema 
de Educação e Formação de Professores e o Subsistema de 
Ensino Superior.

O Subsistema de Educação Pré-Escolar, abrange crianças 
menores de 6 anos e continua facultativo e, por exigir pagamento 
de taxas mensais favoreceu a minoria, pela sua natureza privada 
e/ou comunitária. Entretanto, o acesso limitado à educação pré-
-escolar pode, de alguma forma, retardar o estímulo que leva ao 
desenvolvimento cognitivo, físico e intelectual da maioria das 
crianças. Por sua vez, o Subsistema de Educação Geral confere a 
formação integral base para o ingresso nos níveis subsequentes, 
porém, é nos ensinos primário e básico que predominam os 
maiores desafios do setor da educação, sobretudo, em termos de 
alocação de recursos humanos suficientes e de qualidade e recursos 
materiais (salas de aula precárias e superlotadas) e inexistência 
de bibliotecas, que auxiliam na formação inicial de qualidade.

Sistema de ensino em moçambique 
no período pós independência

A independência de Moçambique marcou o fim de uma era 
caracterizada por intensas e sucessivas violações de direitos 
humanos, perpetradas pelo regime colonial português. Um dos 
direitos violados, foi a educação, que resultou em um analfabetismo 
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de cerca de 95 a 97% (Bonde, 2016; Mario; Monjane; Santos, 2020). 
Com o propósito de resgatar a identidade do povo moçambicano 
e fazer valer os seus direitos, principalmente o direito à educação 
para todos, a 24 de julho de 1975, o governo de Moçambique, sob 
a direção da FRELIMO, pauta pela nacionalização e estatização 
do ensino particular a fim de o inserir no sistema geral do país 
(Moçambique, 1975). A ideia central da nacionalização do ensino 
era criar uma sociedade inclusiva, através da escolarização obri-
gatória para crianças e campanhas de alfabetização de adultos. 

Entretanto, o país saía de uma crise político-militar, a luta 
armada de libertação nacional, iniciada a 25 de setembro de 
1964 que durou 10 anos e, por conta disso, não dispunha de um 
contingente suficiente para expandir o ensino, tanto em termos de 
recursos humanos como materiais. Entre 1977 e 1983, o governo 
da FRELIMO recorreu à herança do sistema de ensino colonial, 
utilizando professores, material escolar, edifícios administra-
tivos e escolas já existentes. Todavia, a distribuição geográfica 
desses recursos era desfavorável ao acesso da maioria da popu-
lação, especialmente daqueles que residiam na periferia (Castiano; 
Ngoenha, 2013). 

Para melhor estruturar o ensino, optou-se por dividi-lo em 
níveis de ensino: Pré-escolar, primário, secundário, que incluía a 
formação profissional e formação de professores, e o nível univer-
sitário. “A pré-primária era destinada a crianças com 5 anos de 
idade, com objetivo de preparara-las para sua entrada na escola e 
capacitá-las a usar a língua portuguesa. [...] a frequência do pré-
-primário era a única condição para a entrada para 1ª classe” 
(Castiano; Ngoenha, 2013, p. 66, 67). 

A introdução da pré-primária no sistema educacional de 
Moçambique, após a independência nacional, que condiciona a 
entrada para a 1ª classe, assemelha-se à filosofia educacional da 
era colonial. Nessa época, as crianças de pais ou com renda baixa, 
deveriam frequentar o chamado “ensino de adaptação” (Castiano; 
Ngoenha, 2013, p. 39), condição decisiva para estarem à altura das 
crianças de pais economicamente estáveis. Como dissemos antes, 
quando a educação pré-primária foi introduzida no sistema educa-
cional, as crianças eram proibidas de se expressar em suas línguas 
maternas, sendo sujeitas até a castigos severos caso o fizessem. 
Porém, a estrutura do ensino adotada após a independência abriu 
espaço para a possibilidade de formação de jovens e adultos com 
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relativa qualidade. No entanto, os desafios para garantir a quali-
dade de ensino eram maiores, pois o sistema era desprovido de 
recursos materiais e humanos suficientemente preparados.

Desafios do setor educacional e tendências atuais

As metamorfoses educacionais registradas ao longo da história 
da educação de Moçambique, foram, não só necessárias pelas 
trocas de sistemas políticos, mas igualmente, sucederam pelo 
compromisso de justiça social assumida pelo governo. São o 
reflexo do engajamento contínuo da máquina do poder na erra-
dicação do analfabetismo, na melhoria da qualidade de vida e 
na redução das desigualdades socioeducacionais e, sobretudo, 
na formação do chamado Homem Novo, capacitado e com cons-
ciência patriótica, (Moçambique, 1983). Portanto, é compromisso 
do governo prover a educação desempenhando o papel de cata-
lisador decisivo para o desenvolvimento coletivo, atenuando as 
restrições que os jovens enfrentam para continuar os seus estudos 
e/ou ingressar no mercado de emprego. Para estes propósitos, 
contam a universalidade e a gratuidade do ensino primário, polí-
ticas fundamentais que refletem prioridade na gestão do campo 
educacional de Moçambique. 

O compromisso atual tem sido orientado para o desenvolvi-
mento do capital humano, preparado e capacitado e com excelente 
formação científica. Mesmo porque as autoridades governamentais 
reconhecem que a melhoria das condições de vida das comunidades 
moçambicanas incide sobre o incremento do acesso e provisão 
da educação. E, por isso, o maior desafio se traduz no empenho 
na promoção de um sistema educativo inclusivo que responda as 
necessidades do desenvolvimento humano (Moçambique, 2020). 
A recente configuração do sistema educacional em Moçambique, 
observada na Lei nº 18/2018, de 28 de dezembro de 2018, que 
confere obrigatoriedade e alarga a gratuidade do ensino, tornando 
a educação mais abrangente e inclusiva, se pode identificar nela a 
permeabilidade de certas tendências que podem suceder a partir 
dessa política filosófica educacional. Uma das tendências, asso-
ciada às já referidas, é o ressurgimento/recriação da educação 
pré-escolar. Ela constitui parte integrante da estrutura do sistema 
nacional de educação e é baseada na política de inclusão no quadro 
geral da educação moçambicana. 
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A educação pré-escolar configura a personalidade da criança, 
estimulando seu desenvolvimento físico, psíquico e intelectual, 
além de integrá-la no processo harmonioso de socialização, 
favorecendo o desenvolvimento de suas capacidades e aptidões 
(Moçambique, 2018). Vale destacar que a frequência da educação 
pré-escolar, segundo consta na Lei 18/2018, de 28 de dezembro de 
2018, não condiciona a progressão/integração do aluno no ensino 
primário, mesmo porque se trata de um nível escolar facultativo, 
cuja frequência dependente das capacidades socioeconômicas das 
famílias. A provisão da educação pré-escolar, em Moçambique, é 
garantida, na sua maioria, por instituições privadas e/ou comu-
nitárias. Cerca de 58,29% de instituições de educação pré-escolar 
são de iniciativa privada ou comunitária. Somente 35,80% corres-
ponde a instituições da educação pré-escolar pública e as restantes 
5,91% são Jardins de Infância (Moçambique, 2024).

A leitura que sobressai revela que dos 128 distritos que 
Moçambique possui, somente 23 têm Centros Infantis públicos, 
ou seja, os 697 Centros Infantis estão distribuídos em 23 distritos, 
sendo a maioria, distritos municipais da Cidade e Província de 
Maputo (Moçambique, 2024). Neste contexto, é possível aferir que 
a maioria de crianças moçambicanas, em termos de frequência da 
educação pré-escolar, não está sendo atendida nem pelo serviço 
público nem pelo privado. Ou seja, segundo Couto (2020, p. 77) 
a “educação pré-escolar é uma área desfavorável e com pouca 
presença do Serviço Nacional de Educação”. Aliás, há indicações 
de que o sistema não é prioritário e nem fundamental, mesmo 
porque apenas 4% de crianças, até 2019, tinha acesso à educação 
pré-escolar (Couto, 2020). Na afirmação da autora que temos vindo 
a citar, ainda no ano de 2019, somente 7% da educação pré-escolar 
pertencia à rede pública. Para a autora, são valores absolutamente 
insuficientes para atender a demanda de crianças cujos pais e 
encarregados de educação são de baixa renda.

No corpo desta pesquisa foi referido o termo “facultativo”. Os 
fatos relatados contrariam, de certa forma, a ideia de educação 
como um direito para todos, uma vez que apenas aqueles com 
recursos financeiros e que residem em regiões urbanas, repletas de 
centros infantis e creches privados, podem garantir à educação pré-
-escolar aos seus filhos. Isso resulta em disparidades educacionais 
pelas diferenças socioeconômicas das famílias. A solução preli-
minar passa necessariamente em investir na oferta abrangente da 
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educação pré-escolar, o que pode, a médio e longo prazos, maxi-
mizar a qualidade do ensino nos níveis subsequentes e, pode de 
alguma forma, reduzir efetivamente o analfabetismo no país. 
A implementação e/ou reforço de medidas orçamentárias para 
a potencialização do Programa Nacional da Alimentar Escolar 
(PRONAE) e sua extensão em escolas onde não é praticado, pode 
ajudar não só na ampliação do número de crianças na educação 
pré-escolar, como também, pode reduzir o nível de desnutrição 
ao oferecer refeições regulares nas creches e centros infantis. 
Esta prática pode permitir que as crianças ingressem no ensino 
primário em melhores condições, tanto de saúde como pedagógica, 
sem serem prejudicadas pela desnutrição, que as torna incapazes 
de aprender no ritmo desejado.

A outra faceta está na universalidade e a gratuidade do ensino, 
fundamentais para a garantia da massificação da educação, mesmo 
porque tais políticas estão traduzidas no artigo 88 da Constituição 
de República de Moçambique e refletem a tendência prioritária 
do governo na materialização das políticas do campo educacional. 
Sobre a gratuidade do ensino, vale destacar que a sua expansão 
até a 9ª classe, expande significativamente o período de perma-
nência dos alunos no sistema educacional, possibilitando o 
aperfeiçoamento das habilidades adquiridas no contexto escolar 
(Moçambique, 2018). 

A gratuidade do ensino adquire um significado especial para as 
alunas, especialmente em sociedades onde algumas práticas cultu-
rais tendem a limitar o direito à educação das meninas em favor 
de tarefas domésticas e/ou obrigações familiares e casamentos 
precoces, prejudicando a educação das mesmas (Moçambique, 
2003). Do mesmo modo, a educação gratuita amplia o número 
do efetivo escolar e pode proporcionar a retenção dos alunos no 
contexto escola. Ela desempenha igualmente um papel crucial na 
viabilização do acesso à educação para a maioria da população, 
sobretudo, para aquela que reside nas zonas rurais, onde as opções 
de ensino são limitadas e a capacidade econômica é reduzida. 
Esta medida pode reduzir as desigualdades sociais e regionais no 
acesso à educação, especialmente em populações desfavorecidas. 

No entanto, os ganhos educacionais decorrentes da gratui-
dade do ensino só serão efetivos se for resguardada a demanda 
da expansão escolar que, poderá exigir alocação significativa 
de infraestruturas escolares, que incluam não só salas de aula, 
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mas igualmente mobília escolar, material didático e recursos 
humanos qualificados, cuja alocação constitui um desafio crítico 
nas zonas rurais. Logo, não se pode almejar uma educação de 
qualidade, expandindo, apenas o ensino, porque a qualidade 
associa-se às condições adequadas do processo de ensino e apren-
dizagem. O contrário do exposto, todo o esforço feito não poderá 
erradicar o analfabetismo, nem mesmo garantir um ensino de 
qualidade, no país.

Considerações finais

O corpo do artigo compôs-se a partir de reflexões relacio-
nadas à filosofia do sistema educacional de Moçambique nos dois 
regimes políticos degenerando na reflexão sobre as tendências 
atuais e desafios respeitantes à educação no país. 

A análise reflexiva e crítica, sobre as políticas educacionais 
coloniais revelou a segregação, entre várias políticas discrimina-
tórias, como sendo a causa do elevado nível de analfabetismo na 
população nativa. A divisão do ensino em dois segmentos, rudi-
mentar e ensino oficial, foi o clímax do cenário discriminatório 
bastante significante. Outrossim, o ensino rudimentar se distin-
guia do oficial em termos de conteúdo, objetivos e disciplinas, 
sendo oferecida uma educação precária aos povos nativos e aos 
filhos da elite colonial, uma educação sistematizada. 

No pós-independência, as políticas educacionais tenderam 
a igualdades de justiça social e/ou de oportunidade de acesso à 
educação. Entretanto, ao longo dos anos a qualidade de ensino 
passou a ser precária, as razões apontadas são a fuga de quadros 
após a independência seguida da guerra civil que arrasou as 
infraestruturas escolares. A introdução do pluralismo democrá-
tico, a educação passou a registrar queda na qualidade. A situação 
é tão preocupante, que atualmente se registram erros ortográ-
ficos nos manuais escolares e descontextualização geográfica dos 
conteúdos curriculares do ensino primário.

A retenção escolar e a gratuidade foram precipitadas pela 
natureza da conjuntura educacional, com a implantação do libe-
ralismo educacional. Para garantir a retenção e redução da evasão 
escolar, mostra-se necessário investir em ações de melhoria da 
educação, tal como a oferta de refeições no contexto escolar, uma 
realidade que vem ocorrendo no país, mas de forma itinerante 
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e não contínua pela falta de recursos financeiros. Essa prática, 
de alguma forma, pode ajudar, não apenas, na redução da desis-
tência escolar e na retenção, sobretudo, das meninas no contexto 
escolar, mas igualmente, na redução dos níveis de desnutrição 
que acomete as crianças em até a idade escolar. 

Finalmente, mostra-se fundamental expor que enquanto 
o Sistema Nacional de Educação não for permeável à reformas 
estruturais, sobretudo, na resignação gradual da dependência do 
financiamento externo e não se estabelecer mínimas condições 
de garantia de qualidade do processo de ensino e aprendizagem 
(reformas curriculares sérias e adoção de métodos de ensino tecno-
lógicos inovadores igualmente sérios); enquanto não se apostar 
na formação integral e continuada de professores, não se prestar 
assistência social aos desfavorecidos e não houver políticas de 
redução das desigualdades educacionais e de acesso à educação, 
a educação moçambicana seguirá sendo um enredo complexo 
ainda por se resolver.
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Formação inicial de professores da 
Educação Infantil: trabalhando a 

literatura infantil no contexto escolar

Resumo: A formação literária dos professores da Educação Infantil é um 
aspecto fundamental no desenvolvimento de práticas pedagógicas que 
incentivem o letramento e o gosto pela leitura desde a infância. Portanto, 
a presente pesquisa busca promover o conhecimento literário dos profes-
sores no próprio ambiente de trabalho. Tem como objetivo geral analisar 
como a formação literária pode influenciar a prática docente dos profes-
sores de Educação Infantil. Os objetivos específicos são: criar espaços 
para capacitar os professores durante a formação continuada em serviço. 
Acompanhar e executar ações para a promoção destas formações. Traz como 
aporte teórico: Freire (1989); Candido (2006); Zilberman (1985); Vieira e 
Souza (2010); Cosson (2013); Gil (2002); Minayo (2007); Brasil (1988); Brasil, 
2013; LDB (2006); DCNEI(2009); PNLD (2019); BNCC (2017); Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação de Professores (2002); Currículo 
da Rede Municipal de Ensino (2023); Plano de Carreira do Magistério (2023); 
Plano de Formação Continuada em Serviço (2023); A metodologia utilizada 
foi de natureza aplicada, com abordagem qualitativa. Os resultados alcan-
çados apontam que uma formação literária sólida enriquece o repertório 
cultural dos professores, tornando-as mais criativas, reflexivos e sensíveis 
às necessidades literárias das crianças.

Palavras-chave: Literatura Infantil; Educação Infantil; Formação Literária; 
Formação Continuada em Serviço.

Initial training for early childhood education teachers: 
working with children’s literature in the school context

Abstract: The literary training of Early Childhood Education teachers is 
a fundamental aspect in the development of pedagogical practices that 
encourage literacy and a taste for reading from childhood. Therefore, 
this research seeks to promote teachers’ literary knowledge in the work 
environment itself. Its general objective is to analyze how literary trai-
ning can influence the teaching practice of Early Childhood Education 
teachers. The specific objectives are: create spaces to train teachers during 
ongoing in-service training. Monitor and implement actions to promote this 
training. It brings as theoretical support: Freire (1989); Candido (2006); 
Zilberman (1985); Vieira e Souza (2010); Cosson (2013); Gil (2002); Minayo 
(2007); Brasil (1988); Brasil, 2013; LDB (2006); DCNEI (2009); PNLD (2019); 
BNCC (2017); National Curricular Guidelines for Teacher Training (2002); 
Municipal Education Network Curriculum (2023); Teaching Career Plan 
(2023); In-Service Continuing Education Plan (2023); The methodology used 
was applied in nature, with a qualitative approach. The results achieved 
indicate that a solid literary background enriches the cultural repertoire 
of teachers, making them more creative, ref lective and sensitive to the 
literary needs of children.

Keywords: Children’s Literature; Early Childhood Education; Literary 
Training; Continued in- Service Training.
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Formación inicial del profesorado de 
educación infantil: trabajar la literatura 

infantil en el contexto escolar
Resumen: La formación literaria del profesorado de Educación Infantil 
es un aspecto fundamental en el desarrollo de prácticas pedagógicas que 
fomenten la alfabetización y el amor por la lectura desde la infancia. Por 
lo tanto, esta investigación busca promover el conocimiento literario de 
los docentes en su propio entorno laboral. Su objetivo general es analizar 
cómo la formación literaria puede influir en la práctica docente del profe-
sorado de Educación Infantil. Los objetivos específicos son: crear espacios 
para la formación de docentes durante la formación continua en servicio. 
Monitorear y realizar acciones para promover estas capacitaciones. Trae 
como sustento teórico: Freire (1989); Candido (2006); Zilberman (1985); 
Vieira e Souza (2010); Cosson (2013); Gil (2002); Minayo (2007); Brasil 
(1988); Brasil, 2013; LDB (2006); DCNEI(2009); PNLD (2019); BNCC (2017); 
Directrices Curriculares Nacionales para la Formación Docente (2002); 
Plan de Estudios de la Red Educativa Municipal (2023); Plan de Carrera 
Docente (2023); Plan de Formación Continua en Servicio (2023); La meto-
dología utilizada fue de carácter aplicado, con enfoque cualitativo. Los 
resultados alcanzados indican que una sólida formación literaria enriquece 
el repertorio cultural de los docentes, haciéndolos más creativos, reflexivas 
y sensibles a las necesidades literarias de los niños.

Palabras clave: Literatura Infantil; Educación de la Primera Infancia; 
Formación Literaria; Formación Continua en el Servicio.

Introdução

Atualmente, muitos têm sido os desafios que perpassam 
o início desta década, uma mistura de sentimentos, medos, 
desafios e novos conhecimentos. O fenômeno atual, intitulado 
sobretudo pela imprensa como “novo normal”1, existe e está cada 
vez mais presente na sala de aula, no rosto do aluno e em todos 
nós. Deixando assim, marcas não apenas na aprendizagem, mas 
também no aspecto socioemocional, causadas pelo distanciamento.

Como dizem alguns professores mais antigos de profissão, “as 
crianças já não são as mesmas de antigamente”. Portanto, existe a 
necessidade de se repensar a formação para a docência em todos 
os seus níveis. No caso deste trabalho, será abordada a formação 
literária das professoras de Educação Infantil. Para tanto, é impor-
tante compreender a formação inicial para se planejar a formação 
continuada, ou “desenvolvimento profissional”. Vieira e Souza 
(2010, p. 127) apontam que: 

[...] uma formação de professores (as) que contemple essa 
perspectiva integrada do educar e do cuidar tem sido 

1   O novo normal foi devido a 
pandemia da Covid-19, o momento 
do retorno de nossas atividades: 
trabalho, consumo, relações 
interpessoais, a nova forma como 
viveríamos em sociedade etc.
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constantemente problematizada nas pesquisas sobre o tema 
nos últimos anos, tendo em vista que historicamente os 
cursos de magistério de nível médio não correspondiam a 
essa perspectiva e que a formação em nível de ensino superior 
era praticamente inexistente até meados dos anos 1990.

Para as autoras, a formação de professores deve contemplar 
o ato de educar e o de cuidar, pois tem sido campo de várias 
pesquisas e discussões nos últimos anos e os cursos de magistério 
de nível médio não abarcavam tais demandas.

Cosson (2013) alerta para o fato de que são poucos os cursos 
de Pedagogia que oferecem uma disciplina na área de literatura 
e mais raros ainda são os que conciliam o literário com o pedagó-
gico. Para o autor, essa falta de formação específica do professor 
minimizará o exercício literário das aulas de literatura. Com isso, 
as crianças perderão espaços para exercitar e expressar momentos 
de criatividade, imaginação e fantasia.

O presente trabalho foi realizado em um Centro Municipal de 
Educação Infantil (CEMEI) da cidade de Uberaba-MG, com início 
no ano de 2023 e finalização em meados de 2024. A temática do 
trabalho é a formação inicial das professoras da educação infantil, 
com eixo na literatura infantil. Foi verificado que nenhuma 
professora do CEMEI pesquisado possui formação específica na 
área literária e muitas concluíram apenas o Ensino Médio, ou o 
Magistério, chamado em outro momento de Curso Normal.

Diante do exposto e considerando a dor da pesquisadora, 
este trabalho teve como viés central a busca por soluções que 
pudessem sanar a ausência de formação literária na formação 
inicial de professoras de educação infantil dentro do local 
de trabalho. Ainda existem muitas fragilidades nas práticas 
docentes a respeito da implementação e execução das aulas lite-
ratura, portanto é fundamental refletir sobre a formação inicial 
das professoras e ofertar formações que possam garantir uma 
atuação com qualidade.

Objetivos

Este trabalho teve como objetivo principal analisar como a lite-
ratura infantil é abordada nas práticas pedagógicas das professoras 
da Educação Infantil e quais as lacunas na formação inicial destas 
professoras. Como objetivos específicos, teve-se: criar espaços para 
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formar as professoras durante a formação continuada em serviço e 
acompanhar e executar ações para a promoção destas formações.

Aporte teórico

A Lei n.º 12.796, de 2013 traz que “a educação infantil, 
primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança de até 5 anos, em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando 
a ação da família e da comunidade” (Brasil, 2013); sendo obri-
gatória apenas para crianças de 4 e 5 anos, conforme a Emenda 
Constitucional número 59/2009, exigindo investimentos para a 
garantia de direitos que fortaleçam a perspectiva da educação 
escolar para crianças de 0 a 3 anos.

Reportando às sábias palavras de Cândido: a literatura é 
um direito, um bem incompressível que não pode ser negado a 
ninguém, em absoluto (Candido, 1995). A presença da literatura 
como um direito vital do ser humano é comparada a algo tão 
importante quanto o direito à saúde, moradia, alimentação etc.

Segundo Freire (1967), o educador deve ter ciência de que 
essa educação não pode ser verticalizada. Sua base é a doação, 
em contrapartida da imposição e o papel do educador é de um 
colaborador, uma vez que o ser humano é mais do que um mero 
adaptador (Freire, 1967, p. 110-111). A educação é um processo 
constante, uma doação que está acima do trabalho prestado à 
sociedade. Não nascemos professores, porém carregamos este 
estigma para o resto de nossas vidas. E, também: ele é um cons-
trutor da sua história (Freire, 2005, p. 17). História esta, que se 
formará ao longo do processo formal de educação bem como ao 
longo da vida da criança.

A pesquisa do Estado do Conhecimento desempenha um 
papel fundamental na identificação e análise de trabalhos cien-
tíficos sobre um tema específico. Em termos amplos, o Estado 
do Conhecimento envolve a identificação, o registro e a categori-
zação da produção científica em uma determinada área durante 
um período específico. Isso inclui periódicos, teses, dissertações, 
artigos científicos e livros que abordam uma temática particular.

Ao realizar o Estado do Conhecimento, iniciou-se a fase explo-
ratória da pesquisa e tomou como base de dados a plataforma de 
periódicos da CAPES, delimitando o intervalo de 2013 até 2023.
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Foram utilizados os seguintes descritores no campo de busca 
pesquisa avançada: “Literatura infantil” e “Educação Infantil” e 
“Formação inicial de professores”. Tipo de trabalho escolhido foi 
artigo. A busca resultou em 78 trabalhos científicos que foram anali-
sados. Dos 78 trabalhos encontrados na plataforma de periódicos 
da CAPES, foram excluídos 61 artigos que não estavam relacio-
nados à temática da pesquisa. Desse modo, foram selecionados 
para análise 16 artigos, conforme o Quadro 1, que apresentavam 
em seus títulos ou resumos alguma relação com o tema da litera-
tura na educação infantil e a formação de professores.

Quadro 1 – Trabalhos selecionados na base Portal de Periódicos Capes

Autor(es) Título Ano

1.
Cintra, Simone Debus, 
Eliane

Criações cênico-literárias na formação 
inicial de professoras de educação 
infantil: as tramas tecidas pelo Grupo 
Contarolando

2015

2.

Tortella, Jussara 
Cristina Barboza 
Souza, Adriana Batista 
de Faria, Ana Paula 
Zapio, Ceres Chiarotto

Histórias e memórias na educação 
infantil: um elo entre literatura infantil, 
PNBE e prática pedagógica

2016

3. Silva, Joice Ribeiro da
Literatura infantil e seus 
encantamentos

2016

4.
Carvalho, Thaís Regina 
de Silva, Mariana 
Cesar Verçosa

Representações e literatura infantil: 
análises a partir dos desenhos de 
crianças

2017

5.

Baptista, Mônica 
Correia Neves, 
Vanessa Ferraz 
Almeida Galvão, 
Cristiene Leite

A formação de leitores de literatura 
na educação infantil: contribuições de 
uma pesquisa colaborativa

2018

6.

Marques, Fabiana 
Pereira Silva, Marlene 
Ferreira da Cantuário, 
Victor André Pinheiro

A arte do ler, contar e recontar na 
literatura infantil

2019

7.
D’Ávila, Fernanda 
Martins Caldin, Clarice 
Fortkamp

Breve histórico da literatura infantil 
brasileira

2019

8.
Arcadino, Ana Folque, 
Maria Assunção Costa, 
Conceição Leal da

Dimensão investigativa, docência e 
formação inicial de professores: uma 
revisão sistemática de literatura

2020
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Autor(es) Título Ano

9.
Silva, Mirian Lorena 
Marques Melo, Samuel 
Carlos

Literatura infantil e tradição 
pedagógica: o caso de “A Bela 
Adormecida”

2021

10.

Campos, Luana 
Graziela da Cunha 
Galuch, Maria 
Terezinha Bellanda 
Maquiaveli, Jéssica

Clássicos da literatura infantil: 
implicações da indústria cultural

2021

11.

Zuin, Poliana Bruno 
Zuin, Luís Fernando 
Soares Mariotto, 
Isadora Pascoalino

Literatura infantil como objeto 
mediador das práticas de letramento e 
do processo de alfabetização

2022

12.
Hansen, Patrícia 
Santos

Nação, infância e seus outros: 
literatura infantil brasileira do século 
XIX ao início do XX

2022

13.

Peroza, Marilúcia 
Antônia de Resende 
Martins, Franciele 
Santos

Estado do conhecimento sobre a 
literatura infantil na formação inicial de 
professores

2023

14.

Cruz, Jaqueline Alves 
da Silva, Thaislany 
Alves da Lima, Angela 
Ferreira

A importância do uso da literatura 
infantil nos anos iniciais do ensino 
fundamental

2023

15.

Souza, Larisse Freire 
de Alves, Francisca 
Ivoneide Benicio 
Malaquias

Literatura infantil: suas contribuições 
no processo de ensino-aprendizagem 
na fase da infância

2023

16.

Pessanha, Simone 
Eliane dos Santos 
Silva, Maurício Pedro 
da

O papel do professor face à literatura 
com crianças da educação infantil no 
contexto escolar

2023

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Analisando os trabalhos encontrados, constatamos que a 
pesquisa de Cintra e Debus (2015) teve como finalidade estabe-
lecer reflexões acerca da brincadeira, da imaginação e da criação 
e fruição artística na formação de professora(e)s e de crianças da 
Educação Infantil. A literatura infantil estava presente no estí-
mulo à imaginação e criação das crianças nesta etapa de ensino.

Já o artigo Tortella et al. (2016) traz um relato de experiência 
com a utilização da leitura na Educação Infantil, fundamentado em 
um estudo teórico sobre literatura infantil e o Programa Nacional 
Biblioteca da Escola (PNBE), e teve como objetivo destacar os 
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principais aspectos históricos e a importância da literatura infantil 
contextualizados ao campo da educação. No artigo de Silva (2016), 
a pesquisadora busca compreender a importância da literatura na 
educação infantil, como ela está presente nas práticas pedagó-
gicas desenvolvidas com uma turma de crianças na faixa etária 
de 4-5 anos. Seu estudo está baseado em uma pesquisa biblio-
gráfica, com aporte de uma análise qualitativa, na interlocução 
teórica de alguns autores. 

Silva (2016) apontou como resultado o desenvolvimento de 
práticas inovadoras na contação de histórias pensadas para as 
crianças, sejam nos contos conhecidos dos clássicos da litera-
tura infantil ou inéditos. A pesquisadora ressaltou também, que 
os profissionais que são engajados e se preocupam com que seus 
planejamentos pedagógicos girem em torno da criança e de sua 
formação integral, estarão valorizando e estimulando sua auto-
nomia e a construção do seu aprendizado. 

A pesquisa de Carvalho e Silva (2017) apresenta o recorte do 
“Projeto Identidades” que foi desenvolvido em uma escola da rede 
pública de Curitiba/PR, com base nas estratégias de crianças das 
séries iniciais com diferentes identificações étnico-raciais para 
representar a protagonista negra da obra infantil “Entremeio sem 
babado”. As pesquisadoras defendem a importância da elaboração 
e execução de trabalhos contínuos que abranjam a diversidade 
étnico-racial2 que deve ser trabalhada na educação infantil de 
forma literária com representação da diversidade de meninas 
e meninos negras e negros. Esta pesquisa nos chama muito a 
atenção, porque devemos trabalhar em nossas escolas a heteroge-
neidade e não sobrepor os padrões pré-estabelecidos (branquitude 
normativa e padrão europeu) e sim, a valorização das caracte-
rísticas das várias personagens negras que muitas vezes são 
esquecidas e ignoradas.

Baptista et al. (2018) buscaram atuar na formação continuada 
de professores de bebês e demais crianças até seis anos de idade, 
com ações de promoção de leituras literárias com crianças bebês 
de seis meses a crianças de cinco anos, tomando como referência 
a análise conjunta de suas práticas e a elaboração, a realização e 
a avaliação coletiva de propostas pedagógicas.

Marques et al. (2019) tiveram como finalidade em seu artigo 
discutir a relação entre o ler, o contar e o recontar como elementos 

2   Com base na literatura africana, 
afro-brasileira, indígena com a – lei 
10639 e 11645, foram trabalhados 
com as crianças questões sobre 
a heterogeneidade ideal para a 
construção de uma sociedade 
antirracista, pois é nessa idade 
que se forma o caráter e rompe 
com a perpetuação de ideias pré-
concebidas. Duas professoras 
trabalharam com as crianças os 
livros: “Entremeio sem babado” e 
o “Menina Bonita do Laço de Fita. 
Nas atividades elas ressaltaram 
sempre a questão da diversidade, 
da heterogeneidade e da 
representatividade da classe.
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constituintes do ato da contação de histórias direcionadas à criança, 
bem como evidenciar suas diferenças. Para as pesquisadoras:

[...] os momentos ou cantinhos destinados à leitura, 
principalmente nas escolas, são vistos como essenciais para 
o desenvolvimento pessoal, cognitivo e intelectual daquelas, 
uma vez que tais atividades exercitam a mente, despertam a 
imaginação e permitem a recriação e a reflexão da realidade 
pelos sujeitos leitores (Marques et al., 2019, p. 308).

Os chamados cantinhos de leitura, hora do conto, hora da 
história, momento deleite e outras nomenclaturas são primor-
diais para o desenvolvimento integral das crianças. Despertando 
o pessoal, o intelectual, o cognitivo, a imaginação, a criação, o 
sensório-motor, o pré-operatório, operatório concreto e o opera-
tório formal, que as levarão para sua formação leitora. A pesquisa 
leva a uma melhor compreensão das três modalidades, o ler, o 
contar e o recontar.

A pesquisa de D’Ávila e Caldin (2019), detalhou as quatro 
fases da literatura infantil no Brasil como reflexos da organi-
zação política, econômica e cultural de nosso país. Dadas as fases 
acima, as crianças não tinham o direito de ser crianças, a maioria 
eram tidas como parte trabalhadora, ensinadas desde pequenas 
à obediência aos pais, aos mais velhos e aos mestres. Quando 
saiam fora desse padrão eram punidas com castigos físicos e 
psicológicos. As pesquisadoras apresentaram como resultados, 
as diferentes formas de conceber o papel da investigação e suas 
lacunas, mas confirmam que avançaram na problemática e na 
da dimensão investigativa.

As pesquisadoras Silva e Melo (2021), apresentaram uma 
análise comparativa dos contos “Sol, Lua e Tália” (1634), de 
Giam Battista Basile (1566-1632), e “A Bela Adormecida” (1812), 
de Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859), 
para corroborar marcas da origem da Literatura Infantil como 
instrumento de manutenção dos valores burgueses e suas rela-
ções com a pedagogia e com o novo conceito de família. Ainda 
de acordo com as pesquisadoras, “pensar em literatura infantil 
é lembrar-se do público para o qual esse gênero se destina: a 
criança, e que foi a partir da concepção de infância que os textos 
infanto-juvenis surgiram Silva e Melo (2021, p. 3)”. Portanto, 
há que se pensar na literatura infantil com o olhar da criança, 
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seus sonhos, invenções e criatividades. As autoras concluíram 
que os contos permitem várias análises sobre diversos aspectos 
desde às concepções familiares às adaptações filmísticas, aos 
desenhos animados e aos estudos sobre a infância que come-
çaram a ter força a partir do século XX.

O artigo das pesquisadoras Campos et al. (2021) teve como 
objetivo principal, refletir sobre a literatura infantil no contexto 
escolar, destacando-se a implicação da indústria cultural na 
produção de obras voltadas para a infância. As primeiras figuras 
infantis só tomaram força com o advento do cristianismo com o 
surgimento das pinturas de Nossa Senhora segurando o menino 
Jesus. As pesquisadoras confirmam que os primeiros livros 
de literatura para crianças, foram do escritor francês Charles 
Perrault, porém eles tinham mais cunho de mercantil e indus-
trial do que literário.

Os pesquisadores Zuin et al. (2022) apresentaram algumas 
reflexões teóricas e práticas a respeito da apropriação da língua 
materna por meio das práticas de letramento e do processo de 
alfabetização tendo como principal objeto mediador a Literatura 
Infantil, justificando que:

[...] propiciar à criança pequena, já na Educação Infantil, 
o contato com diferentes gêneros textuais e discursivos, 
possibilita a ela ir se apropriando das distintas estruturas 
composicionais, estilos e conteúdos temáticos que cada um 
possui, bem como as suas manifestações nas diferentes formas 
de linguagem. (Zuin et al. 2022, p. 92).

Portanto, segundo os pesquisadores o contato da criança com 
diferentes gêneros textuais, possibilitará a ela um contato maior 
com a literatura infantil e servirá como objeto de sua formação 
em todas suas fases de desenvolvimento, sejam nas linguagens, 
gestual, simbólica, plástica, pictórica oralidade, escrita e outras.

A pesquisa de Hasen (2022), assim como o estudo de Carvalho 
e Silva (2017), defendem a importância da elaboração e execução 
de trabalhos contínuos que abranjam a diversidade étnico-racial 
que deve ser trabalhada na educação infantil de forma lite-
rária com representação da diversidade de meninas e meninos 
negros e negras.

Peroza e Martins (2023) analisaram como a literatura infantil 
é abordada nos cursos de formação inicial de professores e seus 
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impactos nas práticas pedagógicas. As pesquisadoras apontaram 
que: “nos cursos de formação inicial de professores, encontram-se 
propostas curriculares em que a literatura infantil pouco aparece 
ou, quando aparece, é como parte secundarizada nas ementas de 
algumas disciplinas” (Peroza; Martins, 2023, p. 8).

Já Cruz et al. (2023) apresentaram como objetivo principal, 
compreender o uso da literatura infantil nos anos iniciais do ensino 
fundamental, como recurso significativo ao processo ensino apren-
dizagem “[...] se faz relevante por mostrar como a literatura infantil 
durante os anos iniciais pode contribuir para as transformações no 
processo de aquisição da leitura, escrita e letramento do discente, 
como também, para o aperfeiçoamento do fazer docente nessa 
prática pedagógica” (Cruz et al., 2023, p. 3).

As pesquisadoras ressaltaram que a pesquisa se faz necessária, 
visto que a literatura se bem trabalhada irá contribuir muito para 
a aquisição e para melhoria do processo de escrita e letramento do 
aluno, com isso, o professor também irá elevar sua prática peda-
gógica em sala de aula. 

O trabalho das pesquisadoras Souza e Alves (2023), foi reali-
zado com o objetivo de desenvolver com os estudantes o hábito pela 
leitura, criando um ambiente interativo, imaginário e divertido, 
formando um elo entre o real e o imaginário. As pesquisadoras 
realizaram atividades com alunos estagiários do curso de peda-
gogia, com crianças da educação infantil e suas famílias, buscando 
as contribuições da literatura infantil no processo ensino-apren-
dizagem. Dessa forma, o papel do professor como mediador da 
literatura é de grande importância, pois ele despertará nas crianças 
o gosto pela literatura.

Os pesquisadores, Pessanha e Silva (2023), apresentaram 
em sua pesquisa o trabalho da mediação do(a) professor(a) com 
a literatura infantil para as crianças de 0 a 3 anos, tendo a biblio-
teca escolar como fonte de pesquisas e descobertas. Apontam 
a literatura como função social, que tratará dos aspectos da 
informação, do conhecimento, do ler, do contar entre outros, no 
contexto escolar.

Na mediação docente, é possível criar e recriar maneiras 
variadas de contar histórias, utilizando materiais e espaços 
diversificados, e, desse modo, o (a) professor (a) será uma 
ponte para que as crianças desenvolvam as habilidades de 
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aprendizagem necessárias, tendo na literatura o pano de fundo 
(Pessanha; Silva, 2023, p. 203).

Contando histórias, o docente media e transmite situações 
vivenciadas pelos personagens, recria novas formas de contar a 
história, repassa conhecimentos, sendo elo, ou a ponte entre a lite-
ratura e a criança, além de estreitar os laços de afetividade com 
elas, concretizando habilidades e aprendizagens.

Após o estudo dos artigos selecionados, encontramos dife-
rentes abordagens dos autores sobre a Literatura Infantil na 
Educação Infantil e a Formação Continuada de Professores. 
Todas as abordagens têm seu foco na área da educação e concei-
tuam a relação entre a literatura infantil, a educação infantil 
e a formação de professores, como forma de compreender as 
lacunas evidenciadas nas práticas pedagógicas de professoras da 
Educação Infantil.

A maioria dos artigos pesquisados está relacionada com a 
formação de professores, os desafios e dificuldades desta formação, 
os enfrentamentos diários, as práticas pedagógicas dos profes-
sores, a falta de rotina entre outros.

No entanto, há poucos artigos relacionados ao tema litera-
tura infantil que abordam a temática da formação de professores 
que atuam na educação infantil. Não foram encontrados artigos 
que relacionam a prática de literatura na educação infantil e 
as possíveis lacunas na formação inicial de professores. No 
entanto, os trabalhos apresentados contribuíram para os rumos 
desta pesquisa, pois os argumentos, as evidências e as conside-
rações dos autores substanciaram o estudo e o aprofundamento 
do tema pesquisado. 

Considera-se que esta pesquisa poderá alcançar uma visão 
diferente do que já existe na literatura pesquisada, apontando 
possibilidades de mudança na realidade da formação literária 
de professoras da educação infantil, justificando assim a rele-
vância desta pesquisa.

Uma das possibilidades são os encontros formativos mensais 
para as professoras, priorizando a literatura infantil com práticas 
pedagógicas para a sala de aula. Contribuindo de maneira signi-
ficativa, enriquecendo o processo de conhecimento das crianças, 
com experiências com a cultura da leitura e da escrita. 
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Metodologia e procedimentos

A presente pesquisa foi de natureza aplicada, com abordagem 
qualitativa, e teve como objetivo ser exploratória. Foi desenvolvida 
por meio de pesquisa bibliográfica, documental e experimental. 
Segundo Gil (2022, p. 44), a pesquisa bibliográfica é:

[...] elaborada com base em material já publicado. 
Tradicionalmente, essa modalidade de pesquisa inclui ampla 
variedade de material impresso, como livros, revistas, jornais, 
teses, dissertações e anais de eventos científicos. Todavia, em 
virtude da disseminação das novas tecnologias de comunicação 
e informação, passaram a incluir materiais em outros formatos, 
como discos, fitas magnéticas, microfilmes, CDs, bem como o 
material disponibilizado pela Internet.

Já a pesquisa experimental, também conforme Gil (2022), 
é um processo informal e relativamente livre, no qual o 
pesquisador busca compreender os fatores que influenciam a 
situação pesquisada.

Em fevereiro de 2023, foram convidadas para participar desta 
pesquisa 24 (vinte e quatro) professoras da Educação Infantil do 
CEMEI. O critério de inclusão das professoras na pesquisa foi a 
atuação nas turmas de Maternal III (crianças de 3 anos) e Pré I 
(crianças de 4 anos). Foram excluídas da pesquisa as professoras 
que não atuavam nas turmas selecionadas, bem como aquelas que 
recusaram a participação na pesquisa. Os dados foram coletados 
durante a realização das Formações Continuadas em Serviço do 
CEMEI e foi usado o Plano de Formação Continuada em Serviço 
do ano de 2023, que é um dos Projetos Estruturantes do Projeto 
Político Pedagógico (PPP). A Formação Continuada em Serviço 
faz parte das horas de extraclasse que o professor deve cumprir 
durante o ano letivo, possui carga horária de 30 horas, que são 
divididas em 10 encontros, sendo cada encontro com 3h mensais. 
Os encontros foram realizados de acordo com o cronograma apre-
sentado no quadro 2.
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Quadro 2 – Cronograma dos Encontros do Curso de Formação Literária – aplicado 
na Formação Continuada

PERÍODO AÇÕES/EIXO TEMÁTICO
AÇÕES DO TRABALHO 
APRESENTADO

06/02/2023

1º Encontro

Apresentação da Pesquisa para 
o Corpo Docente

Livro: A Maior Flor do Mundo 
de José Saramago

Apresentação e socialização da 
pesquisa para as professoras dos 
maternal I ao Pré I, com a primeira 
parte do cronograma com as 
etapas da pesquisa. 

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

20/03/2023

2º Encontro

Os desafios e a necessidade de 
se repensar a formação para a 
docência na educação infantil

Livro: O Mundinho Azul 
de Ingrid Biesemeyer 
Bellinghausen

Oferta de textos e filmes 
baseados no tema apresentado. 
Apresentação da Introdução e a 
base bibliográfica da pesquisa.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

24/04/2023

3º Encontro

A Importância da Rotina para o 
desenvolvimento das crianças 
na Educação Infantil

Livro: O mistério do coelho 
pensante de Clarice Lispector

Debate sobre o tema ofertado e 
reflexão sobre a apresentação da 
convidada.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

22/05/2023

4º Encontro

A arte de contar histórias na 
Educação Infantil

Livro: O Menino Azul de Cecília 
Meireles

Sugestões de práticas 
pedagógicas literárias de contação 
de histórias, textos e vídeos para 
as professoras trabalhar em sala 
de aula.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

19/06/2023

5º Encontro

Criatividade na Educação 
Infantil. Livro: A Viagem de um 
Barquinho de Sylvia Orthof

Sugestões de práticas 
pedagógicas literárias para 
o incentivo à criatividade das 
crianças da Educação Infantil. 
Reflexão sobre a apresentação da 
convidada.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

21/08/2023

6º Encontro

A literatura na Educação 
Infantil.

Livro: Qual é a Cor do Amor? 
de Linda Strachan

Filme: Aquarela do compositor 
Toquinho

Debate e reflexão sobre a literatura 
infantil e dicas de atividades em 
sala de aula.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.
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PERÍODO AÇÕES/EIXO TEMÁTICO
AÇÕES DO TRABALHO 
APRESENTADO

25/09/2023

7º Encontro

Formação de Professores e a 
Literatura Infantil

Livro: A Menina e o Pássaro 
Encantado de Rubem Alves

Filme: O Menino e a Árvore

Reflexão sobre a formação de 
professores e aplicabilidade da 
literatura infantil.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

23/10/2023

8º Encontro

A afetividade na Educação 
Infantil

Livro: Ou Isto ou Aquilo de 
Cecília Meireles

Debate e reflexões sobre o tema.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

06/11/2023

9º Encontro

A Inclusão na Educação Infantil. 
Livro: Os Bichos que Tive de 
Sylvia Orthof

Filme: Cuerdas

Apresentação de práticas 
pedagógicas que contribuem com 
o tema. Trabalho e sugestões 
de atividades com o livro 
apresentado.

Debate sobre o filme que vem de 
encontro com o tema do encontro 
e com o livro apresentado.

11/12/2023

10º 
Encontro

Literar na infância: promovendo 
a formação literária de 
professores da educação 
infantil de Uberaba-MG

Livro: Muito Prazer, Bebê de 
Ziraldo

Avaliação do curso no ano de 
2023.

Trabalho e sugestões de atividades 
com o livro apresentado.

Fonte: Elaborado pela Equipe Gestora a partir do Plano de Formação Continuada em Serviço do 
CEMEI no ano de 2023. Reestruturado pela pesquisadora.

O tratamento dos dados foi realizado por meio da análise 
temática de conteúdo, segundo Minayo (2007). De acordo com a 
autora, esta análise desdobra-se nas etapas pré-análise, exploração 
do material ou codificação e tratamento dos resultados obtidos/ 
interpretação. Vejamos a seguir.

Na etapa da pré-análise, foi estruturada em forma de apre-
sentação um texto para o relato dos encontros da Formação 
Continuada em Serviço e a sistematização dos resultados dos 
questionários aplicados.

Na etapa da exploração do material, no primeiro momento, 
foram verificadas as respostas dos questionários dos partici-
pantes da pesquisa. No segundo momento, para apresentação dos 
resultados, foram definidas três categorias, sendo elas: Relato da 
Realização dos Encontros, Análise do Pré-teste e da Avaliação Final.
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Na terceira etapa, tratamento dos resultados obtidos e inter-
pretação, “os resultados brutos são submetidos (tradicionalmente) 
a operações estatísticas simples (porcentagens) ou complexas 
(análise fatorial)” (Minayo, 2007, p. 318). A partir de então, o 
pesquisador “propõe inferências e realiza interpretações, inter-
-relacionando-as com o quadro teórico desenhado inicialmente 
ou abre outras pistas em torno de novas dimensões teóricas e 
interpretativas, sugeridas pela leitura do material” (p. 318). Assim 
sendo, diante das respostas obtidas na aplicação do questionário, 
intitulado Pré-teste para as professoras participantes da pesquisa, 
foram elaborados quadros e tabelas. 

Logo, foi possível realizar as inferências e interpretações, 
inter-relacionando-as com o quadro teórico a propósito do obje-
tivo previsto. Na categoria “Formação Acadêmica”, foi possível 
traçar um perfil dos participantes, fornecendo pontos impor-
tantes sobre suas características, experiências e formação. Na 
categoria de perguntas fechadas, marcando só uma opção ou quan-
tificando a resposta, foram analisados: “O contato, o hábito de 
leitura e a importância da Literatura Infantil nas práticas docentes 
das professoras”. 

Na categoria de perguntas abertas, foram analisados se elas 
fizeram ou não “Cursos de Literatura Infantil” e se não gostariam 
de fazer um curso com esta temática; e por último, “O resultado” 
o que elas esperavam de um curso de formação continuada sobre 
a literatura infantil. 

Os dados revelaram percepções e compreensões dos parti-
cipantes em relação à Literatura Infantil em suas práticas 
pedagógicas, com isso foi possível apresentar um panorama das 
respostas apresentadas pelas professoras.

Aconteceram durante o curso de Formação Continuada 
em Serviço da unidade a análise dos diversos livros de litera-
tura infantil, estes foram escolhidos de acordo com a faixa etária 
das crianças das turmas do Maternal III e do Pré I. Com isso, 
as professoras foram dotadas “de um arsenal que lhes possibili-
taram entender melhor os livros para crianças e compreender seu 
próprio entendimento e o das crianças-leitoras.” (Hunt, 2010, p. 
39). Assim, as professoras puderam produzir sentido sobre o que 
liam, conhecendo as características de determinadas obras, de 
sua faixa etária, de sua temática, dos personagens etc.
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Apresentação e análise do material empírico

Durante o ano, com as capacitações nas formações continuadas 
muitas professoras conseguiram aprofundar seus conhecimentos 
e refletir sobre suas práticas pedagógicas, levando-as a ser incen-
tivadoras de futuros leitores.

Para muitos autores e, para a pesquisadora deste trabalho, 
a literatura representa o coração vivo de toda unidade e deve-se 
ter um olhar especial dedicado a ela durante todo o ano letivo. 
Regina Zilberman afirma também que “é desta coincidência entre 
o mundo representado no texto e o contexto do qual participa 
o seu destinatário que emerge a relação entre a obra e o leitor” 
(Zilberman, 1994, p. 23).

Durante a pesquisa, foram feitas pela mestranda e seu 
orientador a análise dos dez encontros do curso de Formação 
Continuada em Serviço do CEMEI, comparando o início, a aplicação 
e os resultados obtidos ao final deste processo, cabe destacar que 
esta pesquisa poderá contribuiu muito para a formação literária 
das professoras de Educação Infantil não só do CEMEI pesqui-
sado, mas de toda a cidade de Uberaba. 

Para Nóvoa (1997, p. 29), considerar o contexto na formação 
do professor “é conceber a escola como um ambiente educativo, 
onde trabalhar e formar não sejam atividades distintas”. As ativi-
dades descritas neste relato podem ser acrescentadas à fala do 
autor, as formações no CEMEI aconteceram de maneira praze-
rosa num ambiente educativo e com atividades diversificadas 
contextualizando elementos imprescindíveis para a execução 
desta pesquisa. 

Os resultados alcançados corroboram para a importância 
de uma formação literária sólida, mostrando que essa formação 
não apenas enriquece o repertório cultural das educadoras, mas 
também transforma suas abordagens pedagógicas, tornando-as 
mais criativas, ref lexivas e sensíveis às necessidades literá-
rias das crianças.

Por meio da análise dos dados coletados, foi possível observar 
que ao final da pesquisa, as professoras que possuem um maior 
envolvimento com a literatura tendem a aplicar práticas pedagó-
gicas mais dinâmicas, interativas e capazes de estimular o gosto 
pela leitura desde a primeira infância.
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Conclusão

É importante ressaltar que no início dos trabalhos com a 
Literatura nas Formações, algumas professoras, que não estavam 
habituadas a trabalhar com a literatura apresentaram um pouco de 
resistência, porém elas foram aos poucos se inteirando às demais 
professoras do grupo. Aconteceram momentos de bem-estar e 
outras nem tanto, despertando as antíteses comuns a todos nós, 
o prazer e a dor, a luta e a entrega, porém eles serviram para o 
enriquecimento dos conhecimentos das professoras participantes 
desta pesquisa. Afinal de contas, a Literatura não reporta somente 
o prazer, o seu papel é mostrar que as adversidades também 
fazem parte da experiência de viver, do cotidiano de todos que 
vivem em sociedade.

Analisando as avaliações das professoras sobre o curso das 
Formações Continuadas no decorrer do ano de 2023, foi possível 
constatar que elas já apresentavam práticas significativas em sala 
de aula, passaram a estabelecer mais momentos de leitura com as 
crianças, proporcionando a elas novas experiências para o seu cres-
cimento nos diversos âmbitos sociais e cognitivos, contribuindo 
para a melhoria do desenvolvimento integral delas.

Além disso, a pesquisa revelou que a formação continuada 
em literatura pode ser um elemento importante para a formação 
de leitores críticos e criativos no contexto da Educação Infantil. 
As práticas literárias desenvolvidas pelas professoras, influen-
ciadas por sua própria formação, têm o potencial de cultivar nas 
crianças não só habilidades de leitura e escrita, mas também uma 
profunda apreciação pela cultura e pela diversidade de narrativas.

Portanto, compreendemos com a aplicação desta pesquisa, o 
quanto ainda é importante o aprofundamento de estudos futuros 
sobre a Formação Literária das professoras da Educação Infantil 
e que a prática de leitura literária deve ser realmente efetivada 
com propostas concretas na Educação Infantil com crianças 
desde o Maternal I (crianças de 1 ano) até o Pré II (crianças de 5 
anos) e também nas escolas de ensino fundamental que ofertam 
a Educação Infantil. Mesmo que as crianças não concretizaram 
o processo de leitura, elas farão a leitura de imagens criando e 
recontando suas próprias histórias.

Vale destacar que ainda existem desafios significativos 
que devem ser superados, pois uma formação literária eficaz 
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e adequada para as professoras de Educação Infantil demanda 
tempo, dedicação e compromisso e estas foram barreiras que aos 
poucos foram superadas com a aplicação desta pesquisa. 

Os resultados alcançados na aplicação e conclusão deste 
trabalho corroboram a importância de uma formação literária 
sólida, mostrando que essa formação não apenas enriquece o 
repertório cultural das educadoras, mas também transforma suas 
abordagens pedagógicas, tornando-as mais criativas, reflexivas e 
sensíveis às necessidades literárias das crianças.

Vale destacar que ainda existem desafios significativos 
que devem ser superados, pois uma formação literária eficaz 
e adequada para as professoras de Educação Infantil demanda 
tempo, dedicação e compromisso e estas foram barreiras que aos 
poucos foram superadas com a aplicação desta pesquisa. 

Concluímos, portanto, que investir na formação literária das 
professoras da Educação Infantil é essencial para o aprimoramento 
da prática docente e, consequentemente, para o desenvolvi-
mento pleno das crianças. A continuidade desse investimento 
pode garantir que a literatura continue a ser uma parte vital da 
Educação Infantil, contribuindo para a construção de uma socie-
dade mais leitora e crítica. 

Desse modo, a pesquisa alcançou um impacto positivo na 
formação das professoras que colaboraram com os trabalhos reali-
zados e um próximo passo seria a realização de estudos futuros 
a fim de aprofundar o ato de investigar a eficácia do Curso de 
Formação Literária para as professoras de Educação Infantil. Uma 
das propostas para esta extensão seria atingir um número maior 
de professoras de outros CEMEIS e escolas de Educação Infantil 
do município de Uberaba-MG.
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Escola de formação e desenvolvimento 
profissional de educadores de  

Minas Gerais: uma análise 
das publicações

Resumo: A formação continuada de professores é essencial para o aprimora-
mento profissional e a integração de novas metodologias educacionais. Este 
estudo realizou uma revisão sistemática da literatura sobre a formação conti-
nuada oferecida pela Magistra, Escola de Formação de Educadores de Minas 
Gerais, consultando bases como Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD), Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) e Google Acadêmico, com foco em publicações 
entre 2013 e 2023. Os trabalhos analisados contemplam propostas de melho-
rias que incluem a retomada do programa “Roda de Conversa” e a ampliação 
da divulgação das atividades formativas, trazendo à tona a importância da 
participação dos professores na construção de soluções formativas para 
atender aos desafios contemporâneos. Os resultados indicam que, embora 
a Escola de Formação tenha oferecido contribuições para a educação desde 
sua criação, ainda há a necessidade de se alinharem melhor as políticas 
de formação continuada com as demandas reais de educadores e alunos.

Palavras-chave: Revisão sistemática; Formação continuada de professores; 
Desenvolvimento profissional de professores.

School of Training and Professional 
Development for Educators in Minas Gerais: 

An Analysis of the Publications
Abstract: Continuous teacher education is essential for professional deve-
lopment and the integration of new educational methodologies. This study 
conducted a systematic literature review on the continuous training offered 
by Magistra, the Teacher Education School of Minas Gerais, consulting data-
bases such as the Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), the 
Portal of Journals from the Coordination for the Improvement of Higher 
Education Personnel (Capes), and Google Scholar, focusing on publica-
tions between 2013 and 2023. The analyzed works include improvement 
proposals such as the resumption of the “Roda de Conversa” program and 
the expansion of the dissemination of training activities, highlighting the 
importance of teacher participation in the construction of formative solu-
tions to meet contemporary challenges. The results indicate that, although 
the Teacher Education School has made contributions to education since 
its inception, there is still a need to better align continuous training poli-
cies with the real demands of educators and students.

Keywords: Systematic review; Continuous teacher education; Teachers 
professional development.
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Escuela de Formación y Desarrollo 
Profesional de Educadores de Minas Gerais: 

Un Análisis de las Publicaciones
Resumen: La formación continua de los docentes es esencial para el 
perfeccionamiento profesional y la integración de nuevas metodologías 
educativas. Este estudio realizó una revisión sistemática de la literatura 
sobre la formación continua ofrecida por la Magistra, Escuela de Formación 
de Educadores de Minas Gerais, consultando bases como la Biblioteca Digital 
de Tesis y Disertaciones (BDTD), el Portal de Revistas de la Coordinación 
de Perfeccionamiento de Personal de Nivel Superior (CAPES) y Google 
Académico, con un enfoque en publicaciones entre 2013 y 2023. Los trabajos 
analizados incluyen propuestas de mejora que contemplan la reanuda-
ción del programa “Roda de Conversa” y una mayor divulgación de las 
actividades formativas, destacando la importancia de la participación de 
los docentes en la construcción de soluciones formativas para atender los 
desafíos contemporáneos. Los resultados indican que, aunque la Escuela 
de Formación ha brindado contribuciones a la educación desde su crea-
ción, aún es necesario alinear mejor las políticas de formación continua 
con las demandas reales de educadores y alumnos.

Palabras clave: Revisión sistemática; Formación docente continua; 
Desarrollo profesional de docentes.

Introdução 

A formação continuada de professores, vista como um 
caminho de aprendizagem e desenvolvimento profissional 
contínuo, é relevante para ampliar os conhecimentos dos profes-
sores no decurso de suas trajetórias profissionais e, portanto, na 
“construção de novas compreensões relativas aos conhecimentos 
disciplinares e aos conhecimentos para o ensino, novas posturas 
relacionadas nas práticas educacionais, novas didáticas” conforme 
Gatti (2022, p. 6).

Esse processo formativo proporciona oportunidades para 
que os professores se mantenham atualizados em relação a novas 
abordagens pedagógicas, metodologias de ensino, tecnologias 
educacionais e teorias educacionais emergentes. No entanto, desta-
camos, conforme Gatti (2022), que as práticas educacionais estão 
ligadas à cultura e ao contexto em que estão inseridas, não se 
restringindo apenas a técnicas ou procedimentos padronizados. 

As estratégias pedagógicas adotadas e a forma como o ensino é 
conduzido são influenciadas pela cultura, valores, crenças e carac-
terísticas específicas do ambiente em que estão inseridas. Assim, 
são moldadas e adaptadas de acordo com as necessidades, desa-
fios e particularidades do contexto em que ocorrem (Gatti, 2022). 
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Seguindo nesse entendimento sobre os aspectos e vieses da 
formação continuada, Magalhães (2019) aprimorou essa reflexão 
quando defendeu que a formação constante dos professores deve 
abranger não apenas o aprimoramento técnico, mas também a 
compreensão das oportunidades proporcionadas por um ensino 
colaborativo, criativo e inovador. 

Conforme essa autora, essas práticas precisam ser funda-
mentadas em uma abordagem dialética, que busca a integração 
de diferentes perspectivas e a busca por sínteses entre elas. 
Isso implica considerar não apenas os aspectos pedagógicos, 
mas também os aspectos científicos, políticos e ideológicos que 
influenciam o processo educativo. Assim, a formação conti-
nuada dos professores deve ser multidimensional e integrada, 
promovendo uma visão holística do ensino e aprendizagem 
(Magalhães, 2019).

No Censo Escolar de Educação Básica 2021, foi apontado que 
“apenas 1 em cada 10 diretores no país possui curso de formação 
continuada, com no mínimo 80 horas, em gestão escolar” (INEP, 
2022). Um fato que nos chamou a atenção é que a página do 
Ministério da Educação/Rede Nacional de Formação Continuada 
de Professores está desatualizada desde 2010.

Em contrapartida, o Ministério da Educação fez uma publi-
cação na semana do professor, em outubro de 2022, com o título: 
“Formação de professores: um dos pilares para uma educação de 
qualidade”, reconhecendo e destacando a relevância da formação 
continuada dos professores (Brasil, 2022).

Além disso, de acordo com dados apresentados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP), no Censo Escolar de 
2023, há 2.354.194 docentes na Educação Básica no Brasil e 
somente 971.654 docentes com formação continuada (que repre-
sentam 41,7%) em comparação a 2013, quando havia 682.752 
docentes também com formação continuada (que representavam 
31,3%) (INEP, 2024).

Um ponto alarmante divulgado por Todos pela Educação 
(2024) é que, em 2022, pela primeira vez, as redes estaduais de 
educação apresentaram um número maior de professores tempo-
rários que efetivos. Essa tendência persistiu em 2023, com 51,6% 
de temporários e 46,5% de efetivos. No estado de Minas Gerais, 
a situação é ainda mais crítica, com 80,4% dos docentes atuantes 
na educação básica sendo temporários. 
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No cenário educacional nacional, em determinadas redes de 
ensino, os professores temporários enfrentam condições laborais 
menos favoráveis em comparação aos professores efetivos. Isso 
inclui atribuições para turmas mais desafiadoras, salários infe-
riores e menos oportunidades de formação continuada, o que 
pode contribuir para explicar os impactos adversos associados a 
esse tipo de contratação. Além disso, é comum que muitas redes 
não proporcionem as mesmas chances de desenvolvimento profis-
sional aos professores temporários (Todos pela Educação, 2024).

Ao pensarmos nos processos de formação, o avanço tecnoló-
gico impulsionou mudanças nos aspectos da vida em sociedade. 
E no campo da educação, essa evolução transcendeu as paredes 
das escolas, redefinindo completamente o conceito de Educação a 
Distância (EaD). Ao longo da história, a EaD passou por diferentes 
fases: o ensino por correspondência; o uso de rádio, televisão e 
experiências práticas; e, atualmente, a era das novas Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), que impulsionou o 
desenvolvimento de plataformas de aprendizagem on-line (AVAs) 
(Silva; Paiva, 2023).

Em Minas Gerais, a coordenação dos processos de formação, 
em uma escala macro, é responsabilidade da Escola de Formação 
e Desenvolvimento Profissional de Educadores de Minas Gerais1, 
estabelecida pela Lei Delegada nº 180, de 20 de janeiro de 2011. 
Essa instituição faz parte da organização da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais (SEE/MG) e fornece apoio logís-
tico, operacional e recursos físicos e/ou virtuais para a realização 
de cursos, seminários e outras formas de capacitação para os 
profissionais da educação, abrangendo os aspectos profissionais, 
culturais e éticos.

De acordo com a SEE/MG, foram oferecidos de 2019 a 2023 
cerca de 686 mil certificados de cursos disponibilizados pela Escola 
de Formação (Agência Minas, 2024). O curso “Google for Education: 
recursos e possibilidades” é um dos mais realizados, com 126 mil 
formados (Agência Minas, 2024).

Assim, a justificativa deste artigo reside no fato de que essa 
instituição assume um papel central ao oferecer programas e 
cursos destinados ao aprimoramento profissional dos professores 
do estado de Minas Gerais, demonstrando-se, ainda, ser impor-
tante investigar e identificar pontos positivos e lacunas existentes 
nas publicações sobre os programas de formação continuada da 

1  Para facilitar a leitura desse 
artigo, usaremos apenas Escola 
de Formação para nos referirmos 
à Escola de Formação e 
Desenvolvimento Profissional de 
Educadores de Minas Gerais.
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Escola de Formação, contribuindo-se para o avanço tanto no campo 
científico quanto social. 

Diante disso, o objetivo2 desse artigo é buscar publicações 
no campo da educação vinculadas à formação de professores da 
Escola de Formação, assim como refletir e destacar os principais 
enfoques das pesquisas na visão das autoras, no intuito de facilitar 
a visualização dos temas abordados pelos autores e a instituição 
de novos campos de estudos. 

O artigo foi dividido em cinco seções. A primeira contextua-
liza nosso tema e anuncia nosso objetivo. A segunda, o quadro 
teórico, apresenta os conceitos abordados. A terceira seção, 
intitulada “Navegando pela Metodologia”, descreve o protocolo 
da pesquisa, estratégias de busca e base de dados, critérios de 
inclusão e exclusão, abordagem de extração e de análise dos 
dados. A quarta, “Resultados”, mostra as características dos 
estudos incluídos, síntese com os principais achados/resul-
tados das evidências encontradas na pesquisa, indicações e 
contribuições para outras pesquisas. A última seção destina-se 
às considerações finais.

Revisão de literatura: abordagens e importância 

A revisão de literatura é um processo de busca, avaliação e 
síntese de informações relevantes e atualizadas sobre um deter-
minado tema de pesquisa. Geralmente realizada como parte de 
um estudo acadêmico ou científico, uma revisão de literatura tem 
como objetivo identificar e analisar as principais descobertas, 
teorias, métodos e debates existentes na literatura sobre o tema 
em questão. Isso ajuda os pesquisadores a entenderem o estado 
atual do conhecimento em sua área de estudo, identificar lacunas 
ou áreas de controvérsia que merecem investigação adicional e 
fundamentar teoricamente suas próprias pesquisas.

As revisões sistemáticas são um gênero de pesquisa científica. 
São uma forma rigorosa e estruturada de revisão de literatura que 
segue um conjunto explícito de procedimentos metodológicos para 
identificar, avaliar e sintetizar informações disponíveis relacio-
nadas a uma pergunta de pesquisa. Variam em suas metodologias, 
desde testes de hipóteses até técnicas interpretativas. Elas podem 
ser qualitativas, apresentando os dados de maneira descritiva e 
sem análise estatística, ou quantitativas. 

2  A escolha pelos trabalhos 
relacionados à Escola de Formação 
foi motivada pela necessidade 
de resposta para o problema de 
pesquisa do projeto de pesquisa 
de mestrado de uma das autoras 
desse artigo.
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Conforme Campos, Caetano e Laus-Gomes (2023), a revisão 
sistemática consiste em examinar de forma minuciosa e organi-
zada os trabalhos e estudos previamente realizados e disponíveis 
na literatura. Em essência, é como uma investigação que analisa 
outras pesquisas de maneira metódica e detalhada, seguindo um 
conjunto de procedimentos ou protocolo estabelecido previamente. 

Desse modo, partindo da premissa de que este trabalho seguiu 
uma metodologia estruturada e precisa, esta pesquisa se identi-
fica como uma revisão sistemática de literatura, na perspectiva 
de Campos, Caetano e Laus-Gomes (2023).

Navegando pela metodologia

Os passos da presente revisão sistemática, ancorando-se nos 
estudos de Campos, Caetano e Laus-Gomes (2023), foram os que 
se seguem subsequentemente.

Em um primeiro momento, foi conduzida uma análise da lite-
ratura científica existente para determinar a disponibilidade de 
estudos primários relacionados ao tema em questão, bem como 
para identificar revisões prévias sobre a área de interesse (Pereira; 
Galvão, 2014a), passo esse que validou a possibilidade da pesquisa. 
O segundo passo foi a elaboração da questão norteadora da revisão, 
que se materializou da seguinte forma: o que dizem as publicações 
científicas sobre a formação continuada de professores ofertada 
pela Escola de Formação? Essa pergunta encontra-se em concor-
dância com o objetivo da revisão sistemática, que é trazer à tona as 
pesquisas que guardam relação direta com a formação de profes-
sores da Escola de Formação. 

O próximo passo foi a coleta de dados que, segundo Campos, 
Caetano e Laus-Gomes (2023), materializa a pergunta de 
pesquisa ao empregar estratégias de busca previamente defi-
nidas, visando localizar documentos relevantes em bases de 
dados e obter informação disponível sobre o tema investigado. 
Essa fase é fundamental para responder à pergunta de pesquisa, 
pois envolve a aplicação de estratégias de busca previamente 
estabelecidas para encontrar documentos relevantes em bases 
de dados específicas. 

Os acervos científicos virtuais escolhidos para a busca 
da literatura acadêmica foram: a Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD), o Portal de Periódicos da Coordenação 
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de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e o 
Google Acadêmico. 

Como esses repositórios não são padronizados em relação 
ao método de busca, fizemos uso de protocolos específicos de 
pesquisa em cada acervo, como se segue: na BDTD, utilizamos, no 
título, os termos entre aspas “Magistra3” ou “Escola de Formação e 
Desenvolvimento Profissional de Educadores de Minas Gerais” e 
“Minas Gerais”; no resumo, “Escola de Formação e Desenvolvimento 
Profissional de Educadores de Minas Gerais”, “Escola de Formação” 
e Educadores e Minas Gerais; e, em todos os campos: “Escola de 
Formação”, Educadores e Minas Gerais. 

No portal de periódicos da Capes, as estratégias de busca 
foram: Escola formação Minas Gerais e Magistra Minas Gerais. E 
no Google Acadêmico empregamos os termos entre aspas: “Escola 
de Formação”, “Minas Gerais”, “educadores”. Em todas as buscas 
realizadas, o recorte temporal limitou-se ao ano de criação da 
Escola, que foi em 2011. 

No Quadro 1, apresentamos de forma sistematizada os 
dados dos acervos bibliográficos virtuais e as respectivas 
estratégias de busca.

Quadro 1 – Acervos bibliográficos digitais/estratégias de busca

ACERVOS BIBLIOGRÁFICOS 
DIGITAIS

ESTRATÉGIAS DE BUSCA

BDTD

No título: “Magistra” ou “Escola de Formação e 
Desenvolvimento Profissional de Educadores 
de Minas Gerais” e “Minas Gerais”.

No resumo: “Escola de Formação e 
Desenvolvimento Profissional de Educadores 
de Minas Gerais”, “Escola de Formação” e 
Educadores e Minas Gerais.

Em todos os campos: “Escola de Formação”, 
Educadores e Minas Gerais.

Portal de Periódicos (Capes)
Escola formação Minas Gerais e Magistra Minas 
Gerais

Google Acadêmico
“Escola de Formação”, “Minas Gerais”, 
“educadores”

Fonte: Elaborado pelas Autoras (2024).

Após a definição das bases de dados e das estratégias de busca, 
partimos para a etapa de escolha dos estudos para a pesquisa. 

3   A Magistra é a Escola de 
Formação e Desenvolvimento 
Profissional de Educadores de 
Minas Gerais.
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De acordo com Campos, Caetano e Laus-Gomes (2023), a etapa 
de escolha dos documentos é crucial para a qualidade da revisão 
sistemática que se busca desenvolver. Os autores enfatizam que 
essa etapa deve ser baseada em um processo meticuloso e transpa-
rente de avaliação dos estudos elegíveis, a fim de evitar qualquer 
viés de seleção ou avaliação.

Utilizou-se um único critério de inclusão, que consistiu em 
selecionar estudos que guardassem relação direta com a “Escola de 
Formação”. O critério de exclusão referiu-se ao oposto do critério 
de inclusão. Assim, passou-se para a fase de leitura dos títulos e 
resumos, que foram suficientes para a seleção dos trabalhos.

Após a definição das bases de dados e das estratégias de busca, 
partimos para a etapa de escolha dos estudos para a pesquisa. 
De acordo com Campos, Caetano e Laus-Gomes (2023), a etapa 
de escolha dos documentos é crucial para a qualidade da revisão 
sistemática que se busca desenvolver. Os autores enfatizam que 
essa etapa deve ser baseada em um processo meticuloso e transpa-
rente de avaliação dos estudos elegíveis, a fim de evitar qualquer 
viés de seleção ou avaliação.

Utilizou-se um único critério de inclusão, que consistiu em 
selecionar estudos que guardassem relação direta com a “Escola de 
Formação”. O critério de exclusão referiu-se ao oposto do critério 
de inclusão. Assim, passou-se para a fase de leitura dos títulos e 
resumos, que foram suficientes para a seleção dos trabalhos.

Ao coletar as publicações para análise, os achados foram cate-
gorizados e apresentados em formato de quadros, a fim de facilitar 
a visualização dos dados. A análise resultante foi conduzida com 
base na metodologia de análise documental, que “adota deter-
minados procedimentos técnicos e científicos com o intuito de 
examinar e compreender o teor de documentos dos mais variados 
tipos, e deles, obter as mais significativas informações, conforme 
o problema de pesquisa estabelecido” (Junior; Oliveira; Santos; 
Schnekenberg, 2021, p. 36). 

A análise documental é, segundo Brito, Oliveira e Silva (2021, 
p. 9), “o momento em que o pesquisador busca fazer o levantamento 
das obras e documentos que podem contribuir para a elucidação 
do objeto em estudo”. 

A análise dos dados levou em conta principalmente os aspectos 
qualitativos, caracterizando uma pesquisa de abordagem mista, que 
conforme Galvão, Pluye e Ricarte (2017, p. 8) “combina os métodos 
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de pesquisa qualitativos e quantitativos e tem por objetivo gene-
ralizar os resultados qualitativos, ou aprofundar a compreensão 
dos resultados quantitativos, ou corroborar os resultados (qualita-
tivos ou quantitativos)”, indo ao encontro de Minayo, que afirma 
sobre esse tipo de investigação:

pesquisas qualitativas e quantitativas se complementam, 
mas são de natureza diversa. Uma trata da magnitude dos 
fenômenos, a outra, da sua intensidade. Uma busca aquilo 
que se repete e pode ser tratado em sua homogeneidade, a 
outra, as singularidades e os significados (Minayo, 2017, p. 1).

Após a leitura dos títulos e resumos, e a exclusão dos traba-
lhos que não guardavam relação com a Escola de Formação, 
foram identificados três artigos, um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), uma dissertação de mestrado acadêmico e uma 
dissertação de mestrado profissional que atendiam aos parâme-
tros estabelecidos. Cabe ressaltar que optamos por não aplicar a 
avaliação dos riscos de viés, conforme recomendado por Campos, 
Caetano e Laus-Gomes (2023), devido à pequena quantidade de 
registros encontrados. A seguir, serão apresentados os resul-
tados da pesquisa.

Resultados

O Quadro 2 apresenta os resultados obtidos a partir da busca 
realizada nos bancos de dados, seguindo os critérios de inclusão 
estabelecidos na seção “Navegando pela Metodologia” deste artigo.

Quadro 2 – Quantidade de trabalhos localizados nos acervos científicos virtuais4

ACERVO CIENTÍFICO VIRTUAL QUANTIDADE

BDTD 07

Google Acadêmico 06

Capes 02

Total 15

Fonte: Elaborado pelas Autoras (2024).

Ressaltamos que muitos dos trabalhos encontrados se 
repetiram nos acervos científicos virtuais. Dessa forma, é 

4   As buscas foram realizadas 
nos dias 09, 10 e 11 de janeiro de 
2024 pela pesquisadora 1, e nos 
dias 12 de fevereiro de 2024 pela 
pesquisadora 2.
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apresentado no Quadro 3 os trabalhos que atenderam aos 
critérios de inclusão que mencionamos e explicamos anterior-
mente, excluídos os repetidos, com os dados de autoria, título 
do trabalho, tipo de publicação, universidade proponente e 
ano de publicação.

Quadro 3 - Obras selecionadas para o estudo e dispostas em ordem decrescente 
de ano de publicação

ESTUDO AUTORIA TÍTULO
TIPO DE 
PUBLICAÇÃO

UNIVERSIDADE 
E ANO DE 
PUBLICAÇÃO

1

Faria, Roselita 
Soares de; 
Barros, 
Laelma Alves; 
Melo, Aline 
Taymara 
de; Gomes, 
Aparecida 
Dias Terras5

Formação 
Docente no 
Ensino Médio 
Durante a 
Pandemia: 
Reflexões sobre 
as Estratégias 
das Secretarias 
de Educação de 
Minas Gerais e 
Espírito Santo

Artigo
UFJF/UEMG/
UFSJ /UFSB/2023

2 Brazier, Fábio6

A Inserção Das 
Mídias Nas 
Políticas De 
Formação De 
Professores: 
Em Foco a 
Magistra “Escola 
De Formação e 
Desenvolvimento 
Profissional De 
Educadores De 
Minas Gerais

Trabalho de 
conclusão 
do curso de 
Especialização 
em Mídias na 
Educação

UFSJ / 2019

3
Júnior, Joubert 
Bustamente7

A formação 
continuada de 
professores da 
Rede Estadual 
de Educação de 
Minas Gerais: 
a perspectiva 
de uma escola 
no município 
de Ribeirão das 
Neves

Dissertação 
de Mestrado 
em Gestão 
e Avaliação 
da Educação 
Pública

UFJF / 2018

5   https://eademfoco.cecierj.
edu.br/index.php/Revista/article/
view/1946/821 

6  http://dspace.nead.ufsj.edu.
br/trabalhospublicos/bitstream/
handle/123456789/444/TCC%20
MIDIAS%20FABIO%20BRAZIER.
pdf?sequence=1&isAllowed=y 

7  https://mestrado.caedufjf.net/
wp-content/uploads/2018/11/
JOUBERT-BUSTAMANTE-JUNIOR_
REVISADO.pdf 
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ESTUDO AUTORIA TÍTULO
TIPO DE 
PUBLICAÇÃO

UNIVERSIDADE 
E ANO DE 
PUBLICAÇÃO

4

Loureiro, 
Alícia Maria 
Almeida; 
Rabelo, 
Danielle 
Morais; Pinto, 
Gleidson 
Carlos; 
Santos, Haline 
Cristina 
Ferreira; 
Conceição, 
Péricles Junio8

Demandas 
de formação: 
o alcance 
da Magistra 
no cenário 
educacional 
mineiro

Artigo
Sem referência 
de universidade 
/ 2016

5
Rodrigues, 
Paulo 
Henrique9

Magistra a 
escola da escola: 
a implementação 
de uma política 
pública em 
formação 
continuada de 
educadores em 
Minas Gerais

Dissertação 
de Mestrado 
em Gestão 
e Avaliação 
em Educação 
Pública

UFJF / 2014

6

Dalben, 
Ângela 
Imaculada 
Loureiro;

Vianna, Paula 
Cambraia de 
Mendonça; 
Borges, 
Martins 
Borges10

Formação dos 
profissionais da 
educação em 
Minas Gerais: 
diálogos com a 
prática

Artigo
Sem referência 
de universidade 
/ 2013

Fonte: Elaborado pelas Autoras (2024).

Destacamos que dos seis trabalhos encontrados, três são 
artigos, um trata-se de Trabalho de Conclusão de Curso de 
Especialização em Mídias em Educação e os outros dois são disser-
tações de Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação Pública. 
As produções científicas ocorreram na esteira dos anos de 2013, 
2014, 2016, 2018, 2019 e 2023. A primeira delas foi publicada dois 
anos após a criação da Escola de Formação.

No “Estudo 1”, Faria e seus colaboradores (2022) tiveram 
como propósito refletir sobre a disponibilidade de programas 

8   https://www.ufmg.br/ead/
promovead/anais-promovead.pdf 

9   https://repositorio.ufjf.
br/jspui/bitstream/ufjf/683/1/
paulohenriquerodrigues.pdf 

10  https://www.semanticscholar. 
org/paper/FORMA%C3%87%C3% 
83O-DOS-PROFISSIONAIS-DA-
EDUCA%C3%87%C3%83O-EM- 
MINAS-com-Dalben-Vianna/b60cc 
9c17d0525dca0b81d8ecb42be96 
aae972fd 
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de formação para professores do ensino médio nas redes esta-
duais do Espírito Santo e de Minas Gerais, durante o período de 
março de 2020 a março de 2021. A questão central da pesquisa foi 
investigar como as formações foram conduzidas e em que medida 
contribuíram para apoiar os professores no enfrentamento dos 
obstáculos de adaptar suas práticas durante esse período de crise 
sanitária. O estudo ressalta que a SEE/MG estabeleceu parceria 
com a Escola de Formação para oferecer aos professores duas plata-
formas: Canva for Education e Seneca. A pesquisa é documental. 
Os dados foram coletados e categorizados. 

A análise utilizou o embasamento teórico previamente estudado, 
e os resultados indicaram que, embora ambas as secretarias já ofere-
cessem formações em tecnologia, os temas abordados no primeiro 
ano da pandemia não pareciam considerar o contexto e os desafios 
enfrentados naquela época. Além disso, não refletiam a situação 
atual dos professores e alunos. As preocupações dos professores sobre 
as mudanças na profissão, apontadas na virada do século XXI, não 
foram tratadas nessas formações. Em resumo, essas capacitações se 
concentraram em fornecer conteúdo instrucional aos professores, 
sem buscar entender as necessidades reais de ambos, professores e 
alunos, e sem construir soluções colaborativas (Faria et al., 2022). 

O “Estudo 2”, de Brazier (2019), teve como propósito elucidar as 
interações entre os requisitos legais e as políticas públicas educa-
cionais implementadas pela SEE/MG no cenário das condutas de 
desenvolvimento profissional contínuo dos professores, elabo-
radas na concepção do projeto Magistra com ênfase na utilização 
das mídias para a formação docente.

Brazier (2019) usou uma abordagem qualitativa, conduzida 
como uma pesquisa exploratória de estudo de caso e entrevistas. 
Os dados coletados revelaram que, historicamente, a SEE/MG tem 
seguido políticas de formação continuada de professores influen-
ciadas por concepções neoliberais. Essas políticas visavam investir 
o mínimo possível enquanto buscavam a máxima eficiência. Por 
isso, a formação dos professores em Minas Gerais foi realizada 
principalmente por meio de cursos a distância, usando um método 
de multiplicação: pequenos grupos de professores foram treinados 
e, em seguida, responsabilizados por formar outros. Os discursos 
dos envolvidos com a proposta formativa mineira, a Magistra, 
destacaram rupturas significativas entre a política implemen-
tada pelo governo e as necessidades formativas presentes nas 
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escolas, especialmente no que dizia respeito à integração das 
mídias na educação.

O “Estudo 3”, de Bustamante Júnior (2018), teve como objetivo 
geral entender os obstáculos enfrentados pelos docentes em uma 
instituição escolar de Ribeirão das Neves. A pesquisa se concen-
trou em dados sobre a formação continuada de professores entre 
os anos de 2012 e 2015 pela SEE/MG, empregando métodos como 
pesquisa bibliográfica, documental, questionários e entrevistas 
semiestruturadas. A análise dos dados foi embasada na teoria das 
comunidades de aprendizagem. O autor identificou problemas na 
trajetória formativa dos professores, tanto na interação com seus 
pares quanto nas limitações do modelo gerencial de formação 
continuada oferecido pela SEE/MG. Esse modelo, que define como 
as práticas e processos são organizados e administrados, não leva 
em consideração as necessidades da comunidade, como a distância 
entre a escola e o centro de formação, além dos temas abordados 
nas formações (Bustamante Júnior, 2018).

No “Estudo 4”, Loureiro et al. (2016) apresentaram prelimi-
narmente um segmento de pesquisa exploratória em andamento, 
de caráter quantitativo e qualitativo, cujo objetivo foi conhecer as 
características dos servidores da área educacional que estavam 
envolvidos nas iniciativas de capacitação oferecidas pela Magistra 
por meio do ensino a distância. Para tal propósito, foi oferecido 
acesso por meio do ambiente virtual da Magistra para coleta de 
dados por meio de um questionário inicial. Os resultados preli-
minares sugeriram a “eficácia” dos programas formativos e 
destacaram a relevância atribuída pelos educadores a essas inicia-
tivas. Além disso, foi realizado um levantamento para examinar 
a relação dos servidores com a tecnologia e seu engajamento 
nas atividades formativas a distância oferecida pela Magistra 
(Loureiro et al., 2016).

O “Estudo 5”, de Rodrigues (2014), teve como objetivo examinar 
a Magistra, considerando não apenas sua concepção de formação 
subjacente, mas também avaliar até que ponto suas propostas 
formativas e ações estruturais foram realizadas por meio da 
atuação de seus gestores. A pesquisa foi de cunho qualitativo, 
com o uso de entrevistas semiestruturadas e análise documental. 
Os resultados revelaram, entre outras descobertas que serão apon-
tadas no Quadro 4, a necessidade de retomada da Rede Mineira de 
Formadores, considerando a importância dessa ação para a Escola 
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de Formação, sendo a principal forma de alcançar seu público-
-alvo, e que a sua não realização pode ser vista como o maior erro 
na implementação da Escola de Formação (Rodrigues, 2014).

O “Estudo 6”, de Dalben, Vianna e Borges (2013), investigou a 
estratégia de capacitação da SEE/MG, implementada por meio da 
Magistra - Escola de Formação. O foco foi pesquisar os princípios 
fundamentais que orientam o Projeto Político Pedagógico da Magistra, 
abordando sua visão sobre formação e desenvolvimento profissional, 
bem como os elementos teóricos e metodológicos da formação conti-
nuada com uma descrição de suas iniciativas estruturais. De acordo 
com a análise das autoras, os princípios que orientaram a política de 
formação da Magistra estavam alinhados com as demandas apresen-
tadas pelos educadores e alunos das escolas públicas, em resposta 
aos desafios da atualidade e, a experiência de formação continuada 
da Magistra, embora recente, apresentava boas opções para melhorar 
a qualidade da educação oferecida a crianças, jovens e adultos de 
Minas Gerais (Dalben; Vianna; Borges, 2013).

Para uma visualização pormenorizada dos dados, sistemati-
zamos no Quadro 4 os objetivos/foco dos estudos e os pontos de 
melhoria apontados em cada pesquisa em relação aos processos 
de formação da Escola de Formação.

Quadro 4 – Objetivos/foco e melhorias apontadas nas pesquisas analisadas

ESTUDO OBJETIVO/FOCO MELHORIAS

Estudo 1

Refletir sobre a disponibilidade 
de programas de formação para 
professores do ensino médio 
nas redes estaduais do Espírito 
Santo e de Minas Gerais, 
durante o período de março de 
2020 a março de 2021.

A questão central da pesquisa 
foi investigar como as formações 
foram conduzidas e em que 
medida contribuíram para apoiar 
os professores no enfrentamento 
dos obstáculos de adaptar suas 
práticas durante este período de 
crise sanitária.

- Não observado.
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ESTUDO OBJETIVO/FOCO MELHORIAS

Estudo 2

Elucidar as interações entre 
os requisitos legais e as 
políticas públicas educacionais 
implementadas pela Secretaria 
de Estado da Educação de 
Minas Gerais (SEE/MG) no 
cenário das condutas de 
desenvolvimento profissional 
contínuo dos professores, 
elaboradas na concepção do 
projeto Magistra - com ênfase 
na utilização das mídias para a 
formação docente.

- Retomada da Rede Mineira de 
Formadores.

- Materialização de convênios entre 
a Magistra e Instituições de Ensino 
Superior.

- Retomada do Programa Oferta 
Livre de Cursos.

- Sugestão de iniciativas de 
capacitação para fortalecer os 
diferentes ambientes pedagógicos 
das escolas, especialmente os 
laboratórios de informática e os 
laboratórios de ciências.

- Aperfeiçoamento do Programa 
Roda de Conversa11.

- Melhorar os mecanismos de 
avaliação e acompanhamento das 
atividades escolares.

- Divulgação mais ampla da escola 
de formação.

- Aproximação da Escola de 
Formação com os outros setores da 
SEE/MG.

- Proposição de cursos, presenciais 
ou a distância, para discussão das 
avaliações externas, direcionadas 
à melhoria das técnicas de ensino, 
a partir das dificuldades apontadas 
nos resultados das avaliações.

- Criação das comunidades de 
aprendizagem.

- Melhoria na estrutura 
organizacional da Magistra.

Estudo 3

Entender os obstáculos 
enfrentados pelos docentes 
em uma instituição escolar 
de Ribeirão das Neves ao 
participar dos programas de 
formação contínua oferecidos 
pela Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais (SEE/
MG).

- Não observado.

11   “O Roda de Conversa é uma 
iniciativa da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais 
destinada a ampliar o debate 
em torno da educação. Criado 
em 2012, o Roda de Conversa 
coloca em pauta temas como 
alfabetização, ensino médio, 
avaliação, ética, projeto político-
pedagógico, violência, juventude, 
sexualidade, jogos, tecnologia 
como aliada do aprendizado, 
empreendedorismo, escola em 
tempo integral entre outros temas. 
Ao todo, foram produzidos 30 
programas, entre 2012 e 2014”. 
Disponível em: https://cc.bingj.
com/cache.aspx?q=roda+
de+conversa+magistra&d
=4932778984220496&mkt=
pt-BR&setlang=pt-PT&w=Uw9_
EnW1ZsvDKy8YiZSNWmLfj1GZ-Lwr 
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ESTUDO OBJETIVO/FOCO MELHORIAS

Estudo 4

Conhecer as características dos 
servidores da área educacional 
que estão envolvidos nas 
iniciativas de capacitação 
oferecidas pela Magistra por 
meio do ensino a distância.

- Retorno do programa Roda de 
Conversa.

- Criação de módulos didáticos de 
atualização em plataforma EaD.

- Divulgação das atividades de 
formação permanentes.

Estudo 5

Examinar a Magistra, 
considerando não apenas 
sua concepção de formação 
subjacente, mas também avaliar 
até que ponto suas propostas 
formativas e ações estruturais 
foram realizadas por meio da 
atuação de seus gestores.

- Não observado.

Estudo 6

Investigar a estratégia de 
capacitação da Secretaria de 
Educação do Estado de Minas 
Gerais, implementada por 
meio da Magistra - Escola de 
Formação e Desenvolvimento 
Profissional de Educadores.

O foco é a pesquisa dos 
princípios fundamentais que 
orientam o Projeto Político 
Pedagógico da Magistra.

- Não observado.

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir das obras selecionadas (2024).

Percebemos, a partir dessa análise, que apenas dois dos seis 
trabalhos apresentaram pontos a serem preenchidos ou fortalecidos 
pela Escola de Formação e que neles, as ações como a retomada 
do Programa Roda de Conversa e a ampliação da divulgação da 
Escola de Formação foram convergentes.

Considerações finais

Este estudo buscou mapear e analisar as publicações rela-
cionadas à formação de professores da Escola de Formação, 
utilizando-se de uma abordagem mista, e foram identificados 
três artigos, um TCC, uma dissertação de mestrado acadêmico e 
uma dissertação de mestrado profissional que atendiam aos parâ-
metros utilizados.
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A análise dos trabalhos que compõem essa revisão sistemática 
revelou que, mesmo no início das atividades (2013), a formação 
continuada ofertada pela Magistra (Escola de Formação) já apresen-
tava boas opções para melhorar a qualidade da educação oferecida 
a crianças, jovens e adultos de Minas Gerais. 

No entanto, também foram levantadas questões que precisam 
ser reconsideradas, como a necessidade de alinhar as políticas 
de formação continuada implementadas pelo governo com as 
demandas de educadores e alunos, de modo que respondam aos 
desafios contemporâneos. Nesse sentido, os resultados ressaltaram 
a importância de se desverticalizar o processo de formação conti-
nuada, permitindo a participação dos professores na construção 
coletiva de soluções que considerem suas necessidades docentes. 

Esta pesquisa tem potencial para ampliar o entendimento 
sobre a formação de professores em Minas Gerais, além de fornecer 
contribuições para futuras pesquisas. Esperamos que os pontos 
levantados possam servir como base para investigações posteriores 
sobre estratégias de formação docente e seus aprimoramentos, 
visando atender melhor às demandas dos educadores não apenas 
em Minas Gerais, mas em todo o Brasil.

Almejamos, assim, que nosso trabalho colabore com o desen-
volvimento profissional dos professores em Minas Gerais e inspire 
futuras pesquisas na área. A formação de professores é um campo 
complexo e em contínua evolução. Continuar a explorar e entender 
melhor sobre essa temática alarga os conhecimentos e cria maiores 
possibilidades de intervenções positivas na área.
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O potencial dos vodcasts como 
ferramentas de ensino e aprendizagem 

nas licenciaturas: estudo de caso

Resumo: O artigo é um recorte de uma pesquisa de mestrado que inves-
tigou o uso pedagógico do vodcast para facilitar a compreensão dos conceitos 
matemáticos, direcionado ao aproveitamento das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC), guiado pela integração do conhecimento 
Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (TPACK). Seus objetivos incluem 
formar educadores para uma exploração criativa das potencialidades propor-
cionadas por essas ferramentas no cenário educacional atual e colaborar 
para análise crítica da eficácia da incorporação das tecnologias digitais no 
contexto do ensino superior, sobretudo o vodcast. A pesquisa qualitativa 
contou com uma oficina de preparação de uso de mídias para a produção 
de vodcasts. Adicionalmente, buscamos avaliar a relevância do uso vodcast 
no ensino-aprendizagem na disciplina de matemática na formação inicial 
dos professores de Ciências Biológicas do IFTM. O corpus utilizou grupo 
focal como metodologia e a Análise Textual Discursiva - ATD, segundo 
Moraes e Galiazzi (2016). A criação de vodcasts incentivou os licenciandos 
a aprofundarem seus estudos, contribuiu para o desenvolvimento criativo 
das atividades. Observou-se que o processo de criação de vodcasts mostrou-
-se uma ferramenta útil para o desenvolvimento da oralidade e superação 
da timidez. Conclui-se que o vodcast é uma ferramenta eficaz que pode ser 
utilizada tanto no processo de ensino quanto na aprendizagem. Na perspec-
tiva dos entrevistados, as instituições de ensino superior poderiam ofertar 
mais disciplinas que integrem o conhecimento pedagógico ao conheci-
mento tecnológico durante a formação inicial, bem como mais cursos de 
formação continuada que ampliem essas competências.

Palavras-chave: aprendizagem ativa; formação de professores; tecnolo-
gias digitais na educação.

The potential of vodcasts as teaching and learning 
tools in Teacher Education Programs: a case study
Abstract: The article is an excerpt from a master’s research which inves-
tigates the pedagogical use of vodcasts to facilitate the understanding of 
mathematical concepts, focusing on the potential of Digital Information 
and Communication Technologies (DICT), guided by the Technological 
Pedagogical Content Knowledge (TPACK) framework. Its objectives include 
training educators to creatively explore the possibilities provided by these 
tools in the current educational setting and contributing to a critical analysis 
of the effectiveness of incorporating digital technologies, particularly 
vodcasts, in higher education. The qualitative research involved a work-
shop on media usage preparation for vodcast production. The aim is to 
evaluate the relevance of vodcast use in the teaching-learning process in 
the mathematics discipline during the initial training of Biological Sciences 
teachers at IFTM. The research used a focus group as a methodology, and 
Discursive Textual Analysis (DTA), according to Moraes and Galiazzi (2016). 
The creation of vodcasts encouraged students to deepen their studies and 
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contributed to the creative development of activities. It was observed that 
the vodcast creation process proved to be a useful tool for developing oral 
communication skills and overcoming shyness. The study concludes that 
vodcasts are an effective tool that can be used both in teaching and learning 
processes. From the interviewees’ perspective, higher education institu-
tions could offer more courses that integrate pedagogical knowledge with 
technological knowledge during initial training, as well as more continuing 
education courses that enhance these competencies.

Keywords: active learning; teacher training; digital technologies in education.

El potencial de los vodcasts como 
herramientas de enseñanza y aprendizaje 

en las Licenciaturas: un estudio de caso 
Resumen: El artículo es un extracto de una investigación de maestría 
que investigó el uso pedagógico del vodcast para facilitar la compren-
sión de los conceptos matemáticos, enfocado en el aprovechamiento 
de las Tecnologías Digitales de Información y Comunicación (TDIC), 
guiado por la integración del conocimiento Tecnológico Pedagógico del 
Contenido (TPACK). Sus objetivos incluyen formar a los educadores 
para una exploración creativa de las potencialidades proporcionadas 
por estas herramientas en el escenario educativo actual y colaborar en 
el análisis crítico de la eficacia de la incorporación de tecnologías digi-
tales en el contexto de la educación superior, especialmente el vodcast. 
La investigación cualitativa incluyó un taller de preparación sobre el 
uso de medios para la producción de vodcasts. El objetivo es evaluar la 
relevancia del uso del vodcast en el proceso de enseñanza-aprendizaje 
en la asignatura de matemáticas en la formación inicial de los profe-
sores de Ciencias Biológicas del IFTM. El corpus utilizó el grupo focal 
como metodología y el Análisis Textual Discursivo (ATD), según Moraes 
y Galiazi (2016). La creación de vodcasts incentivó a los estudiantes a 
profundizar sus estudios y contribuyó al desarrollo creativo de las acti-
vidades. Se observó que el proceso de creación de vodcasts demostró 
ser una herramienta útil para el desarrollo de la oralidad y la supera-
ción de la timidez. Se concluye que el vodcast es una herramienta eficaz 
que puede ser utilizada tanto en el proceso de enseñanza como en el 
aprendizaje. Desde la perspectiva de los entrevistados, las instituciones 
de educación superior podrían ofrecer más asignaturas que integren 
el conocimiento pedagógico con el conocimiento tecnológico durante 
la formación inicial, así como más cursos de formación continua que 
amplíen estas competencias.

Palabras clave: aprendizaje activo; formación de profesores; tecnologías 
digitales en la educación.

Introdução

Nos últimos anos, o cenário educacional tem sido transfor-
mado por um avanço tecnológico sem precedentes, impulsionado 
pela globalização e pela rápida evolução dos recursos de 
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comunicação digital (Prensky, 2001). Com isso, o perfil dos 
alunos mudou, e os professores, muitas vezes, permanecem 
com propostas de ensino incongruentes para o contexto atual 
(Silva; Lima, 2019). 

Nesse contexto, a educação superior, especialmente as licencia-
turas, têm buscado cada vez mais integrar ferramentas inovadoras 
para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. Uma dessas 
ferramentas emergentes que tem ganhado destaque é o vodcast, 
um meio de comunicação digital que oferece conteúdo em áudio 
e vídeo acessível a qualquer hora e em qualquer lugar, através da 
Internet (Bottentuit Junior, 2009).

A crescente popularidade dos vodcasts reflete a tendência da 
sociedade contemporânea em consumir informação de maneira 
conveniente e personalizada. Como resultado, compreendemos 
os vodcasts como um recurso tecnológico com potencial pedagó-
gico a ser considerado, capaz de promover a aprendizagem ativa, 
a reflexão crítica e a construção de conhecimento significativo. 

Este artigo propõe uma análise do uso dos vodcasts no contexto 
das licenciaturas, explorando como essa mídia pode ser incor-
porada ao currículo para promover a formação de professores 
preparados para os desafios do século XXI. Além disso, serão discu-
tidos os desafios e as oportunidades associados à integração dos 
vodcasts no ambiente educacional, considerando as características 
dos nativos digitais, que cresceram imersos na cultura digital e 
apresentam expectativas distintas em relação aos métodos tradi-
cionais de ensino.

Ao examinar a interseção entre tecnologia, educação e cultura, 
este estudo visa contribuir para uma compreensão mais abran-
gente do papel dos vodcasts na transformação das licenciaturas, 
oferecendo insights valiosos para educadores, pesquisadores e 
profissionais interessados em promover práticas educacionais 
inovadoras e centradas no aluno.

O estudo foi realizado em parceria com uma turma de licen-
ciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal do Triângulo 
Mineiro (IFTM) - Campus Uberaba. Trata-se de uma amostra 
representativa, sem pretensões de generalização.

Embora não seja o objetivo da pesquisa, consultamos o 
Projeto Pedagógico do Curso e verificamos que a proposta da 
produção de vodcast está alinhada no que concerne à autonomia 
para analisar criticamente o saber acumulado e a competência 
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em produzir conhecimentos originais e pensar suas múltiplas 
formas de difusão. 

O currículo do curso ainda se dedica predominantemente 
aos conteúdos específicos de Ciências Biológicas e as horas desti-
nadas ao tema tecnologia e educação se restringem a um único 
período. Frente a tais considerações, enunciamos como objetivo 
avaliar a relevância do uso vodcast no ensino-aprendizagem da 
disciplina de Matemática na formação inicial dos professores de 
Ciências Biológicas do IFTM. 

Aporte teórico

Com o progresso das tecnologias de comunicação e o 
surgimento e avanço da Internet, as formas de interação 
e comunicação da sociedade sofreram mudanças drásticas. 
Multiplicaram-se os canais de comunicação e o vodcast, uma 
variação do podcast, é uma dessas alternativas. Trata-se de um 
formato de áudio que se assemelha a um programa de rádio, 
porém distribuído de forma digital. Olcese (2022) considera o 
podcast como um novo meio de comunicação. Carvalho (2009) 
vê o podcast como uma ferramenta de orientação dos alunos e 
Donnley e Berge (2006) considera como uma ferramenta tecno-
lógica enriquecedora para fins didáticos.

De acordo com Carvalho (2009), há 4 tipos de podcasts: expo-
sitivo-informativo; feedback-comentários; instruções-orientações; 
materiais autênticos. Além disso, especifica formatos, duração, 
autoria, estilo e finalidade, conforme se observa na Figura 1:
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Figura 1 - Taxonomia de Podcasts

Fonte: Taxonomia de podcasts de Carvalho (2009).

Podcasts são considerados como instrumentos tecnológicos 
valiosos para objetivos pedagógicos no contexto educacional, pois 
permitem uma introdução de diversas temáticas e, em sua gene-
ralidade, simplificam discussões de conteúdos disciplinares e 
interdisciplinares (Donnley; Berge, 2006; Grané; Willen, 2009). No 
entanto, é preciso expandir as conversações acerca da categoria 
dos podcasts. O uso dessa tecnologia na educação é impactado 
por essa lacuna. 

Concordamos com Freire (2013) quando observa que há falta 
de clareza na literatura sobre o uso educacional de podcasts no que 
diz respeito às especificidades das tecnologias relacionadas, que 
muitas vezes são denotadas pelo sufixo “cast”, como podcasts apri-
morados, audiocasts, videocasts e screencasts. O termo “podcasting”, 
abordado como um verbo, descreve as atividades relacionadas à 
criação e distribuição de podcasts (Cardoso, 2022). Como o vodcast
é uma variação do podcast, podemos considerar o termo “vodcas-
ting” como a descrição das atividades relacionadas a criação e 
distribuição de vodcasts.

Observando a Taxonomia de Podcast e segundo Carvalho 
(2009), o vodcast é uma variação do podcast que se caracteriza pela 
utilização de elementos auditivos combinados com imagens em 
movimento ou estáticas. Pode conter fotografias, desenhos, textos 
e gráficos (incluindo uma ou mais referências complementares). 
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Para definições mais precisas, vodcasts são arquivos de mídia 
digital compostos por áudio e/ou vídeos com a intenção de compar-
tilhar e distribuir conhecimento via Internet. Vodcasts de curta 
duração foram o foco deste estudo.

Enquanto um recurso de apoio ao ensino, o vodcast é uma 
alternativa pedagógica ativa, que estimula o envolvimento dos 
alunos, junto ao professor, no planejamento e execução do projeto, 
possibilitando uma aprendizagem mais consistente. Definido o 
tema, é necessário compreender o conteúdo e, então, partir para a 
etapa do desenvolvimento do projeto de criação do vodcast, quando 
é possível identificar e reparar as falhas no entendimento.

Almeida Reis (2015), em seu trabalho “O Uso da Ferramenta 
Vodcast e o Ensino de Língua Inglesa no Contexto Escolar”, 
examina a aplicação de vodcasts no ensino de inglês em uma 
escola pública, no contexto do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID). O estudo evidenciou que vodcasts 
podem desenvolver habilidades de listening e speaking, promover 
a criatividade dos professores e transcender os limites da sala de 
aula. Os resultados indicam que vodcasts tornam o ensino mais 
dinâmico e motivador, destacando a necessidade de os profes-
sores desenvolverem seu letramento digital. Assim, acredita-se 
que a construção de vodcasts estimula a curiosidade do aluno e a 
relação organizada e recorrente do mesmo com o conteúdo para 
a construção do projeto, que pode possibilitar a consolidação do 
conhecimento estudado.

Enquanto um recurso de apoio à aprendizagem, o estudante, 
mesmo não participando da produção dos vodcasts, pode se bene-
ficiar por uma experiência atemporal, com o objetivo de iniciar 
um estudo, fazer revisão e/ou fixação do conteúdo. Além disso, o 
vodcast pode ser facilmente socializado entre colegas e professores.

Soares (2017) considera o podcast como favorável a estu-
dantes e professores. Aos estudantes é uma ferramenta de apoio 
à aprendizagem para iniciação, revisão e fixação. Aos professores 
para a concretização do letramento digital, mediação do conhe-
cimento e avaliação da aprendizagem. Contudo, o estudo da 
Taxonomia de Podcasts pode contribuir para a escolha assertiva 
de vídeos para a educação. De acordo com Santos (2015), alguns 
aspectos devem ser observados na taxonomia, com relação a 
aspectos técnicos da mídia e aspectos pedagógicos de conteúdo, 
conforme se observa:
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Figura 2 - Taxonomia de Vídeo alterada após pesquisa de campo

Fonte: Santos (2015).

A perspectiva de Carvalho (2009) foi considerada nesta 
pesquisa, visto que enfatizamos vodcasts de curta duração, 
produzidos pelos alunos, permitindo abordagens tanto formais 
quanto informais.

Um aspecto positivo do vodcast como ferramenta de orien-
tação aos alunos é a facilidade de produção. Esse instrumento 
de auxílio à aprendizagem não pode ser considerado único e 
definitivo para os problemas educacionais, mas, combinado a 
outros métodos de ensino, é uma alternativa enriquecedora 
para a experiência educacional (SOARES, 2017). Soares (2017), 
apresenta um mapa conceitual dos Podcasts, com definições 
e aspectos positivos do seu uso como ferramenta de apoio ao 
ensino e aprendizagem.
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Figura 3 - Mapa conceitual dos Podcasts

Fonte: Soares (2017).

De acordo com a perspectiva de Soares (2017), o podcast é 
uma ferramenta tecnológica criada por Adam Cury, que apresenta 
potenciais para a educação. Permite novas formas de aprendi-
zagem, que pode ser disponibilizada em diferentes interfaces, a 
exemplo da plataforma Moodle. Permite, também, introduzir temas 
de maneira contextualizada, por meio de uma abordagem interdis-
ciplinar, tanto na modalidade síncrona, como assíncrona. Apesar 
de ser uma alternativa pedagógica atrativa, o podcast demanda 
desafios, como o conhecimento básico para a gravação e edição 
de áudio, vídeo e imagem. Em edição, exige recursos mínimos 
de multimídia como celular, computador, microfone, programas 
de edição e Internet.

Metodologia e procedimentos

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo participante. 
A abordagem qualitativa foi escolhida para explorar as perspec-
tivas, experiências, significados e contextos dos participantes. 
De acordo com Silveira (2009), as características distintivas 
da pesquisa qualitativa compreendem a objetivação do fenô-
meno investigado, a hierarquização das etapas de descrever, 
compreender e explicar, a precisão na análise das relações entre 
o aspecto global e o local dentro de um determinado fenômeno. 
A pesquisa participante, de acordo com Brandão (1987, p. 52), 
incentiva a autonomia baseada em fundamentos pessoais, ao 
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mesmo tempo que promove um certo grau de independência 
em relação ao ambiente externo. 

O objeto da pesquisa foi avaliar a relevância do uso vodcast 
no ensino-aprendizagem da disciplina de matemática na 
formação inicial dos professores de Ciências Biológicas do IFTM. 
O corpus foi constituído por entrevista participante aplicada ao 
grupo focal formado por todos os alunos do primeiro período 
de Licenciatura em Ciências Biológicas do IFTM. A escolha 
dos participantes foi baseada na seleção criteriosa de alunos 
matriculados na disciplina de Fundamentos da Matemática, 
especificamente participantes do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID).

O recorte apresentado neste artigo se restringe a apresentar 
uma parte da pesquisa de dissertação em andamento para a 
obtenção do título de Mestre em Educação. Utilizou-se como 
instrumento de análise a Análise Textual Discursiva (ATD), 
segundo Moraes e Galiazzi (2016). A ATD pode ser vista como uma 
análise do texto, com o objetivo de explorar informações empí-
ricas contidas no texto para gerar novas compreensões sobre o 
comportamento em estudo. Ao enfocar uma interpretação herme-
nêutico-interpretativa, ocupa uma posição intermediária entre a 
análise do discurso e a análise de conteúdo. A adoção de diversas 
perspectivas para compreender uma mesma opinião é uma das 
suas características marcantes (Moraes; Galiazzi, 2016).

O grupo focal entrevistado é constituído por oito acadêmicos, 
com idade média de 24 anos. Apenas dois dos entrevistados tinham 
emprego fora do horário letivo. Uma entrevistada, mãe e mais 
experiente do grupo, se destaca por equilibrar as responsabilidades 
familiares com os estudos. O outro membro mais experiente da 
turma trabalha em uma escola durante os estudos, o que o excluí 
de programas acadêmicos. Pretendeu-se valorizar e respeitar 
a singularidade e a jornada de cada membro do grupo focal. A 
abordagem qualitativa foi significativamente aprimorada pelas 
narrativas das vivências individuais e pelas práticas acadêmicas 
e pedagógicas, que fomentaram um intercâmbio de experiências 
extremamente enriquecedor. Para preservar a identidade de cada 
participante, optamos por traduzir as nossas entrevistas utili-
zando nomes de deuses gregos: Apolo (18 anos); Hermes (26 anos); 
Artemis (20 anos); Afrodite (19 anos); Atena (39 anos); Poseidon 
(22 anos); Hera (18 anos) e Zeus (28 anos).
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Para a construção de dados, os licenciandos responderam 
dez perguntas: 1) Você já tinha ouvido ou conhecia o termo 
vodcast? 2) Como foi sua experiência na produção de vodcast? 
Descreva. 3) Quais suas maiores dificuldades? Descreva. 4) 
Quais os potenciais despertados pela experiência? 5) Você, 
como futuro professor de Ciências Biológicas, enxerga o vodcast. 
6) Quais tipos de conteúdo de sua área poderiam ser traba-
lhados utilizando esse recurso e por quê? 7) Você considera 
o vodcast como fator de promoção de participação dos alunos 
e de engajamento do conteúdo ensinado? 8) Com qual finali-
dade você trabalharia a produção do vodcast com seus alunos? 
9) Quais habilidades específicas você acha que poderiam ser 
aprimoradas com o uso do vodcast? 10) Você acha que essa ferra-
menta poderia integrar o currículo do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas? Por quê?

Apresentação e análise do material empírico

Inicialmente foi definido o corpus da pesquisa, excluindo 
apenas as respostas relacionadas aos momentos de descontração 
ocorridos durante o processo de gravação da entrevista com o 
grupo focal. Posteriormente, foi realizada a unitarização a partir 
da qual emergiram nossas unidades empíricas de análise, codi-
ficadas da seguinte forma: UE + Número seguinte (unidade 
empírica) + IN (categoria inicial) + número. Desmontamos 
e reorganizamos as entrevistas, o que nos permitiu que as 
seguintes categorias iniciais que emergiram com certa frequência:  
1) Conhecimento da ferramenta vodcast; 2) Produção de vodcast; 
3) Tecnologia na formação do educador; 4) Ferramenta e conheci-
mento técnico em produção de mídias; 5) Formação continuada; 
6) Oralidade em ambiente virtual; 7) Ferramentas de edição de 
áudio e vídeo; 8) Estratégias para o uso pedagógico do vodcast;  
9) O desafio do professor utilizar mídias digitais em um ambiente 
repleto de nativos digitais. Apresentamos abaixo as catego-
rias iniciais, intermediárias e finais que emergiram durante o 
processo de análise:



 revista entreideias, Salvador, v. 1, n. 14, p. ﻿13-153, jan./abril 2025 147

Quadro 1 – Categorias emergentes

Categoria Inicial Categoria Intermediária Categoria Final

1.	Conhecimento da 
ferramenta vodcast

2.	Produção de vodcast

3.	Tecnologia na formação 
do Educador

4.	Ferramentas e 
conhecimento técnico e 
em produção de mídias

5.	Formação continuada

6.	Oralidade em ambiente 
virtual

7.	Ferramentas de edição de 
áudio e vídeo

8.	Estratégias para o uso 
pedagógico do vodcast

9.	O desafio do professor 
utilizar mídias digitais em 
um ambiente repleto de 
nativos digitais

1.	Formação continuada 

2.	Ferramenta pedagógica 
no uso do processo de 
ensino de biologia

3.	Desafios na produção 
do vodcast

4.	Estratégia de estudo 
da disciplina de 
matemática

1.	Vodcast: 
Ferramenta 
pedagógica no uso 
do processo de 
ensino de biologia 
e estratégia de 
estudo da disciplina 
de matemática

2.	Formação 
Continuada 
em Tecnologia 
Educacional 
e Desafios na 
Produção do 
Vodcast

Fonte: Construção dos autores (2024).

Apresentamos abaixo algumas unidades de sentido do processo 
de categorização:



 revista entreideias, Salvador, v. 1, n. 14, p. ﻿13-153, jan./abril 2025 148

Quadro 2 – Unidades empíricas

CÓDIGO
CATEGORIA 
INTERMEDIÁRIA

UNIDADE EMPÍRICA

UE01IN09

Formação continuada

“... muitos professores tiveram que 
se adequar ao meio digital, alguns 
não conseguiram, por causa de 
verba, ou a escola também não, não 
correu atrás...”

UE02IN09
“Porque eles não sabem nada. Eles 
têm dificuldade. Por exemplo, a 
nossa professora já não domina, ...”

UE03IN03

“... a matriz curricular da educação 
tem que ser mudada pra permitir 
a pessoa entrar nessa área 
tecnológica, pra não cobrar só o 
professor pra fazer, nem ter um 
preparo antes...”

UE04IN05

‘”, acho que por conta dos 
professores. Acho que tipo assim, 
não querendo falar mal, ..., não tem 
muita vontade de fazer as coisas...”

UE05IN05
“Às vezes não é preguiça também, 
as vezes é sobrecarga.”

UE06IN05
“Eu acho que muita vontade ela não 
tem”.

UE09IN01

Desafios na produção do 
vodcast

“... essa parte de me adaptar, falar 
só o extremamente necessário, ...”

UE20IN04

“...tive bastante dificuldade. 
Coloquei o telefone em cima da 
estante, em cima de uma mezinha, 
coloquei uns livros, ...”.

UE11IN02

“...se eu tivesse que fazer um vídeo, 
eu veria meu vídeo antigo, mudaria 
meus erros, melhoraria o que não 
ficou bom, ...”

UE12IN06
“... eu não gosto de me auto gravar, 
então, aí eu no começo comecei a 
só rir, porque de tanto nervoso...”

UE13IN07
“ Fala, corta, ainda falta uns trinta e 
cinco, eu fui tirando vinte né, eu fui 
tirando até conseguir chegar.”
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CÓDIGO
CATEGORIA 
INTERMEDIÁRIA

UNIDADE EMPÍRICA

UE25IN08

Estratégia de estudo da 
disciplina de matemática

“... aí tive que olhar a matéria, fazer 
uma coisa que não rola pra mim 
porque eu não curto estudar pra 
fazer algo, ...”

UE26IN08

“... explicar aquele exemplo pro 
outro entender. Não sei quantos 
reais, e esse dois x aqui? Mas de 
onde saiu esse dois x?”

UE29IN08

“... até porque, pra você fazer um 
vídeo, uma videoaula, você tem que 
saber, você tem que estudar para 
ensinar, ...” 

UE30IN06
“... meu tempo não precisava de um 
tempo muito grande.”

UE31IN06
“Acho que o tema também influencia 
muito e o jeito de explicar, eu me 
considero muito objetivo.”

UE36IN09

Ferramenta pedagógica 
no uso do processo de 
ensino de biologia

“Uma parte eu acho que por falta do 
professor, sabe, e também por falta 
de vontade do aluno.”

UE38IN08

“... ele foi escrevendo, explicando, 
acho que foi de uma forma que 
eu entenderia, de uma forma mais 
didática e daria para usar sim na 
biologia.”

UE42IN09

“É por isso que às vezes a gente 
não se sente na matéria que os 
alunos tivessem mais dificuldades. 
Porque eu acho que forçando 
eles a se dar uma aula, eu acho 
que foi uma forma diferente deles 
aprenderem.”

UE43IN02

“Foi maravilhoso. Foi uma 
experiência muito boa, e assim, foi 
uma experiência que eu posso fazer 
né! Esse vodcast é muito legal.”

UE44IN09 

“Eu faria, nossa, eu faria tanta 
coisa lá..., se não fosse aquela 
coisa metódica sabe! Aquela coisa, 
quadro, matéria, quadro, matéria!.”

Fonte: Construção dos autores (2024).
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O processo de codificação e classificação ocorreu de maneira 
manual, com o uso do programa Excel. O trabalho de ir e vir, 
classificar e criar pequenos metatextos inicialmente gerou descon-
forto inicial do pesquisador, mas, com o passar do tempo na 
execução desta tarefa, a confiança foi restabelecida e foi possível 
compreender melhor esse processo de reconstrução. Após a reali-
zação da ATD, segundo Moraes e Galiazzi (2016), o recorte neste 
artigo apresentado culminou em duas categorias finais: 

1) Vodcast: Ferramenta pedagógica no uso do processo de ensino 
de biologia e estratégia de estudo da disciplina de matemática

A análise das categorias revelou que o vodcast pode ser uma 
ferramenta pedagógica útil tanto no ensino de biologia quanto na 
estratégia de estudo da disciplina de matemática. Os professores 
enfrentam desafios ao lidar com a rápida evolução das tecnolo-
gias e a necessidade de tornar o ensino mais atrativo e envolvente.

Segundo Fortunato e Penteado (2015), o entretenimento e os 
meios de comunicação impactam significativamente o processo 
educacional, ao criar um conflito entre as lógicas de consumo de 
mídia e os métodos tradicionais de ensino, visto que os alunos 
demonstraram desmotivação com métodos de ensino tradicio-
nais, preferindo abordagens mais interativas e tecnológicas. Desse 
modo, é preciso que os professores busquem aproximação à reali-
dade dos alunos, ao integrar conhecimento didático pedagógico 
do conteúdo com conhecimentos tecnológicos.

O uso da produção de vodcast como ferramenta de apoio ao 
ensino se mostrou uma experiência positiva. Os participantes 
relataram que a atividade de criar vodcasts os ajudou a aprender 
melhor o conteúdo e a superar barreiras anteriores na aprendi-
zagem e também expressaram a intenção de usar essa estratégia 
quando se tornarem professores, aprimorando e adaptando a ativi-
dade para suas futuras turmas.

2) Formação Continuada em Tecnologia Educacional e Desafios 
na Produção do Vodcast

O conhecimento tecnológico esteve presente em parcela signi-
ficativa dos participantes, entretanto esse conhecimento, por si só, 
é insuficiente para alcançar os resultados desejados pela sugestão 
do uso de vodcasts como ferramenta de apoio ao ensino e aprendi-
zagem. Observou-se que o conhecimento tecnológico, pedagógico 
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e de conteúdo, quando vistos isoladamente, não produz resultados 
equivalentes. Portanto, é essencial integrar essas diversas formas 
de conhecimento de forma coerente e bem articulada. Existe 
também uma dificuldade entre os futuros professores de diferen-
ciar produção de vídeo pedagógico da produção de vodcast para 
uso pedagógico. Tal fato demonstra a necessidade de produção 
e divulgação de uma taxonomia que classifique o uso do vodcast 
com finalidade pedagógica.

Evidenciou-se que existem lacunas significativas no conhe-
cimento tecnológico dos futuros professores, sendo necessária 
a implementação de intervenções de formação específicas para 
sobrepujar essas deficiências. A análise também identificou um 
assunto crucial ao programa de curso estudado, que dedica pouco 
tempo à tecnologia e educação: além disso, constatou-se que a 
matriz curricular do curso está voltada principalmente para os 
conhecimentos específicos das ciências biológicas, o que contribui 
para a falta de estratégias de ensino condizentes com a reali-
dade moderna e que exigem uma maior integração das TIC no 
processo educativo. 

A revisão do currículo de formação docente em Ciências 
Biológicas do IFTM se faz necessária, devido à falta de alinha-
mento, especificamente na formação tecnológica e nas estratégias 
pedagógicas contemporâneas. Esta ação potencializará que educa-
dores estejam mais bem preparados para lidar com os desafios 
educacionais do século XXI.

Conclusão

Os resultados demonstram que o vodcast é uma ferramenta 
que pode ser utilizada tanto no processo de ensino quanto na 
aprendizagem. A produção de vodcasts contribuiu para o aprofun-
damento dos estudos, incentivo à criatividade, desenvolvimento 
da oralidade e superação da timidez dos licenciandos.

Os principais desafios no uso de vodcasts como recurso peda-
gógico identificados na pesquisa incluem a falta de uma taxonomia 
própria, dificuldades técnicas e de produção, superação da timidez 
e nervosismo dos alunos, gestão do tempo dos vodcasts, e resis-
tência de profissionais ao uso de novas tecnologias. Esses desafios 
destacam a necessidade de mais formação, suporte e pesquisa para 
integrar efetivamente vodcasts no contexto educacional.
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Para minimizar tais entraves é necessário adotar diferentes 
medidas. Além da criação de uma taxonomia própria, é funda-
mental investir na capacitação contínua dos professores e fornecer 
suporte técnico adequado para o desenvolvimento e a utilização 
destes recursos. É importante, ainda, incentivar os professores a 
adotarem tecnologias digitais em sua prática docente, integrar o 
uso de vodcasts no currículo de maneira sistemática e promover um 
ambiente de compartilhamento de experiências entre os profes-
sores. Por fim, implementar um ciclo contínuo de avaliação e 
aperfeiçoamento do uso de vodcasts poderá qualificar a eficácia 
e a relevância dessa ferramenta pedagógica.
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Formação de professores e inclusão 
escolar: desafios na perspectiva do 
PET conexões de saberes da UFTM

Resumo: A inclusão escolar de alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) representa um desafio para a formação docente, exigindo 
disposições teóricas e práticas para lidar com a diversidade educacional. 
Este estudo investigou como acadêmicos do Programa de Educação 
Tutorial (PET) “Conexões de Saberes Ciências da Natureza e Matemática” 
da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) percebem sua 
formação para atuar na educação inclusiva. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, com abordagem descritiva, realizada por meio de questioná-
rios e análise de conteúdo. Os resultados indicam lacunas na formação 
inicial dos futuros docentes, evidenciando a necessidade de maior ênfase 
na inclusão escolar nos cursos de licenciatura. Os resultados eviden-
ciam a necessidade de aprimorar a formação inicial dos professores para 
que estejam preparados para a inclusão escolar de alunos com TEA. A 
ausência de capacitação específica nos cursos de licenciatura limita 
a atuação docente e reforça a importância de iniciativas como o PET 
“Conexões de Saberes” na sensibilização para essa temática. Conclui-se 
que a universidade deve ampliar suas ações formativas, integrando teoria 
e prática, de modo a garantir que os futuros professores desenvolvam 
competências para promover uma educação inclusiva.

Palavras-chave: educação inclusiva; formação de professores; autismo; 
PET Conexões de Saberes.

Teacher training and school inclusion: 
challenges from the perspective of PET 

Conexões de Saberes at UFTM
Abstract: The school inclusion of students with Autism Spectrum Disorder 
(ASD) represents a challenge for teacher training, requiring theoretical and 
practical dispositions to deal with educational diversity. This study investi-
gated how students of the Tutorial Education Program (PET) “Conexões de 
Saberes Ciências da Natureza e Matemática” (Connections of Knowledge, 
Natural Sciences and Mathematics) of the Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM) perceive their training to work in inclusive education. 
This is a qualitative research, with a descriptive approach, carried out 
through questionnaires and content analysis. The results indicate gaps 
in the initial training of future teachers, evidencing the need for greater 
emphasis on school inclusion in undergraduate courses. The results high-
light the need to improve the initial training of teachers so that they are 
prepared for the school inclusion of students with ASD. The lack of specific 
training in undergraduate courses limits teaching performance and rein-
forces the importance of initiatives such as the PET “Conexões de Saberes” 
(Connections of Knowledge) in raising awareness of this issue. It is concluded 
that the university must expand its training actions, integrating theory and 
practice, in order to ensure that future teachers develop skills to promote 
inclusive education.
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Keywords: Inclusive education; Teacher training; Autism; PET Knowledge 
Connections.

Formación docente e inclusión escolar: 
desafíos desde la perspectiva del PET 

Conexões de Saberes de la UFTM
Resumen: La inclusión escolar del alumnado con Trastorno del Espectro 
Autista (TEA) representa un reto para la formación docente, requiriendo 
disposiciones teóricas y prácticas para abordar la diversidad educativa. Este 
estudio investigó cómo los académicos del Programa de Educación Tutorial 
(PET) “Conexiones de Conocimientos, Ciencias Naturales y Matemáticas” 
de la Universidad Federal del Triángulo Mineiro (UFTM) perciben su 
formación para actuar en educación inclusiva. Se trata de una investiga-
ción cualitativa, con enfoque descriptivo, realizada a través de cuestionarios 
y análisis de contenido. Los resultados indican lagunas en la formación 
inicial de los futuros docentes, destacando la necesidad de un mayor énfasis 
en la inclusión escolar en los cursos de pregrado. Los resultados ponen de 
relieve la necesidad de mejorar la formación inicial del profesorado para 
que esté preparado para la inclusión escolar del alumnado con TEA. La falta 
de formación específica en los cursos de grado limita las actividades de 
enseñanza y refuerza la importancia de iniciativas como el PET “Conexiones 
de Saberes” en la sensibilización sobre esta temática. Se concluye que la 
universidad debe ampliar sus acciones de formación, integrando teoría y 
práctica, a fin de garantizar que los futuros docentes desarrollen habili-
dades para promover la educación inclusiva.

Palabras clave: Educación inclusiva; Formación de profesores; Autismo; 
Conexiones de conocimiento PET.

Introdução 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 
neurodesenvolvimento caracterizada por dificuldades na comuni-
cação, interação social e comportamentos repetitivos (American 
Psychiatric Association, 2013). Segundo o DSM-5 (Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª edição), o 
TEA engloba diferentes níveis de suporte, variando de casos leves 
a mais severos, impactando diretamente o processo de aprendi-
zagem e adaptação escolar. 

Trata-se de um transtorno que provoca atraso no desenvolvi-
mento infantil, comprometendo principalmente a socialização, a 
comunicação e a imaginação. Pesquisadores como Baron-Cohen 
et al. (2009) destacam que o TEA envolve diferenças no proces-
samento cognitivo, sugerindo a Teoria da Mente como uma das 
explicações para as dificuldades de interação social desses indi-
víduos. Já Frith (2003) enfatiza a Coerência Central Fraca, que 
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pode explicar a tendência de pessoas autistas a focarem em 
detalhes ao invés de integrarem informações de forma global, 
apontando que muitos indivíduos com TEA apresentam padrões 
cognitivos atípicos, com habilidades específicas em áreas como 
memória visual e raciocínio. O aluno que apresenta TEA torna-
-se, assim, um desafio para a escola e comprova a importância do 
movimento global pela inclusão de alunos como uma ação polí-
tica, social, cultural e educacional desenvolvida para defender 
o direito que todos os alunos têm de estarem juntos, apren-
derem e participarem sem qualquer discriminação (Mendes, 
2017; Lima, 2021).

A educação inclusiva constitui um paradigma educacional 
fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga 
igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que avança 
em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as 
circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora 
da escola (Brasil, 2008).

Importante se atentar ao que propõe Schmidt (2014) quando 
alerta que, promover a inclusão remete a uma mudança de olhar 
no que tange à deficiência, sendo necessário que paradigmas sejam 
quebrados e que se promovam reformulações dos sistemas de 
ensino para alcançar uma educação de maior qualidade, na qual, 
o acesso e a permanência sejam garantidos para todos, indepen-
dentemente das diferenças e necessidades.

No entanto, Mitler (2003) afirma que, por mais que o Estado 
esteja comprometido com a inclusão e exclusão no ambiente 
escolar, são as experiências vivenciadas pelo aluno no dia a dia 
de uma escola que definem a qualidade de sua participação e 
as experiências de aprendizagem que a escola oferece. Fato que 
nos remete à troca de experiências interpessoais entre os pares 
que compõem a comunidade escolar, num processo de inclusão 
escolar que “para ser bem-sucedido vai depender da participação 
das outras crianças” (Schmidt, 2013, p. 172).

Para que tais desconfortos possam ser minimizados, em busca 
de proporcionar condições dignas de aprendizagens e uma melhor 
adaptação ao ambiente escolar, é necessário que haja políticas 
públicas de inclusão e de formação de professores e colaboradores. 
Sendo assim, este trabalho tem como objetivo levantar referen-
cial teórico e dados sobre a inclusão de alunos com TEA e estudar 
suas possibilidades e desafios dentro da formação de professores.
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Marco teórico: políticas de inclusão no Brasil

A educação inclusiva é um conjunto de ações políticas, sociais 
e pedagógicas que se fundamentam, principalmente, nos direitos 
humanos e na ideia de igualdade. Segundo Nilsson (2003, p. 47) 
“o objetivo da educação especial é o de reduzir os obstáculos que 
impedem o indivíduo de desempenhar completamente as ativi-
dades e ter participação plena na sociedade”. O respaldo legislativo 
da educação inclusiva no Brasil institucionalizado na Constituição 
Federal traz como um dos seus objetivos fundamentais “promover 
o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade 
e quaisquer outras formas de discriminação” (Brasil, 2020, art. 3º, 
p. 124-125). Nesta direção, também seguem os artigos 205 e 206, 
os quais estabelecem que:

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, 
sendo o ensino ministrado com base no princípio da igualdade 
de condições para o acesso e permanência na escola. (Brasil, 
2020, art. 205 e 206).

A Declaração de Salamanca, documento adotado pelo 
Brasil e por muitos outros países como diretriz para as polí-
ticas públicas da educação especial, explicita que deverão ser 
disponibilizados pela rede de ensino, os recursos e a formação 
docente necessários para o atendimento dos alunos com neces-
sidades especiais:

Devem ser disponibilizados recursos para garantir a formação 
dos professores de ensino regular que atendam alunos com 
necessidades especiais, apoiar centros de recurso e para os 
professores de educação especial ou de apoio. É necessário 
assegurar as ajudas técnicas indispensáveis para garantir o 
sucesso de um sistema de educação integrada, cujas estratégias 
devem, portanto, estar ligadas ao desenvolvimento dos serviços 
de apoio a nível central e intermédio (Brasil, 2001, p. 42).

Para Ropoli et al. (2010), a constitucionalidade da educação 
inclusiva no Brasil desde 1988 é uma inovação causada pelo 
direito incondicional de todos os alunos de acessar e continuar a 
educação em salas comuns, o que significa a ruptura de modelos 
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organizacionais conservadores e o envolvimento das instituições 
de ensino com sistemas inspirados em teorias e orientados por 
políticas funcionais e claramente articuladas.

No contexto da inclusão, entende-se que os sistemas esco-
lares devem se adequar, se organizar e se estruturar para acolher 
e atender às especificidades educacionais de todos os alunos, 
o que significa também apoiar professores e demais funcioná-
rios da instituição. Alcançada essa transformação, a escola deve 
ser descrita como um espaço que celebra a diversidade, abando-
nando aspectos opressores e transformando-os em libertadores. 
Em outras palavras, como César entende:

A escola inclusiva é uma escola onde se celebra a diversidade, 
encarando-a como uma riqueza e não como algo a evitar em 
que as complementaridades das características de cada um 
permitem avançar, em vez de serem vistas como ameaçadoras, 
como um perigo que põe em risco a nossa própria integridade, 
apenas porque ela é culturalmente diversa da do outro, que 
temos como parceiro social (2003, p. 119).

Assim, em 1989, a Lei nº 7.853 foi promulgada com o objetivo 
de enfatizar a igualdade de acesso das pessoas com deficiência, 
outorgando-lhes diversas garantias, entre elas a oferta obriga-
tória e gratuita de educação especial nas instituições públicas de 
ensino. A política nacional de proteção aos direitos das pessoas 
com transtornos do espectro do autismo foi instituída através da 
Lei nº 12.76/2012 para fortalecer a luta pela inclusão dos alunos 
com autismo. Mais uma vez, deve-se notar que o Artigo 7 da Lei 
não apenas garante direitos, como também proíbe a recusa de 
admissão e pune aqueles que cometem atos discriminatórios. 

Recentemente, em 20 de dezembro de 2019, foi promul-
gada a Resolução CNE/CP Nº 2, que define as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum 
para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica 
(BNC-Formação). Esta Resolução reafirma a necessidade de a 
Educação Especial ser tratada na formação de professores e a 
traz como temática em seu inciso V: “marcos legais, conheci-
mentos e conceitos básicos da Educação Especial, das propostas 
e projetos para o atendimento dos estudantes com deficiência 
e necessidades especiais” (Brasil, 2019).
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Depreende-se, assim, a necessidade legal das instituições de 
ensino superior reverem seu Projetos Pedagógicos de Curso a fim 
de a ela se adequarem, conforme vem sendo feito em todo o país. 

Tema desse trabalho, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
é uma condição do neurodesenvolvimento caracterizada por difi-
culdades na comunicação, interação social e comportamentos 
repetitivos (American Psychiatric Association, 2013). Segundo o 
DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 
5ª edição), o TEA engloba diferentes níveis de suporte, variando 
de casos leves a mais severos, impactando diretamente o processo 
de aprendizagem e adaptação escolar.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), não tem causa 
definida, trata-se de um transtorno que provoca atraso no 
desenvolvimento infantil, comprometendo principalmente sua 
socialização, comunicação e imaginação. Manifesta-se até os três 
anos de idade e ocorre quatro vezes mais em meninos do que em 
meninas. Algumas características são bem gerais e marcantes, 
como a tendência ao isolamento, a ausência de movimento ante-
cipatório1, as dificuldades na comunicação, as alterações na 
linguagem, com ecolalia e inversão pronominal2, os problemas 
comportamentais com atividades e movimentos repetitivos, a 
resistência a mudanças e a limitação de atividade espontânea. 
Possuem bom potencial cognitivo, embora possam não conse-
guir demonstrar. Apresentam, ainda, capacidade de memorizar 
grande quantidade de material sem sentido ou efeito prático, difi-
culdade motora global e problemas com a alimentação (Kanner, 
1943, apud Menezes, 2012, p. 37). 

O aluno que apresenta TEA torna-se, assim, um desafio para 
a escola e comprova a importância do movimento global pela 
inclusão de alunos como uma ação política, social, cultural e educa-
cional desenvolvida para defender o direito que todos os alunos 
têm de estarem juntos, aprenderem e participarem sem qualquer 
discriminação (Mendes, 2017; Lima, 2021).

Dessa forma, compreender as diferentes perspectivas teóricas 
sobre o TEA é essencial para a formação docente, garantindo que 
os professores desenvolvam práticas pedagógicas inclusivas e 
promovam um ambiente escolar acessível e acolhedor. 

1   O pressuposto básico é o 
de que a capacidade em lidar 
cognitivamente com a relação 
espaço tempo é necessária para 
uma resposta nesta situação 
(Ferraz, 1993, p.14). Quando 
se tem a ausência desse 
movimento são observados 
alguns comportamentos como por 
exemplo estender os braços, fazer 
contato social, contato visual etc.
2   Kanner, 1943, descreveu a 
ecolalia como “uma combinação 
de palavras ouvidas e repetidas 
como um papagaio” (Kanner 
In: Rego, 2015, p. 11). Kanner 
descreve a inversão pronominal 
como a substituição do uso da 
primeira pessoa do singular pela 
terceira, fazendo com que as 
alterações mais significativas 
estejam associadas as funções 
comunicativas de linguagens 
(Fernandes, 1994, p. 5).



 revista entreideias, Salvador, v. 1, n. 14, p. ﻿15-173, jan./abril 2025 160

Atribuição do professor e o papel da 
universidade na educação inclusiva

O papel do professor na educação inclusiva é ser um 
facilitador do processo de aprendizagem e contribuir para o 
desenvolvimento do aluno por meio do planejamento contínuo e 
do desenvolvimento do respeito mútuo entre os alunos. Algumas 
questões atuais desafiam os conhecimentos dos futuros profes-
sores, tais como: alunos com indicações de educação especial 
têm garantia de ir à escola? As escolas são projetadas para atuar 
nesse tipo de ensino? Essas escolas têm grupos de apoio? Como 
os profissionais da educação podem se envolver com essas ques-
tões? Existem cursos de formação continuada para professores 
nesta área? Como essa questão se materializa no domínio e na 
diversidade de interfaces pedagógicas particulares? Quais são as 
condições específicas de trabalho do corpo docente que imple-
menta programas de ensino de políticas inclusivas, currículos 
e práticas educacionais?

Essas questões vão além do direito à escola, afetam a formação 
de professores e têm implicações no processo de inclusão escolar, 
que está tentando se estruturar diante desse cenário caótico da 
educação pública. Há muitos movimentos acontecendo, tais como 
a abertura de salas de recursos multifuncionais para atendimento 
educacional especializado e é fundamental procurar entender 
como as escolas resolvem os problemas relacionados à inclusão 
e trazer essas experiências aos processos de formação de profes-
sores, permitindo o acesso a considerações teórico-práticas que 
permitam uma leitura crítica da realidade e sustentem projetos 
de transformação.

Como sugere Boaventura Souza Santos (2007), devemos tentar 
ver sinais, pistas, latências e movimentos, ou seja, o que ele chama 
de “ainda não”, a possibilidade de movimentos e ações que ainda 
não foram pensados ou introduzidos, mas que, na ação coletiva, 
podem vir à tona e apontar sinais e possibilidades. Meirieu auxilia 
nesse sentido quando diz:

Abrir a Escola para todos não é uma escolha entre outras: 
é a própria vocação dessa instituição, uma exigência 
consubstancial de sua existência, plenamente coerente com 
seu princípio fundamental. Uma escola que exclui não é uma 
escola [...] A Escola, propriamente, é uma instituição aberta a 



 revista entreideias, Salvador, v. 1, n. 14, p. ﻿15-173, jan./abril 2025 161

todas as crianças, uma instituição que tem a preocupação de 
não descartar ninguém, de fazer com que se compartilhem 
os saberes que ela deve ensinar a todos. Sem nenhuma 
reserva (2005, p. 44).

O desafio que se coloca para nós, educadores, é construir 
um espaço escolar onde a diferença, de qualquer natureza, possa 
“existir”. No dizer de McLaren (2000), há que se construir um 
“contra script”, precisamos criar possibilidades, ao invés de 
mantermos antigos estigmas e práticas.

Segundo Santos (2007) vivemos um tempo de tradução, ou seja, 
de criar diálogos entre os diversos saberes e experiências dispo-
níveis neste mundo tão plural e heterogêneo. Embora existam 
muitas tensões e desafios na escola, ela pode se tornar um espaço 
de conhecimento capaz de criar alternativas que garantam o desen-
volvimento da aprendizagem para todos os alunos. Para eventos 
educativos no contexto da diversidade, é necessário trabalhar com 
redes de encontro. Um encontro de conhecimento, ação, reflexão, 
metodologia, estratégias de ensino, recursos e perspectivas de 
avaliação, auxilia na constituição coletiva desses profissionais.

Vale considerar também que a formação de professores quali-
ficados pode fazer muito, mas não tudo. É necessário considerar 
outros aspectos macros que configuram os sistemas educacionais 
e as condições de trabalho para o ensino. No entanto, ainda são 
poucas as pesquisas, experiências e práticas educacionais vali-
dadas cientificamente que mostram o que fazer para incluir no 
cotidiano de uma classe regular alunos que apresentem diferentes 
tipos de necessidades especiais.

Uma escola inclusiva é uma escola que ainda não foi criada 
integralmente. Visando a implementação desses espaços formais 
de ensino é necessário o apoio dos órgãos governamentais e das 
instituições de ensino superior. Essas instituições podem buscar 
meios para incentivar as discussões sobre o ensino inclusivo para 
o curso de formação de professores proporcionando uma capaci-
tação inicial sobre o assunto, o que, por sua vez, permite a esses 
profissionais conhecerem e, possivelmente, se interessarem em 
buscar formações continuadas nessa área. Infelizmente, pouco se 
sabe sobre a participação dessas instituições com estes assuntos, 
o que, acaba permitindo aos futuros professores terem apenas 
alusões sobre a realidade de estar em uma sala de aula. Corrêa 
nos descreve essa situação:
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Uma plateia atenciosa, comprometida e envolvente, é isso 
que esperamos! Somos conduzidos ao conteúdo específico 
e apresentados a inúmeras teorias pedagógicas. Pronto! 
Isto basta. Já podemos ensinar! Ao nos depararmos com a 
real plateia, notamos sua heterogeneidade e percebemos 
que nossa formação foi exclusivamente voltada para um 
público ideal. No livro ‘Sobrevivências no Início da Docência’, 
Rocha (2006, p. 67) relata um curioso conto: “Certa vez, 
ouvi uma estória sobre um jovem e talentoso domador de 
dragões. Após anos de estudo, resguardado pelos saberes 
oriundos de sua formação, ele saiu a campo para exercer 
sua profissão e grande foi a sua surpresa ao descobrir que 
aqueles dragões não existiam. O que fazer diante de tal 
situação?” (Corrêa, 2013, p. 12).

O autor ainda acrescenta: “Hoje sinto que a formação inicial 
que recebi foi deficiente, principalmente quando me percebi 
desprovido de conhecimentos e de ações que me ajudassem a 
dar conta da complexidade do ato pedagógico” (Corrêa, 2013, p. 
15). Assim como este, existem diversos outros relatos que demons-
tram que são formados profissionais despreparados para agirem 
diante de situações reais, ou seja, que fujam do idealizado.

Mesmo após aproximadamente 10 anos da publicação 
de Corrêa, ainda vemos que essa situação está presente e os 
formandos de diversas áreas das licenciaturas se deparam com essa 
realidade quando assumem a sala de aula. Diante dessa situação 
é necessário que as instituições de ensino superior promovam 
eventos e pesquisas para abrir espaços para essas discussões para 
tentar mostrar aos acadêmicos essa outra face da educação, a 
educação inclusiva. 

Como a universidade atua no campo da formação e formação 
de professores e de todos os agentes educacionais com a produção 
de conhecimento, poderá atuar ampliando pesquisas e projetos que 
verifiquem e divulguem ações educativas exitosas nesta proposta. 
Nesse sentido, a universidade deve, portanto, contar com seus três 
pilares: ensino, pesquisa e extensão – como contribuições para o 
desenvolvimento desse processo.

A universidade é responsável por preparar professores para 
lidar com a diversidade em sala de aula. Mendes (2017) aponta 
que a formação inicial muitas vezes é deficitária na preparação 
para a inclusão. Programas como o PET podem contribuir signi-
ficativamente ao proporcionar vivências práticas e reflexões 
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críticas sobre a educação especial. Desta forma, é inegável o 
importante papel desempenhado pela universidade na política 
de inclusão, tendo em vista que grande parte dos professores 
que por ela passam, futuramente lecionarão para alunos com 
algum tipo de deficiência.

Metodologia

Este estudo utilizou abordagem qualitativa, por meio da 
análise de respostas a questionários aplicados a 14 acadêmicos 
participantes e egressos do Programa de Educação Tutorial (PET) 
“Conexões de Saberes Ciências da Natureza e Matemática” da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro da UFTM para um 
Trabalho de Conclusão de Curso. Foram examinadas suas percep-
ções sobre a formação para a educação inclusiva, identificando 
desafios e possíveis melhorias no processo formativo. Além da 
análise de respostas obtidas ao Questionário pré-elaborado, ocor-
reram momentos de troca de experiências envolvendo acadêmicos 
que fazem e/ou já fizeram parte do PET “Conexões de Saberes 
Ciências da Natureza e Matemática” da UFTM, localizada em 
Uberaba, interior de Minas Gerais.

Os acadêmicos participantes da pesquisa, além de sua parti-
cipação nas áreas de ensino, pesquisa e extensão junto ao PET, 
estavam realizando estágio no ensino fundamental ou médio, 
portanto, já vivenciaram ou estavam vivenciando a oportuni-
dade da docência, tendo sido por esse motivo escolhidos. Outro 
motivo que fundamenta a participação de petianos na pesquisa 
é que o tema da inclusão está previsto como um dos objetivos do 
Programa de Educação Tutorial – PET. que traz em seu Manual 
de Orientações Básica o seguinte texto: “[...] garantir aos alunos 
bolsistas oportunidades de vivenciar experiências não presentes 
em estruturas curriculares convencionais, visando a sua formação 
global e favorecendo a formação” (Brasil, 2006, p. 4).

Sendo assim, procuramos questioná-los a respeito de como 
analisam sua formação em relação à capacitação para realizar 
um ensino inclusivo em sala de aula, bem como sobre o conhe-
cimento de práticas pedagógicas que podem auxiliá-los como 
professores nesta questão.

Para a interpretação dos dados, utilizamos a Análise de 
Conteúdo (AC) proposta por Bardin (2011), a qual permite 
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identificar categorias emergentes a partir dos relatos dos parti-
cipantes. No presente estudo, aplicamos a AC em três etapas 
principais: (i) pré-análise, com a organização e leitura flutuante 
das respostas; (ii) exploração do material, na qual reali-
zamos a codificação dos conteúdos conforme as duas categorias 
definidas previamente (condições de formação sobre inclusão 
e formas de atuação dos acadêmicos frente à inclusão); e (iii) 
tratamento dos resultados e interpretação, em que as respostas 
foram agrupadas e analisadas de acordo com os referenciais 
teóricos do estudo.

Essa abordagem possibilitou uma compreensão aprofundada 
das percepções dos acadêmicos sobre sua formação e sua prepa-
ração para atuar na educação inclusiva, além de identificar lacunas 
e desafios na formação inicial de professores.

Foram selecionados 14 participantes, dentre eles temos 4 
acadêmicos do curso de Biologia, 2 de Física, 6 de Matemática e 
2 de Química. Dentre eles, 2 são egressos do PET/UFTM que já 
atuam como professores, sendo um na área de Química e outro 
na área de Física na rede pública de ensino de Uberaba, conforme 
demonstrado no quadro 1.

Quadro 1 – Participantes da pesquisa por curso

Cursos Acadêmicos Egressos

Biologia 4

Física 1 1

Matemática 6

Química 1 1

Fonte: Dados obtidos pelos pesquisadores.

O motivo de incluirmos egressos foi pela necessidade de 
procurarmos conhecer como têm atuado em relação à inclusão 
os professores em exercício que se formaram na instituição e estão 
enfrentando os desafios de uma sala de aula. Buscamos ques-
tioná-los sobre seu contato com a necessidade de inclusão, caso 
tenha ocorrido e solicitamos que nos explicassem como buscaram 
responder às demandas em relação à inclusão educacional.

Os participantes da pesquisa também se expressaram em 
momentos de conversas informais com os pesquisadores para 
além de responderem ao questionário com questões abertas por 
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intermédio do qual registraram suas experiências de prática 
em escolas públicas ou privadas da rede de ensino do estado 
de Minas Gerais.

Para procedermos à análise do material obtido por meio da 
pesquisa procedemos à análise de conteúdo calcada na proposta 
de Laurence Bardin, que designa um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações que objetiva obter, por meio de proce-
dimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, os indicadores, sejam eles quantitativos ou não, “que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens” 
(Bardin, 2011, p. 47).

No caso desta pesquisa organizamos o estudo a partir de duas 
categorias: 1) as condições de formação sobre inclusão dispo-
nibilizadas aos acadêmicos na universidade e 2) a forma como 
os acadêmicos lidam ou lidariam com a questão da inclusão 
em sala de aula.

Acreditamos que essas duas categorias puderam ser contem-
pladas com a utilização do questionário online tendo em vista 
nossos objetivos nessa pesquisa que buscaram analisar se houve 
preparação dos acadêmicos para a inclusão de alunos autistas 
dentro da sala de aula e quais seriam os desafios e estratégias 
utilizadas pelos acadêmicos e professores em atuação diante de 
alunos com autismo.

Resultados e discussão

Com base na revisão teórica e tendo em vista os objetivos 
do estudo, procuramos analisar as percepções dos acadêmicos 
do PET “Conexões de Saberes” sobre sua formação para atuar na 
educação inclusiva; identificar as lacunas na formação docente 
em relação ao ensino de alunos com TEA; avaliar a contribuição 
do PET como espaço de aprendizagem para a formação de profes-
sores voltada à inclusão escolar.

A pesquisa realizada nos permitiu observar alguns aspectos 
importantes em relação à inclusão nos relatos sobre a formação 
e a forma de atuação dos participantes. Em relação às condições 
de formação sobre inclusão na universidade, os dados apontam 
que a maioria dos acadêmicos considera insuficiente a prepa-
ração oferecida pela universidade para lidar com alunos autistas. 
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Apenas 14% dos participantes relataram ter cursado 
alguma disciplina relacionada à educação inclusiva, sendo esta 
a disciplina de Libras, que não contempla especificamente a 
formação para o atendimento de alunos com TEA. Além disso, os 
acadêmicos indicaram que há poucas oportunidades para apro-
fundamento teórico e prático na temática da inclusão escolar 
durante a graduação.

A percepção dos egressos entrevistados reforça essa lacuna, 
pois relataram dificuldades ao enfrentar situações de inclusão 
em sala de aula. A falta de disciplinas obrigatórias voltadas à 
inclusão e a ausência de estratégias pedagógicas adaptadas 
foram destacadas como desafios significativos na formação 
inicial. Nesse sentido, programas como o PET foram consi-
derados relevantes para ampliar as reflexões sobre educação 
inclusiva, mas ainda insuficientes para suprir a carência de 
formação específica.

Em relação à segunda categoria que busca compreender a 
forma como os acadêmicos lidam ou lidariam com a questão da 
inclusão em sala de aula, os acadêmicos e egressos relataram 
diferentes abordagens para lidar com a inclusão em sala de aula. 
Entre os que já tiveram contato com alunos autistas, a principal 
dificuldade mencionada foi a adaptação do ensino às necessidades 
específicas desses alunos. 

Muitos relataram a necessidade de aprender por conta própria, 
buscando informações na internet, com colegas ou diretamente 
com familiares dos alunos. O relato de um egresso destaca a 
ausência de suporte institucional e a sobrecarga docente como 
fatores que dificultam a inclusão efetiva:

Notei que o mesmo [o aluno] não conseguia realizar os 
cálculos, no começo foi muito complicado. Percebi que o 
aluno tinha facilidade com desenhos geométricos, sugeri 
que o mesmo baixasse um aplicativo no celular para plotar 
os gráficos de funções, ele ficou super feliz por conseguir 
entender algo mais complexo. A dinâmica de um professor 
de educação básica não dá espaço para criar atividades 
especificas, logo isso dificulta e muito a dinâmica de ensino 
aprendizagem com esses alunos, muitas vezes completei a 
nota dele a pedido da gestão escolar. Nesta turma haviam 
mais de 40 alunos, e dois alunos especiais e não existia um 
professor de apoio. Essa premissa de elaborar atividades 
diferentes me deixava confuso, infelizmente, naquele 
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contexto, acredito que geraria mais bullying do que ajudaria 
o aluno. [...] No meio do ano letivo este aluno entrou no 
SENAI, em algum curso que envolvia mecânica, ele tinha 
dificuldade em conversão de unidades, veio pedir a minha 
ajuda, eu sempre ajudava com prazer. [...] Nas aulas de 
desenho mecânico ele tinha destaque, um dia ele me mostrou 
os desenhos, eu parabenizei e mostrei tais desenhos para 
aquelas alunas que praticavam bullying com ele. Percebi 
uma reação de surpresa nas alunas, acho que elas devem ter 
refletido sua prática. [...] para mim foi uma das experiências 
mais marcantes na docência, ele ficou realmente muito 
feliz e me agradeceu muito. Eu me apeguei muito a ele, 
sinto saudades. Acredito que ele também gostava muito 
de mim, sempre que me via na escola fazia questão de me 
cumprimentar. (Participante 14, 2022).

Para nós esse relato foi muito importante, comprovando a 
necessidade de a universidade capacitar seus futuros professores 
e também reforçou a importância da pesquisa que realizamos, já 
que comprovamos que a forma de atuação que o docente recém-
-formado encontrou passou pelo ensaio e erro que lhe possibilitou 
ir criando formas de atuar com práticas educativas que pudessem 
auxiliar no aprendizado deste aluno. Para sorte desse aluno, trata-
-se de um professor sensível e dedicado que também conseguiu 
realizar o reforço positivo incentivando-o a desenvolver sua capa-
cidade com desenhos técnicos.

Além disso, a falta de um professor de apoio e o grande 
número de alunos em sala tornam desafiadora a implementação 
de metodologias diferenciadas. Por outro lado, alguns acadêmicos 
expressaram interesse em desenvolver estratégias alternativas, 
como o uso de recursos tecnológicos e atividades adaptadas para 
facilitar a aprendizagem de alunos com TEA.

Em relação às condições de formação sobre inclusão na univer-
sidade, os dados apontam que a maioria dos acadêmicos considera 
insuficiente a preparação oferecida pela universidade para lidar 
com alunos autistas. Essa lacuna na formação docente corro-
bora os apontamentos de Mendes (2017), que destaca que muitos 
cursos de licenciatura ainda não incorporam de maneira sistemá-
tica o ensino sobre práticas inclusivas. Além disso, Frith (2003) e 
Baron-Cohen (2009) enfatizam que o TEA demanda abordagens 
pedagógicas diferenciadas, algo que os acadêmicos sentem falta 
durante sua formação. 
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A ausência de disciplinas específicas ref lete-se na inse-
gurança relatada pelos participantes, como destacado por um 
acadêmico que relata: “Não tivemos nenhuma orientação formal 
sobre como adaptar o ensino para alunos com autismo. O que 
sabemos, buscamos por conta própria ou aprendemos na prática” 
(Participante 7, 2022).

Os egressos entrevistados reforçam essa percepção, relatando 
dificuldades ao enfrentar situações de inclusão em sala de aula. A 
falta de disciplinas obrigatórias voltadas à inclusão e a ausência de 
estratégias pedagógicas adaptadas foram destacadas como desa-
fios significativos na formação inicial. Para um dos participantes, 
a realidade no mercado de trabalho exige conhecimentos que não 
foram contemplados na graduação:

No primeiro ano de atuação como professor, fui designado 
para uma turma que incluía um aluno autista. Não sabia 
como proceder e precisei pesquisar metodologias na internet. 
Nenhum professor da escola também tinha experiência 
suficiente para me orientar (PARTICIPANTE 12).

Nesse sentido, programas como o PET foram considerados 
relevantes para ampliar as reflexões sobre educação inclusiva, 
mas ainda insuficientes para suprir a carência de formação espe-
cífica. A Declaração de Salamanca (Brasil, 2001) já preconizava 
que os professores devem ser preparados adequadamente para 
ensinar alunos com necessidades especiais, algo que os dados 
indicam não ser uma realidade plena nos cursos de licenciatura.

No que diz respeito a como lidam ou lidariam com a inclusão 
em sala de aula os acadêmicos e egressos relataram diferentes 
abordagens para lidar com a inclusão em sala de aula. Entre os 
que já tiveram contato com alunos autistas, a principal dificuldade 
mencionada foi a adaptação do ensino às necessidades específicas 
desses alunos. Muitos relataram a necessidade de aprender por 
conta própria, buscando informações na internet, com colegas ou 
diretamente com familiares dos alunos. O relato de um egresso 
destaca a ausência de suporte institucional e a sobrecarga docente 
como fatores que dificultam a inclusão efetiva: 

A escola não nos oferece formação contínua sobre inclusão. O 
máximo que temos são reuniões pedagógicas onde o tema é 
mencionado superficialmente. No dia a dia, é cada professor 
por si, tentando encontrar soluções (Participante 14, 2022)
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Além disso, a falta de um professor de apoio e o grande número 
de alunos em sala tornam desafiadora a implementação de metodo-
logias diferenciadas. Isso reforça as discussões de Martins, Filipe 
e Duarte (2012), que enfatizam a importância de um ensino estru-
turado para alunos com TEA, algo que raramente é discutido na 
formação inicial dos docentes. Por outro lado, alguns acadêmicos 
expressaram interesse em desenvolver estratégias alternativas, 
como o uso de recursos tecnológicos e atividades adaptadas para 
facilitar a aprendizagem de alunos com TEA, como foi o caso do 
Participante 9 que alegou: “Descobri que um aluno com TEA da 
minha turma tinha facilidade com representações visuais. Passei 
a usar aplicativos para ensinar conceitos matemáticos e percebi 
uma melhora significativa no desempenho dele”. 

A partir desses achados, reforça-se a necessidade de ampliar 
as discussões sobre inclusão escolar na formação inicial de profes-
sores e garantir que os futuros docentes tenham contato com 
práticas pedagógicas inclusivas desde a graduação. Ropoli et al. 
(2010) defendem que essa transformação passa pela revisão dos 
currículos das licenciaturas, inserindo formações mais especí-
ficas para atender à diversidade em sala de aula. Essa perspectiva 
é compartilhada pelos próprios participantes do estudo, que suge-
riram mudanças nos cursos de formação: “Seria muito útil se 
tivéssemos uma disciplina que nos ensinasse metodologias de 
ensino inclusivas, com ênfase no trabalho com alunos autistas” 
(Participante 3, 2022).

Esses relatos evidenciam que a formação docente precisa 
evoluir para contemplar as demandas da inclusão escolar, garan-
tindo que os futuros professores estejam aptos a lidar com a 
diversidade e a promover uma educação acessível e equitativa.

Os demais participantes, que alegaram não ter tido contato 
com alunos autistas, foram instados a pensar em saídas e meto-
dologias possíveis e responderam que agiriam por ensaio e erro 
e buscariam formas de aprender com pessoas que tivessem a 
formação que lhes faltou, como a família, amigos e na internet. 
Ou seja, teriam que praticamente “se virar”, demandando um 
tempo precioso que seria perdido com o aluno no processo de 
ensino e aprendizagem.

Frisamos aqui que não acreditamos que a formação possa ter 
respostas para cada situação ou necessidade, já que a docência lida 
no campo do imprevisível, mas a formação docente que discutisse 
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o tema e trouxesse orientações, mesmo que gerais sobre o tema, 
poderia facilitar demais todo o processo, além de sensibilizar os 
acadêmicos em busca da necessária formação antes de se depa-
rarem com a necessidade premente da mesma.

Analisando o material teórico e as entrevistas conseguimos 
identificar que é necessário que sejam adotadas medidas pelas 
instituições de ensino superior para auxiliar na formação dos 
futuros professores como também de propostas para gerar discus-
sões e apoios nas escolas públicas da cidade de Uberaba. Também 
fica evidente que os professores das escolas públicas se contarem 
com a formação e apoio necessários serão capazes de encarar 
melhor esses desafios e transformar o ensino convencional em 
inclusivo para esses alunos.

Conclusão

Este estudo teve como objetivo analisar os desafios enfrentados 
na formação docente para a educação inclusiva, especificamente no 
que se refere à preparação de futuros professores para atuar com 
alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Com base na 
análise dos relatos dos acadêmicos do PET “Conexões de Saberes” 
da UFTM, constatou-se que a formação inicial apresenta lacunas 
significativas no que diz respeito à inclusão escolar.

Os resultados evidenciam que, apesar do reconhecimento 
da importância da inclusão, os acadêmicos se sentem desprepa-
rados para lidar com alunos autistas, uma vez que os cursos de 
licenciatura ainda não oferecem disciplinas obrigatórias ou ativi-
dades práticas suficientes para essa preparação. A ausência de 
formação específica impacta diretamente a atuação dos egressos, 
que precisam recorrer a estratégias autodidatas e buscar apoio 
externo para suprir essa deficiência.

Além disso, identificou-se que o PET desempenha um papel 
relevante ao proporcionar reflexões sobre a inclusão, mas sua 
atuação ainda não é suficiente para preencher as lacunas da 
formação inicial. Há uma necessidade urgente de reformulação 
dos currículos das licenciaturas, de modo a incluir conteúdos que 
preparem efetivamente os futuros professores para a diversidade 
em sala de aula, alinhando-se às diretrizes da educação inclusiva.

Dessa forma, este estudo reforça a importância de ampliar o 
debate sobre a formação docente e sugere que as instituições de 
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ensino superior revisem seus programas acadêmicos para incluir 
disciplinas e atividades práticas voltadas para a inclusão. Além 
disso, pesquisas futuras podem aprofundar a investigação sobre 
estratégias eficazes de ensino para alunos com TEA e o impacto 
de diferentes abordagens pedagógicas na formação de profes-
sores, contribuindo para um ensino mais acessível e equitativo.

Defendemos, por esse motivo, que o lócus para a formação 
inicial do docente deve ser a universidade e que os cursos de 
Licenciatura devem prever componentes curriculares que tratem 
da Educação Especial como uma área da educação específica e com 
saberes próprios. Devem, ainda, inserir nas ementas dos compo-
nentes curriculares da área pedagógica o enfoque no trabalho 
docente com a deficiência - seja ela intelectual, sensorial ou física, 
os transtornos globais do desenvolvimento, as altas habilidades/
superdotação e a alteridade, no intento de formar profissionais 
que sejam capazes de compreender o outro em sua dignidade, 
direitos e diferenças a fim de contribuir para a construção de uma 
educação que tenha na equidade um princípio.
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.Como as práticas docentes 
nos definem como educadores 

formadores? Evidências da 
aprendizagem no processo formativo

RESUMO: O presente estudo visa compartilhar com nossos pares dois 
momentos do nosso “fazer” docente, com ênfase em nossas práticas educa-
tivas, buscando o entendimento e a ref lexão acerca das evidências de 
aprendizagem encontradas nesse processo. Nesse sentido, o objetivo deste 
estudo é analisar o processo dialógico de formação docente, a partir de 
relatos de experiências formativas e práticas docentes com o intuito de 
potencializar novas metodologias e enriquecer o processo de ensino-
-aprendizagem. A metodologia proposta para esta análise é de natureza 
qualitativa, destacando-se em uma pesquisa de revisão bibliográfica de 
cunho analítico e exploratório, relatos de experiências e vivências reali-
zadas em diferentes espaços, e a análise dos resultados das atividades 
relatadas e vivenciadas. Para tanto, nossas práticas serão apresentadas em 
dois momentos e contextos distintos. Assim, intentamos estabelecer um 
diálogo sobre as práticas docentes e a formação permanente de professores 
e trazer à reflexão no sentido da busca pelo entendimento acerca de qual 
momento nos tornamos professores formadores. Entendemos que o processo 
reflexão-ação-reflexão deva ser uma constante em nossas atividades.

Palavras-chave: Práticas docente; Formação de Professores; Evidências 
na Aprendizagem. 

How do teaching practices define us 
as teacher educators? Evidence of 

learning in the training process
ABSTRACT: The present study aims to share with our peers two moments 
of our teaching practice, with an emphasis placed on our educational prac-
tices, seeking understanding and reflection on the evidence of learning 
found in this process. In this sense, the objective of this study is to analyze 
the dialogical process of teacher education, based on reports of formative 
experiences and teaching practices, with the aim of enhancing new metho-
dologies, aiming to enrich the teaching-learning process. The methodology 
proposed for this analysis is qualitative in nature, focusing on a bibliogra-
phical review research of an analytical and exploratory nature, reports of 
experiences and practices carried out in different contexts, and the analysis 
of the results of the activities described and experienced. To this end, our 
practices will be presented in two distinct moments and contexts. Thus, 
we aim to establish a dialogue about teaching practices and the on going 
professional development of teachers, bringing forth to seek an understan-
ding of the moment when we become teacher trainers. We understand that 
the reflection-action-reflection process must be a constant in our activities. 

Keywords: Teaching practices; Teacher Education; Evidence in Learning
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¿Cómo nos definen las prácticas docentes 
como formadores de docentes? Evidencia de 

aprendizaje en el proceso de formación
RESUMEN: El presente estudio tiene como objetivo compartir con nuestros 
pares dos momentos de nuestro “hacer” docente, con énfasis en nuestras 
prácticas educativas, buscando la comprensión y la ref lexión sobre las 
evidencias de aprendizaje encontradas en este proceso. En este sentido, 
el objetivo de este estudio es analizar el proceso dialógico de formación 
docente, a partir de relatos de experiencias formativas y prácticas docentes 
con el objetivo de potenciar nuevas metodologías, encaminadas a enriquecer 
el proceso de enseñanza-aprendizaje. La metodología propuesta para este 
análisis es de carácter cualitativo, destacando una investigación de revisión 
bibliográfica de carácter analítico y exploratorio, relatos de experiencias 
realizadas en diferentes espacios, y el análisis de los resultados de las acti-
vidades reportadas y vividas. Para ello, nuestras prácticas se presentarán en 
dos momentos y contextos distintos. Así, pretendemos establecer un diálogo 
sobre las prácticas docentes y la formación permanente de los docentes y 
suscitar una reflexión en la búsqueda de comprensión sobre cuándo nos 
convertimos en formadores de docentes. Entendemos que el proceso de 
reflexión-acción-reflexión debe ser una constante en nuestras actividades. 

Palabras clave: Prácticas docentes; Formación docente; Evidencia en el 
aprendizaje

Introdução 

Nos tempos presentes, sobretudo após o advento da pandemia, 
as temáticas com o acento posto na formação de professores 
vêm sendo pautas de debates nos mais diversificados eventos da 
educação. Muito se fala em formar professores, o que é deveras 
pertinente, mas pouco se fala de que maneira os professores forma-
dores são formados. Gatti (2016), Nóvoa (2022), Pimenta (2012). 
Este ensaio em forma de relatos de experiências, nos faz refletir, 
em que momento da nossa profissão nos tornamos professores 
formadores. Essa reflexão veio à tona, por intermédio de uma 
atividade, em que tínhamos de traçar uma linha temporal de 
nossas experiências e de nosso trabalho com a docência, em um 
grupo de pesquisa bastante diverso, onde todos os componentes 
são professores, mas cada um em uma área diferente. 

Consideramos essa troca de experiências importante, pelo fato 
de que, dentre outros fatores, seria um momento de refletirmos 
sobre nossa trajetória, como por exemplo: O que deu certo? O que 
não deu certo? O que podemos fazer para melhorar? Qual ou quais 
evidências da aprendizagem ocorreram naquele momento? Outro 
fator preponderante nesse processo foi aprender com o “outro”, 
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tornando-se assim, um espaço formativo muito rico para todos 
os integrantes. 

Mais que isso, foi perceber que, embora convivêssemos há 
alguns anos, ficávamos positivamente surpresos a cada relato 
com a boniteza e a entrega no ofício de ensinar. Isso nos leva a 
refletir também sobre a importância dos diferentes espaços de 
formação, destacando os grupos de pesquisa como um importante 
ambiente de desenvolvimento profissional. Embora saibamos 
que nossa profissão deve ser pautada pela reflexão-ação-reflexão 
(Freire, 1996, p. 39), o tempo dedicado à escola muitas vezes não 
nos permite realizar essa prática tão fundamental para todos nós.

Ademais, corroboramos com Freire quando assevera que, 
“enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque 
busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso 
para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e a Tais 
desafios é que farão anunciar a novidade” (Freire, 1996, p.29). No 
mesmo sentido, Marx (2000, s/p) nos informa que:

A doutrina materialista de que os seres humanos são produtos 
das circunstâncias e da educação, [de que] seres humanos 
transformados são, portanto, produtos de outras circunstâncias 
e de uma educação mudada, esquece que as circunstâncias 
são transformadas precisamente pelos seres humanos e que 
o educador tem, ele próprio de ser educado.

Entendemos que em nossas experiências profissionais, como 
educadores que somos, existem diversas formas de enxergar o 
mundo e nosso papel diante dele, enquanto docentes. Nessa linha 
de compreensão, o sujeito aprendiz tem o direito de compreender 
o mundo no qual está inserido, com autonomia e com acesso às 
diversas concepções de mundo e de vida, enfim, de esperança na 
vida, no mundo das coisas e no mundo dos homens, bem como a 
compreensão das diversas concepções de mundo existentes numa 
sociedade plural.

Compreendemos a docência como uma oportunidade de não só 
ensinar, mas de aprender também com os (as) educandos (as). Em 
nossa concepção o professor ou a professora não deve ser a figura 
central no processo ensino-aprendizagem, mas, sobretudo, aquele 
sujeito imprescindível em sala de aula, capaz de conversar com 
seus (suas) educandos (as), praticar aulas dialogadas, de auxiliar 
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os sujeitos aprendizes a compreenderem a sociedade, seu movi-
mento dialético e as entrelinhas da história que move a sociedade. 

Existem diferentes concepções de mundo e os sujeitos apren-
dizes têm o direito ao conhecimento das diferentes concepções 
de vida, de mundo e de sociedade. Por isso o ato de educar deve 
vir sempre entrelaçado com o ato de dialogar com os educandos 
e educandas, potencializando assim, a capacidade de pensar, de 
escolher caminhos, de interpretar e compreender seu lugar no 
mundo e na vida com seus olhares próprios.

Com esse propósito, a formação docente requer, a todo 
instante, o enfrentamento de desafios e provocações teórico-
-práticas propostas pelo professor formador. Tais desafios são 
os que farão com que os educandos e educandas deem o salto 
necessário (zonas de desenvolvimento) ao processo cogni-
tivo de aperfeiçoar as ideias e fundamentos contextuais para 
a compreensão efetiva do mundo. Por exemplo, uma atividade 
formativa exigirá respostas efetivas dos sujeitos a serem formados 
acerca das soluções capazes de atender às demandas da atividade, 
proporcionando, nesta medida, os saltos fundamentais do processo 
cognitivo, transformando os sujeitos aprendizes em novos sujeitos 
enriquecidos pela experiência dos desafios da atividade proposta. 
(Vygotsky, 2010)

Sob essa ótica, enxergamos o ato de educar e formar, quando 
contemplamos o brilho no olhar de nossos (as) educandos (as) 
quando descobrem novos caminhos, quando questionam a 
inexistência do conhecimento como algo definitivo, acabado, 
uma verdade imutável e absoluta. Diante disso, afirmamos que 
o mais importante do ato sublime de educar e formar é estabe-
lecer o diálogo constante e fraternal com os (as) educandos (as) 
apresentando-lhes, para além dos conteúdos formais, diferentes 
concepções de mundo, proporcionando-lhes as oportunidades 
legítimas de escolhas diante da vida e das condições de transfor-
mação da realidade em que vivem.

Diante dos aspectos destacados na Introdução deste texto, o 
objetivo central deste estudo é analisar o processo dialógico de 
formação docente, por intermédio de relatos de experiências forma-
tivas e práticas docentes para potencializar novas metodologias, 
visando ao enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem. 
A metodologia proposta para esta análise é de natureza qualita-
tiva, destacando-se em uma pesquisa de revisão bibliográfica de 
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cunho analítico e exploratório, relatos de experiências e vivên-
cias realizadas em diferentes espaços, e a análise dos resultados 
das atividades relatadas e vivenciadas.

Por que o Relato de Experiência Importa 
para a Formação de Professores?

Compartilhar experiências em forma de relatos é um meio 
para abrir o diálogo e o debate com nossos pares, que buscam por 
práticas e formação docente com o intuito de aprimorar o ofício 
de ensinar. Proporciona aos professores a oportunidade de expe-
rienciar o que relatamos, aprimorar e realizar releituras a partir 
de outros contextos.

Além disso, entendemos, assim como Mussi; Flores e Almeida 
(2021) que, para além da partilha de experiências, é essencial 
nessa modalidade de escrita, garantir seu teor acadêmico e cien-
tífico. Os autores afirmam: “Aceitando a experiência como o ponto 
de partida para a aprendizagem, manuscritos do tipo relato de 
experiência permitem a apresentação crítica de práticas e/ou 
intervenções científicas e/ou profissionais.” (p.61).

Assim, o presente ensaio, visa apresentar duas práticas educa-
tivas em momentos e contextos distintos, vivenciadas pelos autores, 
primando por um enfoque, não só de partilha, mas com criticidade 
e reflexão, analisando as possíveis evidências da aprendizagem 
em cada momento relatado por nós. Sob a ótica de Mussi; Flores 
e Almeida (2021, p.65), 

O Relato de Experiência é um tipo de produção de 
conhecimento, cujo texto trata de uma vivência acadêmica 
e/ou profissional em um dos pilares da formação universitária 
(ensino, pesquisa e extensão), cuja característica principal é a 
descrição da intervenção. Na construção do estudo é relevante 
conter embasamento científico e reflexão crítica. (grifos nossos)

Corroborando com a passagem textual dos autores, nossa 
proposta versará seguindo os pressupostos em destaque, objeti-
vando chegar o mais próximo possível, dentro do que se propõe 
essa modalidade de escrita: primar pelo rigor científico e pela 
reflexão. Outro fator preponderante que nos levou à reflexão dessa 
temática foi trazer à tona a importância de se pensar a formação 
de professores em tempos controversos. Isso nos traz a indagação: 
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como formar e ensinar em tempos de incertezas? Morin (2019) 
propõe que o progresso do conhecimento exige que o observador 
se inclua em sua observação, reintroduzindo-se de forma autocrí-
tica e autorreflexiva em seu conhecimento dos objetos. 

Ora, o que Morin (2019) propõe nada mais é do que o rigor 
com as observações nas pesquisas sobre o conhecimento: nesse 
tipo de investigação, faz-se necessário que o pesquisador observe 
o conhecimento pelo lado de fora, ou seja, afasta-se para observar 
e, em sentido contrário, novamente realize a imersão necessária 
ao rigor do processo formativo.

Então, para além de ensinar teorias, conteúdos e práticas 
docentes, precisamos inserir essas formações e essas práticas, 
no contexto de uma sociedade em constante movimento, em 
sua história e em diferentes tempos, portanto, dialética em sua 
natureza. Isso, em nosso ponto de vista, implica vislumbrar uma 
formação para tempos de incertezas. 

Para tanto, nos reportamos a Morin que critica a educação 
atual por fornecer conhecimentos sem ensinar o que é conhecer, 
sem abordar as dificuldades, instabilidades e propensões ao erro 
e à ilusão. Ele questiona se os conhecimentos que atualmente 
consideramos verdadeiros não podem estar errados:

A educação atual fornece conhecimentos sem ensinar o que 
é o conhecimento. Ela não se preocupa em conhecer o que é 
conhecer, ou seja, os dispositivos cognitivos, suas dificuldades, 
suas instabilidades, suas propensões ao erro, à ilusão. Isso 
porque, todo conhecimento implica risco de erros e de ilusões. 
De fato, hoje sabemos que muitas crenças do passado são 
erros e ilusões. [...] Quem nos garante que os conhecimentos 
que atualmente tomamos por verdades não estão errados? 
(Morin, 2013, p. 195).

De fato, o que o fragmento textual de Morin (2013) nos diz 
é que a busca pelo conhecimento está sujeita ao erro e as incer-
tezas e mais, a formação e a educação que recebemos hoje, não 
nos prepara para o encontro com o inesperado, próprio de uma 
sociedade em movimento. Precisamos, portanto, refletir sobre a 
intencionalidade da informação transmitida, uma vez que ela está 
em constante metamorfose e se transformando em conhecimento. 

Pensamos que um dos pilares para se pensar a formação 
docente é a compreensão de que ela está sempre em construção. 
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Por isso mesmo, mais que trabalhar com “fórmulas mágicas” na 
formação docente, seja trabalhar o processo cognitivo, inventivo, 
criativo e crítico, tanto dos educadores, quanto do sujeito aprendiz 
e nos enxergarmos enquanto seres incompletos, que somos. Como 
ressalta Silva (2018), o objetivo principal é definir uma direção 
para a formação de professores baseada em pressupostos de uma 
educação crítico-emancipadora, entendendo a realidade como 
pseudoconcreta, dialética e contraditória.

A autora chama a atenção para o fato de nenhuma proposta 
ser neutra; todas contêm aspectos positivos e negativos. Buscamos 
delinear um projeto de formação de professores que esteja a 
serviço de uma educação emancipadora, conforme Silva (2018), 
que enfatiza a necessidade de uma formação crítica e emanci-
padora, imersa no processo dialético e nas contradições de uma 
sociedade de classes.

Observe que a autora enfatiza a necessidade de uma formação 
crítico e emancipadora necessária à construção da autonomia do 
sujeito aprendiz. Ela também destaca que a realidade se dá imersa 
num processo dialético e encharcado num oceano de contradições 
próprio de uma sociedade de classes. Assim, a formação docente 
tem que levar em consideração o movimento da sociedade de 
classes e os interesses antagônicos nela embutidos.

Apresentação e análise do material: 
relato das práticas docentes

Antes de apresentarmos o primeiro relato de experiência, 
queremos salientar que entendemos toda prática formativa 
enquanto uma via de mão dupla. Não entendemos a formação 
para os professores, mas com/pelos professores, assim como 
Nóvoa (2019, p.7): 

[...] aqueles que, como eu, acreditam no compromisso público 
com a educação e na metamorfose da escola, partem também 
de um diagnóstico crítico, mas para reforçar e valorizar as 
dimensões profissionais, seja na formação inicial e continuada, 
seja num exercício da docência que só se completa através de 
um trabalho coletivo como os outros professores.

Posto isto, o contexto do primeiro relato, ocorreu em 2013 
por intermédio do programa RENAFOR – Rede Nacional de 
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Formação de Professores Inicial e Continuada/ Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro - UFTM, que à época visava 
fomentar a formação de professores nas redes da educação 
básica. O presente relato aconteceu na cidade de Iturama – 
com um grupo de professoras da rede municipal da Educação 
Básica (1º ao 5º ano). A formação foi dividida em dois momentos: 
primeiro a parte teórica (no período da manhã) e o segundo a 
parte prática (no período da tarde). Vale dizer que tais práticas 
ocorreram no Estado de Alagoas e no Estado de Minas Gerais, 
por um período de um ano.

Figura 1: Temática da Oficina

Fonte: arquivo dos autores (2013)

Elegemos o papel, utilizando da técnica pop-up enquanto 
protagonista da nossa formação por entendermos ser algo de 
fácil aquisição nas escolas. Mas, o que vem a ser a técnica que 
chamamos de pop-up? 

Os mecanismos pop-ups são dispositivos versáteis que 
encontraram no livro um reduto promissor quanto a termos 
materiais, construtivos, culturais ou interativos. [...] O 
termo pop-up é versátil e utilizado em diversos contextos, 
mas é bastante recente sua adoção no campo editorial se 
compararmos aos primeiros registros do uso de engenharia 
de papel em livros (Melo, 2023, p.28-42). 

Afinal, o que é possível fazer com papel, cola, tesoura e cria-
tividade? Podemos afirmar que diversas coisas, duas delas serão 
apresentas a seguir: 



 revista entreideias, Salvador, v. 1, n. 14, p. 114-190, jan./abril 2025 182

Figura 2: Técnica pop up em Paralela

Fonte: acervo dos autores (2024)

A  figura 2 representa, do lado esquerdo a professora ensi-
nando uma das técnicas em paralelo, denominada por (Melo, 
2023, p.38) de “experimentações com pop-ups básicos”, ou seja, 
para iniciantes, considerando que existem técnicas pop-ups com 
grau de dificuldades mais elevados. Do lado direito o resultado 
da criação realizada. Salientamos que as paralelas, conforme 
destacado na figura 2, devem ser pensadas e medidas de acordo 
com o que cada um quer enquanto trabalho final. Seja um tema 
livre ou com uma temática pré-estabelecida. No caso dessa expe-
riência, em específico foi solicitado como resultado por meio dessa 
técnica, uma arte que representasse um dos temas transversais 
para a educação básica. A seguir, o resultado.

Figura 3: Resultado com o tema transversal: Ética, Consciência Ecológica e 
Educação no Trânsito

Fonte: arquivo dos autores (2013)
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Percebam a riqueza de detalhes que a imagem em destaque 
nos proporciona. A partir de uma técnica simples, mas com criati-
vidade, podemos conseguir resultados significativos. A professora, 
autora da arte em destaque, teve que pensar para dividir as para-
lelas na distância entre elas e a quantidade necessária para colocar 
nesse espaço tudo o que queria transmitir. 

Em se tratando de ética, consciência ecológica e Educação 
no trânsito, podemos inferir que o resulto atendeu ao espe-
rado. E no dia a dia? Como utilizar essa técnica na sala de aula 
com os educandos? A professora ou o professor, podem esco-
lher um tema de sua disciplina, ensinar a técnica e solicitar aos 
educandos que desenvolvam uma atividade, proporcionando, 
inclusive, ao sujeito aprendiz a autonomia de criação para a sua 
própria aprendizagem. 

Podemos notar que a atividade colocou em destaque diversas 
evidências de aprendizagem como medidas e figuras geomé-
tricas (matemática); espaços geográficos urbanos (Geografia); 
educação no trânsito e consciência ecológica (cidadania e meio 
ambiente). Atividades como essa nos permitem construir o diálogo 
interdisciplinar entre diversas áreas do campo de diferentes disci-
plinas, o que potencializa o processo de ensino-aprendizagem 
e possibilita diferentes diálogos entre educandos de diferentes 
disciplinas, rompendo, assim, com a rigidez e o engessamento 
do currículo formal. 

O segundo relato ocorreu na Universidade Federal de Viçosa, 
na Semana do Fazendeiro, em 2017 por intermédio de um mini-
curso, intitulado: Que Educação há nos Museus? A formação foi 
direcionada tanto aos estudantes da UFV, quanto para a população 
externa. O período do minicurso teve a duração de quatro dias, 
distribuídos da seguinte forma: o primeiro dia dedicamos a apre-
sentar e conversar sobre os fundamentos teóricos, o segundo e o 
terceiro dia foram destinados a visita técnica ao museu Ciências 
da Terra e ao Museu de Zoologia João Mojen. O quarto e último 
dia foi concluído com a prática formativa com animação com 
massa de modelar com a técnica Stop Motion. Bossler; Caldeira e 
Carvalho (2015, p.12) elaboraram um passo a passo sobre as etapas 
de oficinas de animação:
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Quadro 1 – Demonstração das etapas para animação

Passo 1 Escolher a história

Passo 2 Confeccionar os bonecos e os cenários

Passo 3 Fotografar: luz, câmara, animação!

Passo 4 Edição

Fonte: Adaptado de Bossler; Caldeira e Carvalho (2015)

Todas as etapas evidenciadas no quadro 1 foram devidamente 
explicadas nos encontros formativos relatados. Ainda segundo 
Bossler, Caldeira e Carvalho (2015), as histórias devem ser curtas, 
criadas quadro a quadro e o cenário precisa ser resistente. Em 
relação a fotografia, essa é uma das etapas mais importantes, pois 
precisamos “imaginar a posição dos bonecos em cena”. (p.13) E, 
a última parte trata-se da edição. O programa de edição utilizado 
por nós foi o Windows Movie Maker. A seguir, demonstraremos a 
ocasião da atividade formativa por nós ofertada.

Figura 4: Momentos Formativos

Fonte: Arquivo dos autores (2017)
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Figura 5: Criando histórias quadro a quadro

Fonte: arquivo dos autores (2017)

A figura 5 retrata a criação da história a partir da pergunta: 
Que educação há nos Museus? Podemos observar que a história 
foi criada quadro a quadro, conforme destacado em vermelho 
na figura 05: cena1, cena 2, cena 3, assim por diante. O título da 
animação escolhido pelos alunos foi: É um tipo de Mágica? Não, É 
Ciência! E, a história criada por eles foi a seguinte: Três crianças 
chegam ao museu de ciências. Elas vão até o gerador Van de Graaff1, 
há um monitor em frente ao gerador. Valtinho curioso vai em 
direção ao gerador. Você vai tomar choque! Valtinho segue em 
frente, entretanto não toma choque. Seu cabelo levanta. Curiosos 
seus amigos param de conversar e olham espantados. Uma vez 
a história pronta, partimos para a criação do cenário, conforme 
demonstrado na figura 06.

1  O gerador de Van de Graaff 
funciona com base na eletrização 
por atrito. Como o cabelo é um 
bom condutor de energia, seu 
contato com o gerador faz com 
que os pelos fiquem eletrificados. 
Disponível em: https://brasilescola.
uol.com.br/fisica/gerador-van-
graaff.htm
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Figura 6: Montando o cenário

Fonte: arquivo dos autores (2017)

Com o cenário pronto, o próximo passo é fotografar e 
mover os personagens.

Figura 7: Fotografando

Fonte: Arquivo dos autores (2017)
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Figura 8: Parte das fotografi as quadro a quadro

Fonte: Arquivo dos autores (2017)

Vale ressaltar que para essa animação foram tiradas 52 fotos 
e o vídeo teve uma duração de 1 minuto e 41 segundos.

(In) conclusões: Breve discussão dos 
resultados das experiências relatadas

As aprendizagens derivadas de experiências em diferentes 
espaços de educação são relevantes para o aprofundamento 
dos conteúdos trabalhados em sala de aula formal, pois essas 
vivências permitem que cada educando e educanda, de forma 
individual, enriqueça seu entendimento e troque experiên-
cias e vivências em equipe. Essas trocas permitem a tessitura 
de uma rede de saberes e conhecimentos compartilhados 
e construída coletivamente. Então, tais atividades, além da 
troca de conhecimentos, propiciam a inclusão educacional, 
onde cada participante pode compartilhar aspectos da vida 
escolar e fora dela. 

Podemos verificar ainda nestas experiências empíricas cole-
tivas a existência de inúmeros dados referentes a diferentes áreas 
do conhecimento, o que permite o diálogo de saberes de forma 
interdisciplinar, rompendo, dessa forma a formatação muitas 
vezes engessada do currículo formal, propiciando aos aprendizes 
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maior liberdade para o aprimoramento de todo seu potencial cria-
tivo e inventivo. Outra lição que também podemos extrair de tais 
atividades é a ruptura com a monotonia do cotidiano que muitas 
vezes se faz presente na sala de aula tradicional. Essas atividades 
nos permitem oferecer aos nossos educandos e educandas uma 
educação mais criativa, prazerosa, onde eles e elas possam desen-
volver novas metodologias que proporcionem o enriquecimento 
do processo de ensino-aprendizagem. 

As duas experiências aqui abordadas demonstraram as 
evidências da aprendizagem no trabalho com figuras geométricas 
(matemática), na abordagem dos temas transversais como cida-
dania no respeito às leis de trânsito, nas questões relativas ao 
meio ambiente (experiência 01). Também ficam evidenciadas 
nas técnicas (Stop Motion) utilizadas na experiência 02 como a 
elaboração do roteiro (literatura), na construção dos persona-
gens e cenários (educação artística), bem como na elaboração 
de seus figurinos, nas técnicas de fotografar e edição de vídeos, 
e na abordagem dos princípios da física, no caso da máquina de 
Van De Graff 2, que trata dos princípios da condutividade elétrica. 
Nesta atividade também se percebem aspectos relacionados à 
inclusão, quando os educandos inserem pessoas negras e defi-
cientes visuais na experiência.

Por fim, quando percebemos o foco dos educandos nas ativi-
dades e o brilho em seus olhos ao verem o resultado alcançado é 
que percebemos nossas construções intelectuais e o salto qualita-
tivo na aprendizagem. Nestes momentos é que percebemos nossa 
definição como educadores formadores, bem como percebemos os 
caminhos a serem trilhados para o entendimento de novas concep-
ções metodológicas, com vistas ao fortalecimento do processo de 
ensino-aprendizagem. Somente quando compreendemos a tota-
lidade das atividades, bem como, a análise de seus resultados é 
que percebemos as dimensões exatas de nosso potencial enquanto 
professores formadores.
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